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AÑO I i l . V i é r n e s 9 de mayo de 189*-.--San Gregorio Nacianceno. N U M E R O 107 
PERIODICO OFICIAL D E L APOSTADERO DE L A HABANA. 
Telegramas por el Cable. 
SERVICIO PART1CULAB 
DEL 
Diario de la Marina. 
4 L D I A H I O DE L.A ttSAKlNA. 
T E L E G r E A M A S D E A T E H . 
Madr id , 8 de íwa^o. 
A u m e n t a l a g r a v e d a d d e l g e n e r a l 
C a s s o l a . 
L a d i v i s i ó n t e r r i t o r i a l a c o r d a d a 
p a r a l a p r o v i n c i a de l a H a b a n a e s l a 
s igu iente : u n a c i r c u n s c r i p c i ó n q u e 
e l e g i r á s e i s d i p u t a d o s , y t r e s d i s t r i -
tos; to ta l , n u e v e D i p u t a d o s . 
E n l a p r o v i n c i a de P i n a r d e l R í o 
h a b r á u n a c i r c u n s c r i p c i ó n q u e ele-
g i r á t r e s d i p u t a d o s , y u n distr i to; 
total , c u a t r o D i p u t a d o s . 
E n l a de M a t a n z a s , u n a c i r c u n s -
c r i p c i ó n q u e e l e g i r á t r e s d iputados , 
y dos d i s t r i t o s ; to ta l , c i n c o D i p u t a -
dos. 
E n l a de S a n t a C l a r a , u n a c i r c u n s -
c r i p c i ó n q u e e l e g i r á c u a t r o d iputa -
dos y dos d i s tr i tos ; total , s e i s D i p u -
tados . 
L a de P u e r t o - P r í n c i p e e l e g i r á u n 
D i p u t a d o . 
E n l a de S a n t i a g o de C u b a h a b r á 
•vina c i r c u n s c r i p c i ó n que e l e g i r á t r e s 
d iputados , y dos d i s t r i tos ; total , c i n -
co D i p u t a d o s . 
H a s ido modi f i cado e l a r t í c u l o 4 ° 
d e l p r o y e c t o de p r e s u p u e s t o s de l a 
I s l a de C u b a , y s e g u i r á n c o b r á n d o -
s e l o s m i s m o s d e r e c h o s de i m p o r -
t a c i ó n y e x p o r t a c i ó n . S e i m p o n e e l 
r e c a r g o d e 2 0 p o r I C O s ó l o á l a s 
i m p o r t a c i o n e s , no i m p o n i é n d o s e á 
l a s e x p o r t a c i o n e s . 
Nueva York, 8 de mayo. 
L o s o p e r a r i o s de c a r p i n t e r í a de 
e s t a r e p ú b l i c a q u e s e h a b í a n d e c l a -
rado e n h u e l g a , e x i g i e n d o á s u s 
m a e s t r o s l a r e d u c c i ó n de l a s h o r a s 
de t r a b a j o á s ó l o ocho, h a n logrado 
por comple to s u p r o p ó s i t o . 
P a r í s , 8 de mayo. 
C o m u n i c a n de L i l a que h a o c u r r i -
do u n conf l ic to e n t r e lo s h u e l g u i s -
t a s y l a p o l i c í a , por c o n s e c u e n c i a 
de l c u a l é s t a l e s h i z o dos h e r i d o s 
y a r r e s t ó á s ie te . 
Berl ín , 8 de mayo. 
D i c e n de H a m b u r g o q u e e n d i c h a 
c i u d a d s e h a n d e c l a r a d o e n h u e l -
ga n u m e r o s o s o p e r a r i o s de a l b a ñ i -
l e r í a y c a r p i n t e r í a . A l g u n o s m a e s -
tros h a n a c c e d i d o á l a s e x i g e n c i a s 
de a q u e l l o s , p a r a c o n t i n u a r l o s inte-
r r u m p i d o s t r a b a j o s . 
Londres, 8 de mayo. 
L o s a l e m a n e s so h a n apoderado 
del puerto de H i i l w a , e n e l A f r i c a o 
z i en ta l . 
Vicna, 8 de mayo. 
S e h a n i n t e r r u m p i d o l o s t r a b a j o s 
de u n a g r a n f á b r i c a de m a q u i n a r i a s 
e n P r a g a , á c a u s a de l m i e d o que s e 
h a apoderado de s u s d u e ñ o s , por l a s 
a m e n a z a s de lo s h u e l g u i s t a s . 
Ber l ín , 8 de mayo. 
E l proyec to de l e y s o b r e r e f o r m a s 
mi l i tnro i i , cjAze e n b r o v © s e p r e s a n t a 
r á a l R o i c h s t a g , d ice e n s u p r e á m 
b u l o q u e e l a u m e n t o que ú l t i m a -
m e n t e h a n dado á s u s a r m a m e n t o s 
lo s gob iernos do E u s i a y F r a n c i a , 
c o l o c a n á A l e m a n i a e n u n a inferio-
r i d a d n u m é r i c a m u y g r a v e . 
ULTIMOS TELEGRAMAS. 
Madr id , 8 de mayo. 
S e h a n a d m i n i s t r a d o los ú l t i m o s 
s a c r a m e n t o s a l g e n e r a l C a s s o l a . 
H a produc ido g r a n s e n s a c i ó n e n 
todos lo s c í r c a l o s p o l í t i c o s e s t a no-
t ic ia . 
8. M . l a R e i n a R e g e n t e e n v í a á c a -
da m o m e n t o á p r e g u n t a r por e l es-
tado de l e n f e r m o . 
L a c o m i s i ó n d e l S e n a d o e n c a r g a -
da de i n f o r m a r solare e l pi-oyecto de 
L e y e l e c t o r a l p a r a l a i s l a de C u b a , 
s s c o m p o n e de l o s S r e s . V á z q u e z 
Queipo, Rodr igx iez S e c a n © , g e n e r a l 
S a n z , g e n e r a l C a l l e j a , c o n d e de C e r -
v e r a , V a l d é s y H e r r e r o s d a T e j a d a . 
E l C o n s e j o c e l e b r a d o h o y bajo l a 
p r e s i d e n c i a de S . M . l a R e i n a , no h a 
tenido i m p o r t a n c i a p o l í t i c a , h a b i é n -
d o s e c o n c r e t a d o l o s m i n i s t r a s á de-
l i b e r a r s o b r e l a c u e s t i ó n o b r e r a . B l 
Gí-obierno s e p r o p o n e h a c e r a lgo e n 
í a v o r de l a s c l a s e s t r a b a j a d o r a s . 
H a c o n t i n u a d o h o y e n e l C o n g r e -
so l a d i s c u s i ó n de l o s p r e s u p u e s t o s 
de C u b a . 
P a r í s , 8 de mayo. 
C o m u n i c a n de R o u b a i x que h a n 
v u e l t o á s u s t a r e a s u n o s 2 0 , 0 0 0 
obreros , por lo q u e l a h u e l g a e n di-
c h a p o b l a c i ó n s e c o n s i d e r a v i r t u a l -
m e n t e t e r m i n a d a . 
Nueva- York, 8 de mayo. 
U n v i o l e n t o i n c e n d i o h a d e s t r u i d o 
e l a s i l o de c a r i d a d y e l m a n i c o m i o 
de N o r w i c h , e n e l condado do C h e -
nango , e s tado de N u e v a "STork, pere -
c i e n d o e n t r e l a s l l a m a s troce perso-
n a s , de e l l a s o n c e id io tas . 
r E J Ü E ü K A M A h ( W M E l l C I A L m 
&M«v*~Jtói'k¡$ m a y o 7, d las 
-lie l a t a r d t , 
üíütas eepófiolai), í !ísX5.75 
Bc&ctreuto pa]>Q) ewuerdtaK 60 ÜIT.» 6 * 7 
pftr 100. 
( amlM i- pobre 5..»':j^i-('irf,«« á iv . (l>auqiH>t'<>> 
Idem «obrK «••*»•*?», tK) (íi .uicnofw >• 
ídem !3ütt»toirgo« 80 di»* (satuj«»-.>' i ) 
r enes reglBt^ay!Oi•,• íi« l m EstadoH» Csifttai, 4 
tt^rííngiitr Í; 10, ¡ioi. «0 , á 5 
Begiilar a Imcn ITÍIRO, & ',\* 
MU?fer, lí 21 
V E I D O S : 3,1)00 sacos de azdcar. 
íü mercado pesado y los precios nominales. 
tfttBteca (Wllcox) , OÍ; íiercerolab, a 6.02J, 
?v ,. hstt psteu; Minnesota, $6.05. 
Lmizlres, m a y o 7. 
Azflcur ñi-, t<t mAtii:h(i, á 12i0. 
»£ficar ccisfrífifífa* peí , ÍWt, de U f l & 14|C. 
dem < l i l i 
CousolMadOM, A 98 l i l C e x - f n t e r í s . 
watro por oieuto Oh^.ifloJy a 74& o x - í n -
fn--..- ... íj';-.'- Banco de l i ^ a t e m w 8 por U K : , 
JL'ariíi. m a y o 7, 
fteuta, 8 i m 100^ ft 8 » Brancrá 45 cls. 
f T -divlrtcndo» 
telvtfr&VMte ÍÚÚ tjve atúecedert , con 
.;• . .. ;{¿> •< a r t i c u l o S I ' 'íi'. H* l ^ i ? de 
COTISACIOlírES 
C O L E a i O D E C O R R E D O K E f í . 
C a m b i o s . 
i p g d t o . á i p g p. 
oru MpaBÓI, según 
plaza, techa y o. - 1 
ÍÜOÍJATICUHA ¡ 19i& ^ P - S ^ . f oro 
español, á 60 dir. 
FÜANCÍA. 
ALEMANIA. 
J R á fii p g P., oro 
] español, á 8 <](T 
( 
f 
4 i á 4^ p . g P., oro 
español, é. 8 dfv. 
B3TAD0S-DNIDOS. . . . . . . ^ 9 i á 9I P-S ^ o™ 
DEISCÜENTO M E K C A N - Í 6 á 8 p . g anual, en 
T I L J 
ecpanol, á 8 dfv 
g  
oro y billeíM. 
AZÚCARES PURGADOS, 
Blanco, trenes de Derosne y 1 
Rillicanx, bajo Á regular... ' 
Idem, idem, idera, idem, bue-
no á superior. 
Idem, idem, idem, id. , florete. 
Cogucho, inferior á r^ ular, 
número 8 á 9. (T. HO . . - - . I Sin operaciones. 
Idem, buene a superior, nu-
mero 10 á 11, idem 
Quebrado, inferior á regular, 
número 12 á 14, idem 
Idem bueno, nV 15 á 16, i d . . . 
Idem superior, nV 17 á 18, id. 
Idem, florete, n? 19 á 20, i d , . 
CENTRÍFUGAS DE GUARAPO. 
Polarización 94 & 96.—Sacos: de 5 i & 5i reales oro 
ar., según número.—Bocoyes: No bay. 
AZÚCAR DE MIEL. 
Polarización 87 á 89.—De 41 & 4 i rs. oro ar., según 
envase y número. 
AZÚCAR MA80ABADO. 
Común á regular refino.—Polarización 87 & 89.—De 
43 á 41 rs. oro ar. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D E CAMBIOS.—D. Baltasar Gelabert, auxiliar 
de corredor. 
D E FRUTOS.—D. Ramón Juliá, y Pedro Grifol, 
auxiliar de Corredor. 
Ba copia.—Habana, 8 de mayo de 1890.—SI Sin-
dico Presidente interino. José M * de Montalván. 
NOTICIAS DE VALORES. 
O R O 
DEL 
CUÑO E S P A Ñ O L . 
Abr id & 242 por 100 y 
c ierra de 2 á 2 i & 242^ 
por 100. 
FONDOS PUBLICOS. 
Billetes Hipotecarios de la Isla de 
Cuba i 
Bonos del Ayuntamiento 
Obligaciones Hipotecarias del 
Excmo. Ayuntamiento de la e-
misión do tres millouos 
ACCIONES. 
Banco Español de la Isla de Cuba 
Banco Agrícola 
Banco del Comercio, Perrocarri 
les Unidos de la Habana y A l 
macones de Regla 
Compañía de Carainoa do Hierro 
de Cárdenas y Jácaro 
Compañía de Caminos de Hierro 
do Caibarién 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sairua la Grande , 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cienfuegos á Villaclara 
Compañía do! Ferrocarril Urbano, 
Compañíadel Ferrocarril del Oeste 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gas 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gas 
Compañía de Gas Hispano-Ame-
ricana Consolidada 
Compañía Española de Alumbra 
do do Gas de Matanzas 
Refinería de Cárdenas 
Compañía de Almacenes de Ha-
cendados 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del Sur 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de la Habana 
Ool igac ienes Hipotecarias de 
Cienfuegos y Villaclara 
Habana, 8 de 
Compradores. Venils. 
102 á 112 V 
Nominal. 
m & 621 V 
4 á 4 i 
Nominal. 
8 á 7| 
3¿ á 4 
2ií á 1 
33 á S 
l l i á 9 i 
i D á 2 
á 2 
764 á 71 
55 á 40 
36| á 30 
33i á 32| 
67 á 51 
34 & m 
60 & 40 
55 á 10 
97 á 93 
10 & 15 

















Administración Principal de ü a c i e m l a 
(IÍÍ esta provincia. 
NEGOCIADO DE SUBSIDIO INDUSTRIAL. 
Acordada por esta Administración con arreglo á lo 
dispuesto en el artículo 53 del Reglamento vigente, 
quo el miércoles 14 del actual, á Jas dos de su tarde se 
ce'obra el reparto y juicio do agravios del gremio de 
fabricantes do chocolates, se cita á todos los iodustria-
lon de dicliu gremio, para que concurran á esta oficina, 
ol dia y hora señalado para cumplir dicho requisito. 
Habana, 8 do mayo de 1890.—El Administrador 
Principal, JSmilio Jt. Carbonell. 3- 9 
Administración Principal de Hacienda P(í-
Mica de la provincia do la Habana. 
N isa OCIADO DI; CHUSOS. 
Don Emilio R. Carbonell, Administrador Principal 
de Hacienda do esta provincia por sustitución re-
glamentaria, etc. 
Ha^o saber: que en el expediente ejecutivo seguido 
contra D. Sebastián üiacia y Tellecheay continuado 
contra los Srfs. S. Castañer y C? en cobro de rédi-
tos de censos, lio señalado las doce del dia veinte de 
majo próximo venidero para que en mi despacho en 
esta Adminii-tración Principal, tenga efecto el remate 
del ingenio de fabricar azúcar con todas sus pertenen-
cias titulado "Santísima Trinidad" hoy "Joselita" 
que fuó embargado á dicho Ulacia, y está situado en 
el término municipal de Nueva Paz, barrio del Pr ín-
cipe Alfonso, compuesto de veinte y un octavo caba-
llerías de tierra equivalentes á doscientas ochenta y 
cinco hectáreas que lindan por el N . y O. con el ca-
mino do la Jagua, por el S. con la linea del ferroca-
rr i l do la Habana, D . Ensebio Pérez y herederos de 
D^Josefá González, y por el E. con el camino do 
Tierra-Adentro; habiendo sido tasado con sus fábri-
cas, maquinaria y cuanto 'e pertenece, excepción he-
cha de cierta maquinaria de un tercero, que so ha or-
denado retirar, en sotcntu mil cuatrocientos setenta y 
dos pesos quince ectavo» en oro. 
Se avisa por este medio á las personas que quieran 
interesareo en la subasta, que las proposiciones debe-
rán presentarse cu mi despacho en el dia señalado, 
media hora antes del acto del remato, en pliego cerra-
do y en papel del sello 12? acompañadas do la carta 
de pago que acredite haber depositado en estas cojas 
el cinco por ciento del importe de la tasación; advir-
tiendo, que no serán admitidas las ofertas que no cu-
bran por lo menos los dos tercios del valor fijado y en 
caso de resultar entre las mejoras, doa ó más iguales, 
so abrirá puja á la llana entre sus causantes, por es-
pacio de diez minutos, á fin de que esta determine 
quien sea el favorecido, el cual satisfará en el acto el 
importe del expediente ejecutivo con costas y recar-
gos, para cuyo conocimiento de su ascendencia así co-
mo de los títulos de dominio, estará de manifiesto di -
cho expediente hasta el dia del remate, en el Nego-
ciado de Úensóa de esta Principal. 
Del precio en que se verifique la adjudicación, se 
deducirán siete mil setenta y seis pesos cincuenta cen-
tavos eu que está gravada la finca á censo redimible 
al cinco por íMento anual á favor do S. M . y el rema-
nente deducido también al contado quo se indica, se-
rá satisfecho en el acto de otorgar la escritura de 
venta. 
Habana, 26 de abril do ISQO.—Umilio I t . Carbo-
nell. C—680 15-7-My 
BANCO ESPAÑOL, DE I.A ISLA DE CUBA. 
RECAUDACIÓN DE CONTRIBUCIONES. 
Se hace saber á lo* contribuyentes de este término 
municipal, que el día 14 del corriente empezará en la 
oiieina de Recaudación, situada en este Estableci-
miento, la cobranza de la contribución por el concepto 
de Fincas Urbanas, correspondiente al cuarto trimes-
tre del actual « jercicio económico de 1889- 90, y de los 
recibos de triiue.slros anteriores que por modificación 
de cuotas (i otras causas no se pusieron al cobro en su 
oponunidad. 
La cobranza se realizará todos los días hábiles, des-
do las diez de la mañana hasta las tres do la tarde, y 
el plazo para pagar sin recargo terminará en 12 de j u -
nio próximo. 
Lo que se anuncia en cumplimiento de lo dispuesto 
por la Instrucción para el procedimiento contra deu-
dores á la Hacienda Pública. 
Habana, 6 de mayo de 1890.—El Subgobcrnador, 
José Godoy García. 
1 u. 968 8-8 
TRIBUNAL] 
Crucero Sánchez Barcaíztegui.—Edicto.—DON MA-
NUEL TEJERA Y TERAN, alférez de navio de la 
Armada, de la dotación del expresado crucero y 
Fiscal do una sumaria. 
Habiéndose ausentado de este buque y consumado 
primera deserción el marinero de segunda clase, Pedro 
Martíni'z Rodríguez, á quien instruyo sumaria por el 
expresado delito, por esto mi segundo edicto, llamo, 
cito y emplazo al expresado marinero, para que en el 
lénnino do veinte días, á contar del do la fecha, se 
presente en el buque de su destino para dar sus des 
cargos; en el concepto que de no verilicarlo así, se le 
seguirá la sumaria juzgándole en rebeldía. 
A bordo, Habana, 6 de mayo de 1890.—Manuel 
Tejera 3-8 
tUHCTO.—DON JUAN LICÓN itli Ñoz, alférez do In 
fantería do Marina, pert' ueciente á la Brigada do 
Depósito de este Apostadero, y Piscal nombrado 
de orden del Sr. Muyor General del mismo. 
Hallándome instruyendo sumaria contra ol marinero 
de segunda clase, Melchor Valenzue.la Ma.vor, perte-
necieuto á la dotación dol pontón Hernán Cortés, por 
el .delito de primera deserción, el cual so ausentó del 
referido buque en diez y seis del mes do febrero últi-
mo, y usando do las facultades que me conceden las 
Ordenanzas de S. M . , por esto mi primer edicto, cito, 
llamo y emplazo al refurido marinero, para que en el 
término de treinta días, á contar desde la publicación 
de ésto, se preseutecn esta Fiscalía, sita en el Arsenal, 
á dar sus descargos; en la inteligencia, que de no ve-
rificarlo así, será juzgado en rebeldía. 
Habana, 5 de mayo de 1890.—Juan León Muñoz 
8-8 
M i l i M t i l . 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
Mayo 
. . 11 
SE ESPERAN. 
9 Beta: Holifax. 
10 SfMnottoi Tarapa y ('ayo-Hueso 
1(1 Alava: Liverpool y CBCUIB». 
11 Gallego: Liverpoói y escala». 
 -i.'irat .¿'i NQÍIVÜ Voik. 
12 Conde Wifiedo: Barcelona y escalas. 
12 Hut ;blnson: N . Orloans y ejcala». 
l i fonce de León; Jlurcelonii y escalae. 
13 Santauderino: Liverpool y escalas. 
13 Hugo: Liverpool y escalas. 
14 Orizaba: Verseras •• •«*<.•>;!a8. 
15 '.vttif '•' ''•-sAfudi".'.: Kiifi-?!) vork. 
15 Montevideo: Cádiz y escalas. 
15 Cia'íad Condal: Nueva 5s'»;i)< 
15 Manuela: Puerto-Rico y oacalas. 
15 Ascania: VeiT.cras. 
15 Saint Germain: Veracrui!. 
,. 19 yñ¡m'. WWr» Tfwt 
,., 19 Saturnina; Liverpool y cócaiai. 
20 Francisca: Liverpool y escalas. 
20 Rirer Garry: Londres y escalas. 
23 Fort William: Glasgow. 
23 M. L. Vlllaverde: Pto. Rico y fscalas. 
!. 24 Murciano: Santander y escalas. 
25 Méndez Múñez: Progreso y Veraqrw. 
29 Leonora; Liverpool y «cala*. 
S A L D R A N . 
Mayo 10 Magootte: Tampa y Cayo-Hueso. 
. . 10 Veracrnz: Cádiz y escalas. 
. . 10 Manuelita y María: Puerto-Rico y esoalaa. 
. . 10 Habana: Nueva York. 
10 Niágara: Nueva York. 
. . 13 Beta: Halifax. 
. . 15 Hutchinsoa: Nueva Orleans y escala*. 
. . 15 City of Alexandria: Veracrus y escalas 
15 Orizaba: Nueva York. 
. . 16 Saint Germain: St, Nazaire y escalas. 
. . 16 Ascania: Hamburgo y eacalas. 
17 Saratoga: New York. 
. . 20 Manuela: Puerto y escalas. 
. . 24 Séneca: New York. 
26 Conde Wifredo: Barcelona y escala». 
31 M . L . Villaverde: Puerto-Rico y escalas. 
. . 31 Ponce de León: Barcelona y escalas. 
P U E R T O D E L A H A B A N A . 
ENTRADAS. 
Día 8: 
De Nueva-York, en 4 días, vap. amer. City of Was-
hington, cap. Reynolds, trip. 66, tona. 1,649, con 
carga general, á Hidalgo y Comp. 
Cardift", en 26 días, vapor inglés Eglantine, capi-
tán Bruce, trip. 21, tons. 874, con carbón, á M . 
Calvo y Comp. 
Barcelona, en 58 días, corheta española Teresa 
Figueras, cap. Alsina, trip. 14, tons. 499, con car-
ga general, í Faber y Comp. 
Pensacola, en 10 días, berg. amer. Abbie Cliñ'on, 




Para Delaware, (B. W.) gol. amer. Helen G. Mose-
ley, cap. Halt. 
Nueva York, vap. ame. Yumurí, cap. Curtís. 
Veracruz y escalas, vap. amer. City of Washing-
ton, cap. Reynolds. 
M o v i m i e n t o &G p a s a j e r o s . 
ENTRARON. 
Do N U E V A - Y O R K , en el vapor americano Cily 
of Washington: 
Sr. D . F. M. Arming. 
SALIERON. 
Para N U E V A - Y O R K en el vapor americano V u -
murí: 
Sres. D . John M. Maclas y hermana—Benjamín 
Giberga—María Antonia del Rio—H. G. Schmidt y 3 
niños—Fredrick Haayer—G. H . Karter—H. M i l -
dricks—A. Schenck—llolene Braoin—José García— 
Dolores Camejo—E. Sherman—Leo Alexandre— 
Louis Marx, señora é hüa—Julia Wintzer—Rosa A n -
draca—R. W . Livinston—Carlos M . Craz—Felipa 
Orozco—Francisco Calvo—Antonio Hernández—A. 
J. Richds—Andrés M. Companyoni y señora—Sra. de 
Anld ó hija—Andreco J. Grimes—Concepción Ca-
mejo—Fredrick Wallmer—William Andreco. 
Para VERACRUZ y escalas en el vapor americano 
City of Washington: 
Sres. D. Martín Echeparet—Dolores García—Pe-
dro Hibarrete—Eurelio Escalante Pinto y 3 más de 
familia—Ramón Cloridano Betancourt. 
S n t r a ú a a t da c a b o t a i © . 
Día 8: 
De Malas-Aguas, vapor Tritón, cap. Real: con 150 
sacos azdcar. 
Sagua, vapor Adela, cap. Cardeluz: con 2,262 sa-
cos azúcar; 100 pipas aguardiente y efectos. 
Cárdenas, gol. Aguila de Oro, pat. Cantero: con 
400 sacos azúcar; 80 pipas aguardiente y efectos. 
Jaruo •, gol. Golondrina, pat. Matos: con 200 fa-
necas maiz. 
Cabanas, gol. Josefa, pat. Freixas: con 700 sacos 
azúcar. 
D e s p a c h a d o s de c a b o t a j o 
Día 8: 
Para Mariel, gol. Altagracia, pat. Marantes: con e-
fectos. 
Cárdenas, gol. María del Carmen, pat. Valent: 
con efectos. 
Caballas, gol. Josefa, pat. Freixas: con efectos. 
Santa Cruz, gol. San Antonio, pat. Suárez: con 
efectos. 
San Cayetano, gol. Rosario, pat. García: con e-
fectos 
Sagua, gol. Joven Luisa, pat. Vidal: con efectos 
Mariel, gol. María Magdalena, pat. Villalonga: 
con efectos. 
Cárdenas, gol. Joven Gertrudis, pat. Zubirat: con 
efectos. 
.3aa.itdg oon reg i s tro abierto 
Para Nueva-York, vap. ame. Yumurí, cap. Curtís, 
por Hidalgo y Comp. 
Nueva-York vapor-curreo esp. Habana, capitán 
Moreno, por M. Calvo y Comp. 
Puerto-Rico y csca'.as, vap. esp. Manuelita y Ma-
lla, cap. Vaca, por Sobrinos de Herrera. 
Puerto-Rico, Coruña, Santander y escalas, va-
por-correo esp. Veracruz, eap. García, por M. 
Calvo y Comp. 
Delaware, (B. W.) gol. amer. Addie Charlesson, 
cap. Charle»son, por S. T. Tolón y Comp. 
Delaware, (B. W.) gol. ing. Calabria, cap. Pal-
mer, por l i . Truffin y Comp. 
Delaware, (B. W.) gol. amer. Elisha Gibbs, ca-
pitán WOOQS, por R. Trufan y Comp. 
Delaware, (B. W.) gol. amer. Helen G. Moselev. 
cap. Holt, por S. T. Tolón y Comp. 
Delaware, (B. W.) gol. amer. Gern, cap. Wass, 
por R. Truffin y Comp. 
Delaware, (B. W.) gol. amer. Humorack, capi-
tán Veize, por R. Truífin y Comp. 
B u q u e s a u e ae h a n d e s p a c b a d o . 
Para Delaware, (B. W.) gol. amer. Evie B. Hall, ca-
pitán Hall, por R. Truífin y Comp.: con 415 boco-
yes y 42 tercerolas miel de purga. 
Progreso y Veracruz, vupor-correo esp. Reina 
María Cristina, cap San Emeterio, por M. Calvo 
y Comp.: con 1,000 tabacos; 15,000 cajetillas c i -
garras y efectos. 
Cárdenas, gol. am. Ed'-th Berwind, cap. Me B r i -
de, por Benito Menéiub-r: en lastre. 
Charleston, berg. anu-r. Li/.zie Cárter, cap. Good-
man, por Gabriel Sastre: en lastre. 
Cárdenas, gol. amor. Saruh A. Fuller, capitán 
Browu. por Gabriel Sastre: cu lastre. 
Veiacruz y escalas, vap. amer. City of Washing-
ton, capitán Reynolds, por Hidalgo y Comp.: de 
tránsito. 
^ .., . 
B i ^ u s » qLU© bazi abierto reg i s tro 
a y e r . 
Para Barcelona, vía Sagua, bca. esp. Aníbal, capitán 
Masó, por Hidalgo y Comp. 
Nueva-York. vap. amer. Olivette, cap. Me Kay, 
por Lawton Hnos. 
Pó l i í saá t c o r r i d a » e l d i a 7 
d© m a y o . 
Azúcar estuches 1.376 
Azúcar, barriles 590 
Tabaco, tercios 652 
Tabacos torcidos 68.500 
Cajetillas cigarros 116 
Picadura, kilos 11 
Miel de purga, bocoyes 415 
Idem tercerolas 42 
E x t r a c t o do l a c a r g a do b u q n e s 
dec ipacbados . 
Miel de purga, bocoyes 







L-ONJA DE ViVEHES 
Ve-nlas efectuadas el dia 8 de mayo 
l icina María Cristina: 
53 cajas sardinas en tómales 
47 id id. en aceite 
50 sacos habichuelas regulares 
A Imacén: 
109 cajas jabón Bosch y Valent 
200 id. sidra Cabo Cehallos 
100(8 pipas vino seco Torrea 
105 canastos ajos chicos 
100 sacos café Puerto-Rico.... 
50 cajas anís Mazzantini... 
100(2 garrafones carahanchel Cons-
tancia 
500 galones carahanchel Constancia.. 
2 rs. lata. 
2 rs. lata. 







1G rs uno. 
10 rs. uno. 
n 
Para Oibara 
Polacra-goleta "Habana", patrón Esterella, admite 
carga y pasaderos por el muelle de Paula, de más in -
formes su patrón á bordo. 5388 a6-6 d6-7 
LINEA 1>E VAP0RE8 
entre Londres, Amberes y los puertos 
de la Isla de Cuba. 
S a l i d a s r e g u l a r e n m e n s u a l e s . 
Los vapores de c-u Línea atracan á los muelles 
de San José. 
E l p r ó x i m o v a p o r 
Saldrá de Londres sobro el día 10 do mayo próximo. 
,, do Ambores ,, ,, 20 de ,, ,, 
Para más pormenores, dirigirse: 
A LONUUKS, á los Srea. E. Bigland & C?. 
Dirección telegráfica: Pardo Londf.n. 
En AMDEIIES, al Sr. 1>. Daniel Sieinuiann Hagbc. 
Dirección telegrálica: Daniel Amleres. 
En la HAIÍANA. á los Sres Dussaqy ^•|ja Oficios 30. 
0 622 29 30 A 
FIÍANT S T E A M S H L P L I N E 
A N e w - Y o r k e n 7 0 h o r a s . 
Los rápidos vapores-correos americanos 
MáSCOTTE Y OLIVETTE. 
Uno de estos vapores saldrá de este puerto todos 
los miércoles y sábados, á la una de la tarde, con 
escala en Cayo-Hueso y Tampa. donde se toman los 
trenes, llegando los pasajeros á Nueva-York sin cam-
bio alguno, pasando por Jacshonville, Savannah, 
Charleston, Richmond, Washington, Filadelfla y Bal-
timore Se venden billetes para Nueva-Orleans, 
St. Lonis, Chicago y todas las principales ciudades de 
los Estados-Unidos, y para Europa en combinación 
con las mejores líneas de vapores que selen de Nueva 
York. Billetes de ida y vuelta á Nueva-York $90 oro 
americano. Los conductores hablan el castellano. 
Es indispensable para la adquisición del pasaje, pro-
sentar un certificado de aclimatación expedido por el 
Dr. D . M . Burgess, Obispo 21. 
Para más pormenores, dirigirse á sus consignata-
rios, L A W T O N HERMANOS, Mercaderes n? 35. 
J. D . Hashaaen, 261 Broedway, Nueva-York.— 
C. E. Pusté, Agente General Viajero. 
L . K . Fitzgerald, Superidente,—Port Tampa. 
I B . 28 16§-Ilfi 
VAPORES-COERBOS 
DS L A 
ANTES D B M Í O m i Y 
V A P O K - C O R E E O 
c a p i t á n G a r c í a . 
Saldrá para Puerto Rico, Coruña y Santandez el 10 
de mayo á las cinco de la tarde, llevando la corres-
pondencia pública y de oficio. 
Admite pasajeros para dichos puertos y carga para 
Puerto Rico, Coruña, Santander, Cádiz y Barcelona. 
Tabaco para Puerto Rico, Coruña y Santander. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmar&n por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulos. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 8. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. CALVO Y COMP., Oficios n. 28. 
I n. 26 812-1 £ 
•& c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s & 
E u r o p a , V e r a c r u z y C e n t r e 
A m é r i c a . 
Serán tres viajoa mensupJa ,̂ saliendo los vapores da 
•ate puerto y del do Nueva-York, lo? días 10, 20 y 80 
de cada mes. 
S L VAPOR 
ene, 
al día 10 de mayo, á las cuatro de LJ tardo. 
Admite c^rga y pasajeros, á los que ofroco el buen 
trato que ests antigua Compañía tieno acreditado en 
sus diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Amsterdam, Rotterdam, Havre y Amberes, 
con conocimiento directo. 
La carga se recibe hasta la víspera de la salida sola-
mente por el muelle do Caballería. 
La correspondencia sólo se recibe en a Administra-
ción de Correos. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póllsa 
flotante, así para esta línea como para todas las demás, 
bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos ^ue 
se embarquen en sus vapores. 
Habana, 19 de mayo do 18S&.—M. CALVO Y 
OP* Ofloios nc 28. f r 27 818-1 » 
CRISTÓBAL COLON... 2,700tona. 
HERNÁN CORTÉS 3,200 „ 
PONCE DE LEÓN 3,200 
V a p o r e s p a ñ o l 
PONCE DE LEON, 
capitár-v L l o r c a . 
Este grandioso y veloz vapor sa ldrá á fi-
nes dol actual para la 
C o r u ñ a y B a r c e l o n a . 
Admite un resto de carga en tabaco ela-
borado y pasajeros qireues recibirán un es-
morado tratoH 
Para mayor comodidad do los mismos es-
t a r á el vapor atracado al muelle de los A l -
macenes de Depósito (San José) . 
Informarán sus consignatarios, 
Oficios 20 —C. B L A N C H Y COMP. 
5192 20—2 mv 
NEW-YORK & COBA. 
M a i l S t e a m S h i p O o m p a n y . 
f H A B A N A T N E W - X O H K . 
LOS HKBMOSOS VAPORES D S ESTA COM-
PAÑIA. 
Saldrás como sigue: 
D E N E W - Ü T O R K 
A L A S 3 D E L A T A R D E . 
CITY OP W A S H I N G T O N Mayo 3 
SARATOGA 7 
CITY OP A L E X A N D R I A 10 
SENECA 14 
Y U M U R I 17 
ZÍIAGARA 21 
ORIZABA 24 
LARATOGA , 28 
CITY OF WASHINGTON 31 
D E I L A H A B A N A 
A LA» CVATRO D S L A H A R D E LO» JUEVES 
Y L O S SABADOS. 
OlTY OP A L E X A N D R I A Mayo 1 
SENECA 3 
y ' J M U R I , 8 
NIAGARA « . . 10 
ORIZABA .- 15 
KARATOGA 17 
CITY OP WASHINGTON 22 
SENECA 24 
CITY OF A L E X A N D R I A 29 
NIAGARA 31 
Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes co • 
inodidados para pasajeros en sus espaciosaa cámaras. 
También se llevan á bordo excelentes cocineros es-
j^afioles y franceses. 
La carga ee recibe en el muelle de Caballería hasta 
la víspera dol día de la salida, y se admite carga para 
tagiaterra, Hamburgo, Brémen, Amsterdan, Rotter-
ÍUm, Havre y Amberes, para Buenos Aires y Monte-
video á 80 cts., para Santos á 85 cts. y Rio Janeiro 75 
ois. pié cúbico con conocimientos directos. 
La correspondencia se admitirá únicamente es la 
Administración General de Correas. 
S e d a n bo le tas de v i a j e por lo s v a -
pores de e s t a l i n e a d i r e c t a m e n t e á 
L i v e r p o o l , L o n d r e s , S o u t h a m t o n , 
H a v r e , P a r í s , e n c o n e s i ó n c o n l a l i -
n e a C u n a r d , W h i t e S t a r y c o n espe-
c i a l i d a d c o n l a L i n e a F r a n c e s a p a r a 
v i a j e s redondos y c o m b i n a d o s c o n 
l a s l i n e a s de S a i n t N a z a i r e y l a H a -
b a n a y N e w - T T o r k y e l H a v r e . 
I d a y v u e l t a e n 1' c l a s e de l a H a -
b a n a á N u e v a Y o r k , o c h e n t a p e s o s 
o r o e s p a ñ o l . 
L I N E A ENTRE NUEVA Y O R K Y C I E N F U E G O S , 
CON E S C A L A EN NASSAU Y SATIACIO DB 
CUBA IDA Y V U E L T A . 
tSF^Loa hermosos vapores de hierro 
S A N T I A G O 
capitán PIERCE, 
c z E s r F x n s a o s 
capitán COLTON. 
Salen en la forma siguiente: 
D e New-TTork . 
SANTIAGO Mayo 8 
CIKNFÜBGOS . . 23 
D e CienfuegoK. 
SANTIAGO Mayo 20 
CIENFUEGOS Junio 3 
D e S a n t i a g o de C u b a . 
SANTIAGO. . . Mayo 24 
«'•ÍKNFÜEGOS Junio 7 
ISF^Pasaje por ambas líneas á opción del viajero. 
Para fletes, dirigirse á LOUIS V. PLACE, 
Obrapía n? 25. 
• De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
Jbrapía número 25. H I D A L G O Y COMP. 
VAPOR ESPAÑOL 
T R I T O N 
A . D E L C O L L A D O 7 C O M P " 
(SOCIEDAD EN COMANDITA.) 
Capitán D . RICARDO R E A L . 
V I A J E S S E M A N A L E S D E I .A HABANA A B A -
HIA-HONDA, R I O BLANCO, SAN C A Y E T A -
NO Y MALAS AGUAS Y V I C E - V E R S A . 
Saldrá de la Habana los sábados á las diez de la no-
ahe, y llegará á San Cayetano los domingos por la 
tarde, y á Malas Aguas los lunes al amanecer. 
Regresará á San Cayetano (donde pernoctará) los 
mismos lunes, y á Rio-Blanco y Bahía-Honda los mar-
tes, saliendo los miércoles á las cinco de la mañana 
para la Habana. 
Recibe carga los viernes y sábados en el muelle de 
Luz, y los fletes y pasajes se pagan á bordo. 
De más pormenores impondrán: en L A P A L M A 
ÍConsolación del Norte), su gerente, D . A N T O L I N ) E L COLLADO, y en la Habana, los Sres. FER-
NANDEZ, GARCÍA y C?, Morcaderes 87. 
O n. 33 IfW-l K 
C %M 812-.1 
Tapores-coicroos Fraiieeses. 
B A M T A M D B H ESPAÑJ 
ksL 2£rA.¡EáÂ 3RlLL 
S a l d r á p a r a d i c h o s p u e r t o s d i r e c -
t a m e n t e s o b r e e l d í a 1 6 de m a y o 
e l v a p o r - c o r r e o f r a n c é s 
c a p i t á n D e H e r s a b i e c . 
A d m i t e c a r g a p a r a S A T T T A N D E E 
7 tocia E u r o p a , H i o J a n e i r o , B u e n o s 
A ñ o s y M o n t e v i d e o c o n c o n o c i -
m i e n t o s d i r e c t o s . L o s c o n o c i m i e n -
t o s de c a r g a p a r a H i o J a n e i r o , M o n -
^ s v i t i e o y B u e n o s A i r e s , d e b e r á n 
e s p e c i í i ^ a r e l peso b r u t o s n k i l o s y 
e l v a l o r e n l a f a c t u r a . 
L a c a r g a se r e c i b i r á t í n i c a m e n t e e l 
1 3 de m a y o e n e l m u e l l e de Ca-
b a l l e r í a y l ó s c o n o c i m i e n t o s d e b e r á n 
e n t r e g a r s e e l d i a a n t e r i o r e n l a casa 
c o n s i g n a t a r i o c o n e s p e e m e a e i ó n d e l 
¿eruo b r u t o de l a m e r c a n c í a . L o s 
inultos de ta baco , p i c a d u r a , etc. , de-
b t - ^ n e n v í a í se a m a r r a d o s y s e l l a -
dos , s i n cuyo r o q u . s i t o l a C o m p a ñ í a 
no se h a r á r e s p e n s a b l e á l a s f a l t a s 
F l e t e p m . de t a b a c o s 3 i . 
N o se a d m i t i r á n i n g ú n b u l t o des-
p u é s d e l d í a s e ñ a l a d o . 
L o s v a p o r e s de es ta C o m p a ñ í a s i -
g u e n d a n d o á l o s s e ñ o r e s pasaj^x - . 
e l e s m e r a d o t r a t o q u e t i e n e aerad5 
cado á p r e c i o s m u y r e d i t c i d o s , i n _ i u 
y e n d o á l e s de t e r c e r a . 
P a r a m a y o r c o m o d i d a d de l o s a-
sa j e ros es te v a p o r a t r a c a r á á l o s ..al-
m a c e n e s de D e p ó s i t o de l a H a b i • ¿. 
D e m á s pe rmenore r* i m p o n d r á n 
« u s c o n s i g n a t a r i o s . A m a r g u r a S. 
B 3 2 I D A T . M O U T ' K O S y C p 
5550 8 i 8 Ka 7 
^Per ser dia festivo el jueves 15 del corriente, el va-
Sttr r.inericauo Orizaba, saldr.i para Nueva York á 
lié 10 de la mañana de dicho dia, eu vez de las cuatro 
<ÍH la tarde como es costumbre. 
Los conocimientos deberán entregarse en la casa 
consignataria, la víspera del dia do silida, así como la 
carga en el muelle de Caballería. 
H I D A L G O Y CP. 
I Í)-My 
üá id Vaí&i'OS-corraos AíoTíian»s 
DE LA 
C O M P A Ñ I A 
Hamburguesa-Americana . 
Para VERACEUZ directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el 5 de mayo pró-
ximo el nuevo vapor-correo alemán 
A S C A R T I A , 
c a p i t á n F r o h l i c h . 
Admite carga á flete, pa&ajoros de prca y unos ouaa-
t)8 pna!\iero8 de 1? cámara. 
P r e c i o s de p a s a j e . 
Ra 1 ? cámara 
En proa 13 
L í n e a d e V a p o r e s ^ T r a s a t l á n t i c o s 
OS! 
Pimllos, S&enz y Comp. 
DE CADIZ 
P a r a S a n t a n d e r , 
Gijór», 
Gc.iuñ,-x, 
C á d i z , 
M á l a ga y 
B a r c e l o n a . 
Saldrá directo el 2(j de maj o á l a s 4 de la 
tarde el nuevo y rápido vapor 
c a p i t á n G o r o r d o . 
Admite pasajeros en sus espaciosas cá-
maras. 
También carga para los referidos puertos. 
El vapor es tará atracado á los muelles 
de San José. 
Precios de pasaje para los tres primeros 
puertos: 
Ia de Ia $130 
Ia de 2a $ 115 
2a de Ia $ 100 
3tt: $ 32 
Do más pormenores impondrán eus con-
signatarios, CODES, L O Y C H A T E Y CP., 
Oficios, n. 19. 
C 66G 20d-3 20a 3mv 
P M M m l í j LÍE 
Para New York directamente 
El imevo y rápido vapor-correo americano 
c a p i t á n M e K a y . 
Saldrá para dicho puerto el viernes 9 de mayo á las 
4 de la tardo. 
Admite carga ligera y pasajeros. 
P r e c i o s de p a s a j e . 
En Ia clase. . . . $ 40 oro español . 
En 2a clase. . . . $ 25 oro español . 
Para más pormenores dirigirse á sus consignatarios, 
Mercaderes 35, L A W T O N HERMANOS. 
GOQQ a-3 
Para H A V R E y HAMBURGO coneacala en H A l -
TY y ST. THOMAS, saldrá sobre el día 16 de 
mayo el nuevo vapor-correo alemán 
A S C A N I A , 
c a p i t á n F r o h l i c h . 
AOmite oarga para los citados puertos y tambi6r> 
trasbordos con conoolmientos directos para los si-
guientes puntos: 
I S t l l y m n * Lofomas , Southampton, Grlmsby, 
XJUlUjJUi . Hn l^ LlVHKtOOI., ifRBKEH, AMBS-
EKS. Rotterdam, AHSTIÜKDAM, Bcvdeauz, Nantos, 
Miu-sella, Trieste, STOKUOLMO, Gothenburg, ST. PB-
TSESJÜUKO y LISBOA.. 
A m é r i c a d e l S u r : ^ b / % S S 
Santos, Paranagua, Autonina, Santa Catbarina, Rio 
Qnvnd© do Sul, Porto Aleare, MONTKVIDEO, BUENO» 
AIRMS, Rosario, San Nicoiáfl. LA GUAJEA PÜKBTO 
CABKt.I.O y CUBAZAO. \ 
A ^ í . - j . CAÍCDTTA, Bombay, Oolombo, i í enan^ 
x i u i c l . Singapoje^ HOHGUOÍIO, Shanghai, YOKO-
HAMA y Hiogo. • 
A frío^i.' ^on Sai(3' 'Sbs:1' OAJPBÍOWN. Aiproa Bay 
-nLixiUiA. Kosselbay, líniána, Kowio, Eaaí Londoc 
y líatuí. 
A . u B t r a H a * Ai>1!1iaijdiiíi» vntBovfutÉ ? sir»-
OlKcim'Víí.ir'íí 'Wv La carga para La Guaira, Pueiv ? O S e r v a C 1 0 I l . to CabeUo f oSnaw ee tras-
b o r i i étf Sv,. TLomaí, la doma* en Hamburgo. 
Admite pa/iajsros de proa y unos cuantos de 1? Cá-
OÍ.-U-A, p&ia St. Thoiaatt, Hauy, el Havre y fíaaiburgo 
•i prtícici! arreglados, sobre los que iraponuráa los coñ-
ilgaatartofi. 
La cargase «o'.birá por el rauollo d-j Caballerfa. 
L * coiTt;npt!i!ilencia «íúlo «e rec'.ba o*a ía Adiulniotrs^-
d í n d& Goyreoa. 
Pam más pomenoMt dirlgirsa á l^a íouslgnstarlo» 
e «Bf» de Ba;» aimvto 61. AatiriAd» 'J<» Oomoe 
l . -T . - ; - . -U- j l . í, - s y v v n » 
ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
F U N D A D A E N E l i A Ñ O 1839. 
de Sierra y Qómez. 
Situada en la calle A Justits, entre las de Baratillo 
y San Pedro, al lado ilel café de L a Marina. 
Remate del bergantín goleta 
holandas ENJETTA. 
El martes 13 dei corriecte se rematará á las doce 
del día en el muelle de Oalallería á petición del señor 
capitán y con la intervención del Sr. Cónsul de los 
Países Bajos, el bergantín goleta holandés Enjetta, 
con todo su velamen y demás enseres, de 506*52 me-
tros cúbicos, todo en el estado en que se hallen. Dicha 
embarcación está fondeada en las cercanías do Regla. 
Para más pormenores en la casa del Sr. Cónsul, callo 
do Cuba n. 53, 6 en esta almoneda—Habana y mayo 
3 de 1890.—Sierra y Gómez. 
5366 7-G 
AGENTE DE LAS COMPAÑIAS DE SEGUROS CONTRA KCE.VDlf lS 
A P R I M A F I J A . 
NORWICH UNION 
LONDON «fe LANCASHÍlll 
J . F . MILLINGTON. 
SAXT I G - N A C I O IT. 50. H A B A N A . 
Cn 688 , alt 70-9Mr 
S i t u a c i ó n del Banco E s p a ñ o l de l a I s l a de Cuba 
KN LA TABDB DEL SÁBADO 3 DB MAVO DH 1890. 
A C T I V O . 
Caja. 
DE 
YAPO E E S ESPAÑOLES 
C O H S E O Ü D l J . L A S A f c J T i X I L A B 
V MILITARES 
f i E S O B R I N O S D E H F . E M E M . é , 
m m 
c a p i t á n D . J o s é M a r í a V a c a . 
Saldrá de este pierio ¿i din 10 de mayo á las 5 de 
la tarde pava los de 
ítfu omitas , 
' l i b a r a , 
'Baracoa , 
Oi-uaxi t á n a m i » . 
Ciaba, 
P n e r t o - P l a t a . 
POÜCÍ?, 
A g u a d i l l a y 
P u o r t c - R í o e . 
Con escala al retorno en P ü R T - A Ü - P R I N C E 
(Haití.) 
IJ¿S pólizas pava la carga do travesía solo se admiten 
basta el día anterior de su salida. 
CONSIGNATARIOS. 
Huevltaa.—Sres. Vicente Rudrlguttó y Cp, 
Gibara.—D. Manuel da Silva. 
Baracoa.—Sres. Monés V Cp. 
Gnantinarao.—Sres. J. Bueno y Cp. 
(Jaba.—Sres. Es^enjíer. Mesaa y Gallego. 
Puerto Plata.—Sr. J. Ginebra y Cp. 
Pouce.—Sres. E. y P. Salazar y Cp. 
Mayagilez.—Sres. Schuke y Cp. 
Aguadilla.—Sres. Valle, Koppiech y Cp. 
Puerto-Rico.—Sres. Ludivig y Duplace. 
Port-au-Prince.—Sres. J. É. Travieso y Cp. 
8e despacha por SUS ARMADORES, San Pedro 
38, plaza de Lux. 125 312-1B 
V a p o r 
c a p i t á n D . Juan . S a n j u r j o . 
Este vapor saldrá de este puerto el día 16 de mayo 
á las 5 de la tarde para los de 
W u ^ v i t a s , 
d i b a i r a , 
S a g u a de T á n a m o , 
B a r a c o a , 
C u b a . 
CONSIGNATARIOS. 
Saévii»».—Sr. D. Vieente RcdrígxseBy Cp. 
íáibüru. -Sr. D . Manuel da áüva. 
Sagua de Tánamo.—Sres. C. Panadero y Cp, 
Baracoa.—Sres. Monés y Comp. 
Guantánamo.—Sres. J . Sueno y Cort-p. 
Cuba.—Srea. Estenger. Mesa y Gallego. 
Se4e8paobá por SUS ARMADORES, San Padro 
número 2* -Usa de í*tuí, 
In . . 28 3J2-JE 
M l S B O A N T l I i E S . 
CENT110 DE L A PROPIEDAD 
DB 
FI1TCAS URBANAS. 
Los asociados á este Centro que tengan casas en los 
barrios de Santa Teresa, Arsenal, Ceiba, Marte, Chá-
vez, San Nicolás, San Ijeopoldo, Guadalupe y Tacón, 
deben pasar al Amillaramiento, callejón de Churruca, 
y examinar Jas listas en las que constan la renta que 
ha señalado á cada una de ellas la Comisión de recti-
ficación, y si no están conformes pueden acudir antes 
del día 13 del corriente á esta Oficina, Empedrado 46, 
para hacer la reclamación que en .justicia corresponda. 
Habana, 7 de mayo de 1890.—El Presidente, Mi-
gnel García Royos. C 693 3-9 
Cartera: 
Hasta 3 meses i$ 3.829.139| 05 |$ 2.7181 50 
A más tiempo | 257.62l| 41 | I 
Créditos con garantías 
Empréstito del Excmo. Ayuntamiento de la Habana 
Sucursales 
Comisión ados.... 
Hacienda pública, cuenta de emisión de Billetes del Banco 
EspaQol de la Habana , 
Cuentas varias 
Efectos timbrados 
Delegados cuenta, efectos, timbrados 
Tesoro: Deuda de Cuba 
Recibos do contribuciones 
Recaudadores do contribuciones 
Hacienda, cuenta consumo de ganado. 
Propiedades 
Gastos de todas clases: 
Instalación 1$ 9.919| 86 1$ 1.0391 99 


































B I L L E T E S . 















Compañía anónima de ferrocarriles 
de Caibarién á Sancti-Spíritus. 
S e c r e t a r í a . 
Habiendo acordado la Junta Directiva, en sesión de 
hoy, el reparto entro los actuales accionistas del divi-
dendo número 35, de 5 por ciento en oro, á cuenta de 
las utilidades del corriente aíio social, y que se abra 
el pago del mismo el dia 19 del mes que cursa, en la 
Contaduría de esta Empresa, Jesús María 33, y el 24 
en la Administración del Camino, en Caibarién, se 
hace público por este medio para general conocimien-
to—Habana, 7 de mayo de 1890.—Manuel A. Ha-
rnero. C 690 la-8 9d-9 
FERROGARRIL DE MARIANAO. 
Temponida <le MAHIANAO y su P L A Y A . 
B A N O S . - 1 8 9 0 . — B A Ñ O S . 
Iniciándose el 15 do mayo próximo, tanto la tempe-
rada del pintoresco pueblo del Pocito, como la dol ca-
serío de la Playa, cuyas enridiables aguas balnearias 
de arenosos pisos se convierten en granos de oro bajo 
el prisma do las azules ondas do Cuba, y que en toda 
ella ol en el mundo en'ero admiten rival, la Empresa 
dol Ferrocanil determina restablecer el itinerario de 
i m . 
Se ha mejorado notablemente el servicio de los tre-
nes, corriendo en todos ellos lujosos y confortables 
carros de primera clase, en los que el viajero encon-
trará todas las comodidades apetecibles. 
En la Administración de la Empresa se expenden 
abonos de 30 vir.ics redondos en primera clase, inclu-
yendo RAÑO RESicuvAr.o, á los precios siguientes: 
De Concha $ 16-00 oro. 
Tulipán y Cerro , 15 00 
Puentes y Ceiba ,, 13.-75 
Samá y Quemadpa.... ,, 7 50 . . 
Las abonos sólo son válidos f or la fecha de la tem-
porada en que se expidan. 
NOTA —En todss las estaciones se facilitan itine-
rarios en forma de libro, propios para el bolsillo. 
Habana, 30 de abril de 1890.—El Administrador, 
John A Ale Lean. C 658 15-3 
P A S I V O . 
Capital , 
Billetes en circulación , 
Saneamiento de créditos 
Cuentas corrientes „ , 
Depósitos sin interés , 
Dividendos 
Billetes del Banco Español de la Habana emitidos por cuenta 
de la Hacienda , 
Cuentas varias 
Corresponsales u_ 
Amortización 6 intereses del empréstito, Ayuntamiento de 
la Habana 
Hacienda pública, cuenta de recibos de contribución 
Idem idem efectos timbrados 
Productos del Ayuntamiento de la Habana 
Recaudación consumo de ganado 
Recaudación de coutrihiidoncs 
Intereses por vencer 
Expendición de efectos timbrados 






























Habana, 3 mayo de do 1890. 
Ramón de Raro. 




B I L L E T E S , 
















$ 43.281.680 | 67 
El Sub-Gobernador, Joté 
312-E1 
Banco del Comercio, Ferrocairiles Unidos de la Habana y Almacenes de Regla. 
( U 8ITDA0I6N BN 30 DB ABRIL DB 1890 
ACTIVO. 
Almacenes de Regla 
Casa del Banco 
Ferrocarril de la Bahía. . 
Ferrocan il de la Habana. 
MatorialeK y utensilios.. 
Adquisicióny obras nuevas 
< laja , 
Documentos en cartera-
Acciones en cartera..., 
Cambios , 
Mobiliario 
Intereses do empréstitos 
Gastos geuorales..... . . 
Minas de cobre, San Femando y Sta. Rosa. 
Se advierte á los nceionislas, que D. Claudio de la 
Vega, pretende hacerse duefio absoluto de estas m i -
nas, y están circulando una memoria para que se le 
entreguen las acciones á pagarlas en dieü á doce atios 
al precio del 1 p .g valor: no entregar nt formar na-
da toda vez que se reclamaráu á quien corresponde. 
Habana, mayo 5 de 18W0.—Varios accionistas. 
5426 4-7 
Compañía dol Ferrocarril entre 
Cienfuegos y Yillaclara. 
S e c r e t a r i a . 
La Junta Directiva ha acordado convocar junta ge-
neral de señores accionistas para el 14 do mayo pró-
ximo ú las 12 del dia, en la caf>a calle de Aguacate 
mímero 128, para dar cuenta del informo de la comi-
sión do glosa nombrada nltimamente. 
Habana, abril 21 do 1890.—El Secretario, Antonio 
S. de lUir.lci monte C 600 14-26A 
D E 
D E P O S I T O , P O R H A C E N D A D O S . 
SECRETARIA. 
Por acuerdo de la Junta Directiva so convoca á 
junta general ordinaria que ha de efectuarse ol dia 19 
de mayo de 1890, á las doce dol dia en las ofleioas de 
la Compañí i. Mercaderes 28. En dicha junta se dará 
cuenta con el i) forme de la Comisión Glosadora de 
cuentas; con u¡ia proposición quo se hace á l a Compa-
ñía para el arremLnnento de terrenoa de la propiedad 
de la Empresa, que esta no utiliza, y so tratará ade-
más de cualquier otro asunto que pueda interesar á la 
Sociedad, 
Habana, abril 29 de 1890.—El Secretario, Carlos 
de Zaldo I . . . 15-3M 
BANCO DELCOMERCIO, 
Ferrocarriles Unidos de la Habana y 
Almacenes de Regla. 
F e r r o c a r r i l e s . 
PRODUCTOS COMPARADOS, tomando para los del año 
anterior la suma de los que tuvieron el ferrocarril 




















Fondo de reserva 
Cuentas corrientes. . . . . . 
Dividendos por pagar.... 
Cuentas varias 
Empróetitos del Ferroca-
rri l do la Habana 
Amortización de los mis-
mos 
Empréstito del Ferroca-
rr i l dé la Bahía 
Amortización del mismo 
Empréstito á formalizar 
Obligaciones á plazo 






Menos: d i -
videndos 


















02 7.383 96 
$ 21.138.92'I|37$1.972.895139 $ 21.138.924137 $1.072.895,39 
NOTA.—Existen en loa Almacenes de la Compañía 110 cajas, 436,955 sacos, 676 bocoyes, 642 barrilea 
de azúcar y 58,682 sacos de abono.—-El Contador (íeneral, Félix de la Vega.—Vio. Bno.: E l Director, Lucas 
García Ruíz. C 674 3-7 
1er, semestre 








Febrero . . 













C O M I S I O N 
I)K I.OS. TENEDORES DB BONOS Y CUPONES DEL 
KXCMO. AYUNTAMIENTO DE dA HABANA 
DE LA EMISIÓN DE 5.000,000. 
Por orden del Sr. Presidente se cita á junta general 
á todos los quo han acudido al cange por obligaciones 
hipotecarias ya sea por concepto de bonos ó por otra 
clase de créditos, con el lin de nombrar la persona que 
en representación de todos haya de concurrir á acep-
tar la escritura hipotecarla de garantía para el pago 
de amortización e intereses según las bases acordadas. 
Dicha junta tendrá lugar el viernes nueve del co-
rriente á las ocho do la noche eu los salones del Casi-
no Español y se encarece á los interesados la puntual 
asistencia. 
Habana, mayo 7 do 1890.—El Sncretario, Manv.^ 
J . llsrohcdo Cn 696 2-8a l-í)d 
AVISO IMPORTANTE. 
Las personas que posean recibos intervenidos por el 
quo suscribe correspondientes á individuos de la Po-
licía Municipal do este término hasta el mes de abril 
do 1887, y no hayan solicitado la conversión en títulos 
del empréstito Municipal de tres millones de pesos, se 
servirán presentarlos para ser contrasefiados en mi 
morada calle del Refugio n. 45, de 8 á 10 de la maña-





En los 9 me 
ses $ 1.S46.055-41 $1630.093-97 $ 281.038-56 
Lo quo por acuerdo de la Junta Directiva se publi-
ca nani conocimiento de los seilores accionistas. 
vlllanuevá, abril 30 de 1890.—El Administrador 
General, A. de Ximcno. 
C 623 ]5-2My 
EMPRESA UNIDA 
D E LOS 
Ferrocarriles de Cárdenas y J jícaro. 
Por mandato del Juzgado del Centro de esta ciudad, 
cumplimentando exhorto del Sr Juez del distrito del 
Hospital, eu IJarcelonn, lia d spuesto el Sr. Pxjsilen-
te ij«e se publique en 15 númeios del DIARIO DE LA 
MARINA el extravío ó sustracción de les m'tíuieiites 
i cr iíi ados á nnmlire de D. José Oller: n? 5,567 ex-
peidt'ia • n 21 de majo de 1876, por tres acciones níi-
uieros 4.270 al 4,272: número 8,098 expedido el 16 de 
i luero <ie 1880, p-r tres acciones números 8,3*2 al 
8,314: número 8,194 cn 11 do marzo del 80. jior cuatro 
acciones núrneros 6^63 al 6,865 y 13,893; nnm. 10,140 
en 30 de septiembre de 1881, por un cupón iiúm. 1,630 
de ll.O pesos; núm. 13.113 expedido en 13 de agosto de 
1H83, por un cupón núm 2.574, de cien pesos; número 
16.720 en 10 de agosto del 85, por otro cupón número 
3,579 de ciento treinta pesos, y otro núm. 21,136 en 8 
de noviembre del 87, por otro cupón número 4,643 de 
sesenta pesos: en concepto de que transcurridos tres 
días del último anuncio sin queso hubiese presentado 
oposición, se expedirán los correspondientes duplica-
dos, quedando anulados aquellos documentos.—Ha-
bana, 22 de abril de 1890.—P.l secretario, Guillermo 
Fernández de Castro. 4916 15-26A 
COMPAÑIA DEL FERROGARRIL 
D E 
S A G U A L A G - R A N D E . 
Secretaría. 
La Junta Directiva en sesión celebrada el dia de 
ayer, ha acordado quo, por cuent a de las utilidades del 
aña social corriente, se distribuya á los señores accio-
nistas un dividendo de stis por ciento en acciones de 
la Compañía, empezando el reparto en la Contaduría 
de la Empresa, calle de Egido n . 2, el dia 20 del que 
cursa de una á tres de la tarde. 
Habana, 19 de mayo de 1890.—El Secretario susti 
tuto. Enrique A. del Monte. V. 627 8 3 
Voluntarios de la Habana. 
BATALLON DE INGENIEROS. 
6" C o m p a ñ í a . 
Ignorándose ol paradero de los voluutorios de esta 
compañía que á continuación se expresan, se les cita 
por esto medio para que en el término de quince «lias, 
a partir de esta fecha, se presenten en mi morada, 
Neptuuo 18; previniéndoles que consultaré la baja de 
todo el que deje de verilicarlo. 
D. José Ausivia Espinosa—D. José Alvarez Salci-
nes—D. Manuel Carreras Mas—D. Francisco Doce 
Pedre—D. Nicolás Franco Rodríguez—D. Juan Fer-
nández Mon—D. Gumersindo Fernández Mon—Don 
José Faza Molina—D. Juan González Gómez—Don 
Angel Hernández Adrados—D. José Luis Benito— 
O. Pedro Moiroles Ortega—D. José'Pelaez González 
—-D. Francisco Peña Riüz—D. Ualdomero Quintana 
Rodríguez—D. Juan Riera Escandoll—D. Manuel 
Sanmartín Mayo—D. José María Servia Tobío. 
Habana, 7 do mayo de 1890.—El capitín, Victori-
no Salaear. 5535 4-9 
GREMIO DE PANADERIAS. 
El miércoles 14 del actual á la una de la tanle y en 
el local del "Centro de Panaderos," de esta ciudad, 
situado en la calle do Lamparilla número 2 (Lonja de 
Víveres) se celebrará junta general del gremio para 
proceder al repartimiento de la cuota asignada á cada 
uno de los señores industriales que pertenecen al mis-
mo y celebrar el juicio de agravios á que se rottere el 
artículo 57 del Reglamento general y tarifas vigentes. 
Habana, mayo 8 de 18SI0.—El Síndico. 
C 692 5-9 
(ÍREMIO DE BODEGAS, 
SINDICATURA. 
Para dar cuenta del reparto de la contribución in -
dustrial, correspondiente al egercicio do 1890 á 91, y 
celebrar el Juicio de agravios, en cumplimionto de lo 
que previene el artículo 56 de la vigente Ley de Tari-
fas, se convoca á los señores industriales pertenocien-
tcs á este Gremio para la junta que con dicho objeto 
86 ba de celebrar el próximo dominiío 11 del corriente 
á l a s 12 del diiv, en la Lonja de Víveres, calle do-
LamparÜ.la núm, 2, advirliéndoles que no se oirán re-
clamacioiics ulteriores á l a expresada junta. 
Habuna 5 da mayo do 1890.—El Síndico, Marceli-
no Aran qo. Cn 6«2 2~7a f»-8d 
A V I S O . 
Todas las personas quo tuvieren negocios pendien 
toa, bien de relojería y joyería, prendas dadas á com-
poner ó cualquiera otro asunto que se relacione con el 
establecimiento Monte número 9, so servirán pasar 
por la calle de Lagunas número 68, donde me encuen 
tro curáu'lome de las quemaduran que sufií en el in • 
cendio — Vicente Fernández de la Presa. 
5417 4-8 
200.000 
Parte del número 9.210, se vendió eu la ganosa v i -
driera La Esperanza, Gaüaso esquina, á San Miguel, 
portales de ía f̂ ran peletería el Palacio de Cristal. 
Teodoro Iglesias.—25 tabacos superiorea un peso, 25 
dos pesos: billetes de lotería, cigarros de las mejores 
marcas —Galiano 72. 5394 l-6a 7-7d 
Compañía Española de Alumbrado 
de Gas. 
De orden del Sr. Presidente, se cita á los señores 
accionistas para celebrar junta general ordinaria el 
dia 13 del corriente, en las oficinas de la Empresa, 
Monto 1, con el objeto de dar cuenta con el informe 
de la comisión examinadora nombrada en la sesión del 
14 de marzo último. 
En dicha junta se podrá tratar de todos los asuntos 
relacionados con la Compañía, y se advierte que, se-
gún el artículo noveno do los Estatutos, para celebrar 
el acto, nerá necesario que se hallen representadas las 
dos terceiras partes de las acciones en que está divi-
dido el crv ital social. 
Habana Io de mayo de 1890.—El Secretario, jPVan-
Cisco Barbero. 
CQ624 10-3 
G R E M I I O D E T I E N D A S 
de te j idos c o n s a s t r e r í a y c a m i s e r í a 
Convoco á los industriales del mismo, á los salones 
del Casino Español y á las siete y media de la ñocha 
del diez del corriente, con objeto de celebrar el juicio 
de agravios —El Síndico, Manuel Pérez. 
5401 1 6a 4-7d 
Gremio de Cafés-cantinas. 
El lunes 12 del actual, á las doce de sn día, y en el 
loeal que ocupa la Secretaría do Gremios de la Haba-
na, Lamparilla n. 2, (Lonja de Víveres) se celebrará 
Junta general para celebrar el juicio de agravios á que 
se refiere el art 57 del Reglamento general y Tarifas 
vigentes. 
Lo que so pone en conocimiento de los señoreo agre-
miados para su puntual asistencia. 
Habana, 6 de mayo de 1890.—El Síndico. 
Cn 679 5-7 
17 Tercio de la Guardia Civil. 
A n u n c i o . 
Debiendo procederse á las subastas para la cons-
trucción de las prendas de vestuario y equipo que pue-
dan necesitar los individuos de las Comandancias de 
la Habana, Matanzas. Vuelta-Abajo y Colón, que 
componen ol indicado Tercio, durante, el periódo de 
dos años, se anuncia para que los señores que deseen 
hacer proposiciones puedan efectuarlo en la forma y 
modo que previene el pliego de condiciones y tipos que 
se hallan da maniliesto eu la Oficina de esta Subins-
pección todos los días no festivos, de doce á cuatro de 
la tarde; en la inteligencia que las subastas tendrán 
lugar ante la Junta económica del Tercio, que presi-
dirá el Sr. Coronel Jefe del mismo á las 12 de la ma-
ñana del día 25 del corriente mes en el cuartel doí 
Instituto en esta Plaza' Calzada de Belascoaín núme-
ro 50, en cuya hora entregarán los señores que hagan 
proposicianes. el pliego y demás documentos que co-
rresponden. 
Las prendas y efectos que han de subastarse se d i -
viden cu cinco lotes, comprendiendo cada uno las s i -
guientes: 
19 LOTE, 
(Jerrera, pantalón para Caballería, idem para I n -
fantería, gorro, polainas de Infantería, levita de gala, 
pantalón de idem, par de guantes y capa de agua. 
2'.' LOTE. 
Camisa, camiseta, corbata, calzoncillo, forro-*8íre, 
colcha, sábana, almohada, funda de idem, manta to-
halla y bolsa de aseo, 
39 LOTE 
Oorrdago para Infantería, Cinturón con hevilla, ta-
hali de bayoneta, idem de machete, porta-fusil, mo-
rral mochila, canana, bolsas.' Para Caballería. Cin-
turón con hevilla, correo bandolera, gancho de cara-
bina, par do espuelas, par do correas, porta-pliegos, 
bruza, nlmobaza, par de trabillas con botones, cana-





Modelo de proposición en papel del sello 11. 
I ) . N. N . vecino de por si ó en representación 
de so compromete á facilitar á los indivi 
dúos de la Guardia Civil de las comandancias quo 
componen el 179 Tercio, durante doa años, lab pren-
das de Zo/c que á continuación se txpresau á IOB 
precios oue se detallan, snjetautaudose eu todos con-
ceptos al pliego de condiciones cuya conformidad he 
firmado. 
PRENDAS PESOR CENTAVOS. 
(Aquí las prendas y precios.) 
Fecha y firma del proponente. 
Habann, 6 de mayo de 18r 0.—El Coronel Subins-
pector, P. A. y O.—El Teniente Coronel, Felipe P ú -
lanlo. Cn "̂81 15-* 
Ldo. Kodolfo Navarrele, Secretario 
d o l J u z g a d o s e g u n d e s d e l o C i v i l 
y de í i A c i e n d a do e s to D e p a r t a » 
m e i i t o : 
OERTIITIOA: que en las diligencias promovúíae 
por el inonor Antonio Eüzondo y Llamosas pava que 
se lo provea de representación legal, existe un edicto 
del tenor siguiente: 
"Ldo. Alfoiiüo Piutius Troncoeo, Juez segundo de 
la (.'ivil y de Hacienda de este Departamento judicial. 
Por el presento y en su virtud cito, llamo y emplazo á 
los que consiiieren con derecho á la patria potestad 
ó tutela legítima del menor Antonio Elizondo y L'.a-
mosaa, para que en ol término de treinta días que se 
contarán dea «e la última publicación de este edicto, 
se presenten á deducir el que les asista, apercibido» de 
que de no verificarlo les parará el perjuioio que en de-
recho haya lugar. Dado en la ciudad do Mérida, ca-
pital del Estado de Yucatán (México) á los trece días 
del mes de marzo de mil ochocientos noventa años.—-
A. Pintins Troucoso.—R. Navarrete, Secretarlo." 
Y para su publicación por la prensa, tres veces, d» 
diez en diez días, libro la presento en Mérida á los 
trece días del mes de marzo de mil ochocientos no-
venta.—R. Navarrete. O 537 SO-ftA 
m m AGMCOU DE m - p r a c i P i 
El Consejo de Dirección ha señalado las doce de! 
dia 19 del corriente mes para que tenga efecto la junta 
general de accionistas en la casa Egido número 2. Y 
se publica eu cumplimiento de los Estatutos —Haba-
na, mayo 19 de 1790.—El Secretario. 
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Ó SE 
C O M P R A 
toda clase de créditos que adeude la Hacienda por el 
solo concepto de haberes personales posteriores al a-
ño de 1883. Calle de Mercaderes núm 16 bajos Cen-
tro Comercial " í ¡^ Cooperativa" de 12 á 4 de la tarde, 
00 672 W-6 . 
1 1 " Tercio de la Guardia Civil. 
A n u n c i o . 
Debiendo procederse á la subasta para la construc-
ción de 200 correajes para el arma de infantería y 196 
para la do caballería, con destino al armamento siste-
ma Colt que hoy ui-an las comandancias de la Haba-
na, Matanzas y Vuelta Abajo, afectos al expresado 
Tercio, se anuncia para que los señores que deseen 
hacer proposiciones, puedan efectuarlo en la forma y 
modo que previene el pliego de condiciones y tipos 
que su hallan de manifiesto cn la oficina de esta Su-
binspección todos los días no festivos, de doce á cuar-
tro de la tarde, en la inteligencia, que la subasta ten-
drá lugar ante la Junta económica del Tercio que pre-
sidirá el Sr. Coronel Jefe del mismo el dia 19 de mayo 
á las ocho de la mañana en el cuartel del Instituto en 
esta plaza, calzada de Belascoain número 50, an cuya 
hora «ntregarán los señores que hagan proposiciones, 
el pliego y más documentos que corresponden. 
MODELO DK PROPOSICIÓN EN PAJPEL DEL SELLO 11^ 
D . N . N . vecino de por sí 6 en representa-
ción de se compromete á facilitar é las co-
mandancias de la Habana, Matanzas y Vuelta Abajo, 
afectas al 179 Tercio de la Guardia Civi l , 200 correa-
pesos i 
al d e . . . . . . . . los segundos. 
Pecba y ñrma del proponente. 
Habana, 28 de abril de 1890.—El Cotoael Snbins-
HABANA | 
T E B E J E S 9 D E M A T O D E 1890. 
Para dar más espacio al material de re-
dacción, volvemos desde hoy & su antiguo 
sitio de la primera plana, los telegramas de 
nuestro servicio particular. 
De una vez por todas. 
Hace a l g ú n tiempo que el DIARIO DB LA 
MARINA publ icó diversos telegramas de su 
servicio directo de M a d r i d relat ivos á las 
gestiones del Sr. Dipu tado V é r g e z en la 
comisión parlamentaria de que es miembro, 
para introducir varias reformas en el p r o -
yecto de presupuestos de esta Is la . Y como 
quiera que se pusiese en duda la exact i tud 
de dichos telegramas, aguardamos á que 
nuevos datos v in ieran á aclararlos, y he 
a q u í que por los ú l t i m o s vapores recibimos 
un n ú m e r o de L a Epoca de Madr id , corres-
pondiente al 18 de a b r i l ú l t imo , en cuyo 
texto encontramos un suelto que nos pro-
porcionaba la ac la rac ión : este suelto es el 
que reprodujimos en el DIARIO de antes de 
ayer, miérco les , juzgando buen testimonio 
las afirmaciones de un per iódico tan c i r -
cunspecto y acreditado como el colega ma-
dr i l eño . 
Con motivo de la inserción del referido 
suelto en nuestras columnas, L a Unión 
Constitucional de ayer nos replica, repro-
duciéndolo á la vez con comentarios de su 
propia cosecha, en que se t ra ta de desvir-
tuar las afirmaciones de L a Epoca. T a m -
bién inserta un pá r r a fo de L a Iber ia de 
Madr id , que asimismo las acusan de no po-
cas inexactitudes, agregando qu« la verdad 
s e r á restablecida cuando llegue la discusión 
de los presupuestos. 
Ajenos nosotros á toda cába l a ó in t r iga 
que pueda redundar en desprestigio de 
nuestros Sonadores y Diputados, que son la 
más alta represen tac ión del part ido al que 
nos cabe la gloria de pertenecer, n i debe-
mos, ni quereruos d3scender á n i n g ú n g é -
nero de pugilato personal, del cual el pro-
pio partido sa ldr ía lastimado. J a m á s , n i 
en caso alguno, hemos atacado á n i n g ú n 
Representante en las Cortes del part ido de 
Unión Const i tucioni l , n i tampoco á n in -
gana personalidad que figurara en el mis-
mo. Y si así hemos procedido a ú n en a-
quellos tiempos en que el fragor de la lucha 
producida por una disidencia pod ía coho-
nestar cualquier d e s m á n de la i ra ó del e-
nojo, mal p o d r í a m o s hacerlo ahora en que, 
restaurada felizmente la concordia en el 
seno de nuestra ag rupac ión , todo nuestro 
empeño consiste en consolidarla y afian-
zarla en provecho de los grandes intereses 
que tiene que amparar y defender. Así 
creémos que servimos mejor la causa de 
nuestro part ido, al que en las circuastan 
cías presentes conviene m á s la prudencia 
que la destemplanza; y así creemos también 
que obtendremos el aplauso de todos nues-
tros correligionarios. 
Hagamos, pues, punto en este enojoso 
particular, compromet iéndonos á no vo l 
ver á t ratar lo directa n i indirectamente en 
nuestras eoiumnas, de cualquier modo que 
se nos provoque. Eespecto do nuestro ser-
vicio telegráfico directo, tenemos plena con 
fianza en la diligencia y sinceridad del en-
cargado de él en Madr id , Sr. Ortega Gironés, 
y bajo su fe insertamos las noticias que 
diariamente nos comunica. 
Y n i una palabra más . 
Dividendo. 
E n la ses ión que anteayer, 7, celebró la D i -
rect iva de l a C o m p a ñ í a del ferrocarril de 
Ca ibar ión & Sanc t i -Sp í r i t u s , q u e d ó acorda-
do, s e g ú n nuestras naticias, el reparto de 
5 por ciento, por cuenta de las utilidades 
del presente año . 
Si á esta lisonjera noticia se a ñ a d e que 
en enero percibieron sus accionistas un 2 
por 100 por resto de las utilidades del a ñ o 
anterior, hay motivos fundados para felici-
tar & los accionistas de dicha empresa. 
Toma de posesión. 
En la m a ñ a n a de ayer t o m ó posesión de 
su cargo de Magistrado del Tr ibuna l de lo 
Contencioso-Administrativo, para el que ha 
sido nombrado por el Gobierno Supremo, 
nuestro antiguo é ilustrado amigo el Sr. D . 
Nicolás Azcá ra t e . 
Asimismo tomó posesión ayer, jueves, del 
cargo de Consejero de Admin is t rac ión , 
nuestro distinguido amigo particular el se 
ñ o r D . Demetrio Pé rez de la Riva. 
Círculo de trabajadores. 
A las eeís y media de la tarde del 7 se 
constituyeron en el "Cí rcu lo de Trabajado 
res" los Sres. Primero y Segundo Jefes de 
Pol ic ía , a c o m p a ñ a d o s del celador del barrio 
de Guadalupe, con objeto de dar cumpl í 
miento á la disposición del Sr. Gobernador 
Civi l de la provincia, clausurando dicho 
Centro. Como en aquellos momentos no se 
encontraba en dicho local, ninguno de los 
presidentes ó secretarios de los gremios allí 
constituidos, se l evan tó acta y se hizo en-
trega al conserje del oficio del Sr. Goberna-
dor Civ i l , p reced iéndose inmediatamente 
por el Sr. López de Haro al cumplimiento 
de la orden superior, á cuyo efecto dejó cus-
todiadas convenientemente las entradas del 
" C í r c u l o de Trabajadores/7 á fin de impedir 
el acceso al mismo de persona alguna, orde-
nando al celador del barrio la inspección del 
referido local. 
Derechos académicos. 
Por la Sec re t a r í a General de la Real U n i -
versidad de la Habana se publica en la Ga-
ceta lo siguiente: 
" E l d í a 15 del mes corriente q u e d a r á a 
bierto el pago de los derechos a c a d é m i c o s 
en las Secre ta r ías de las Facultades de esta 
Universidad, conforme á lo prevenido en el 
a r t ícu lo 180 del Reglamento; y en su conse-
cuencia, los alumnos matriculados para el 
presente curso, y admitidos á examen, ya 
ordinario ó extraordinario, d e b e r á n abonar 
en metál ico en dichas dependencias, antes 
del día Io de junio p róx imo, ios menciona-
dos derechos, ascendentes á cinco pesos por 
cada una asignatura de los estudios prepa-
ratorios y del periodo de la Licenciatura, y 
diez pesos por cada una de las del Doctora-
do: a c o m p a ñ a n d o a d e m á s un t imbre móvil 
de cinco centavos por cada asignatura que 
haya de abonarse. 
Los alumnos que no hubiesen practicado 
el cango de sus talones de m a t r í c u l a provi-
sionales por los definitivos, d e b e r á n acudir 
á esta Secre ta r ía General á verificarlo an-
tes de efectuar el pago de los derechos aca-
démicos . 
Asimismo d e b e r á n tener presente los ma-
triculados en los primeros grupos de asig-
naturas de todas las Facultades, que no se-
r á n admitidos al pago de dichos derechos, 
n i al examen correspondiente, si no acredi-
tan que se hallan en posesión del t í tu lo de 
Bachiller. 
Los matriculados en el primer grupo del 
periodo de la Licenciatura de la Facultad 
de Medicina, y los cursantes de las asigna-
turas preparatorias de la Facul tad de Far-
macia, debe rán presentar un certificado de 
tener probado oficialmente un curso de len-
gua francesa, para poder ser admitidos al 
examen de dichas asignaturas. 
Por ú l t imo, los alumnos que deban ingre-
sar en el estudio de las Clínicas y los que 
es tén ya cursándolas , deben tener presente 
que la inscripción de m a t r í c u l a en esta a-
signatura e s t a r á abierta cotí ca rác te r de or-
d inar ia ún i camen te durante todo el mes de 
j u n i o , y con ca rác te r de extraordinaria todo 
ei a ñ o ; efectuándose los exámenes ordina-
rios de ellas en el citado mes de junio , y los 
extraordinarios en cualquier épocaj siempre 
qus loe cursantes acrediten, con certifica-
c ión de los respectivos Ca ted rá t i cos , que 
han asistido á sus clases durante el a ñ o so-
l a r correspondiente. 
Habana, 5 de mayo do 1890 — E l Secreta-
rio general; D r . J", 'GómezdilaMaeo,." 
E n capilla. 
S e g ú n telegrama del Sr. Gobernador C i -
v i l de Matanzas, recibido en el Gobierno 
General á l a s seis de l a m a ñ a n a de ayer, jue-
ves, h a n sido puestos en capilla, en el cas-
t i l lo de San Severino, los reos Nicanor Duar-
te Ramos, José de L e ó n Ortiz y Manuel de 
L e ó n Ortiz, sentenciados á la ú l t i m a pena 
por la ju r i sd icc ión mil i tar , por el delito 
de secuestro de D . M a r t í n Saraza. 
Nayegacidn. 
E n la Gaceta de ayer se ha publicado lo 
siguiente: 
" E l Sr. Cónsul general de E s p a ñ a en 
Quebec, Canadá , participa á este Gobierno 
general, que con fecha 26 de abr i l ú l t imo, 
ha quedado abierta ia navegac ión del Rio 
San Lorenzo, pudlendo los vapores de t ra-
vesía sabir el expresado rio hasta Montreal . 
L o que de orden de S. E. se publica en la 
Gaceta Oficial para general conocimiento. 
Habana, 5 de mayo de 1890.—El Secre-
tarlo del Gobierno general, Ricardo de Cu-
bells." 
Snspensidn de un baile. 
L a digna Sra. Presidenta de la Junta 
Piadosa de la Maternidad, nos comunica que 
el gran baile de etiqueta dispuesto, con ob-
jeto benéfico, para l a noche del s á b a d o p r ó 
ximo en el teatro de I r i joa , queda suspen-
dido hasta nuevo aviso, con mot ivo de no 
haber podido diferir el Habana Tatch Club 
la mat inée que tiene acordada para el do-
mingo inmediato. 
L a citada Junta piadosa quiere as í com-
placer á la j uven tud que desea concurrir á 
ambas fiestas y al mismo tiempo no perju-
dicar á una asociación que le es sumamente 
s impá t i ca y en la que cuenta connumero-
sos amigos. 
Teatro de Payret. 
L a Gaeeta de Madr id del 18 de abr i l p r ó -
ximo pasado, inserta una resolooión de l a 
Dirección General de Gracia y ¿ ; - lela del 
Ministerio de Ultramar, disponiendo la can-
celación de toda carga y gravamea Insci í to 
con posterioridad al crédi to preferente de la 
Hacienda y por el cual se adj udlcó el Esta-
do el teatro de Payret. 
L a referida resolución ha recaído por vir-
tud de la alzada interpuesta por el remata-
dor del expresado edificio, Sr. D . Anastasio 
Saaverio, en v i r t u d de la negativa del Re-
gistrador de la Propiedad de esta ciudad 
de cancelar los condominios q'ie debieron 




Incendio en Oaanabacoa. 
Poco d e s p u é s de las dos de la tarde 
ayer, se dec l a ró un violento incendio en 
casa n ú m e r o 20 de la calle de la División, 
residencia de la parda Marcelina Pé rez , co -
municándose el fuego á las marcadas con 
los números 22 y 24, y al fondo con las 28, 30 
y 32, de la calle de la Candelaria, las cua-
les eran de m a m p o s t e r í a y tejas. 
L a rapidez con que se desarrollaban las 
llamas, hac í a temer que de un momento á 
otro fueran destruidos todos los edificios en 
la manzana comprendida entre las calles de 
Amargura, Versalles, División y Candela-
ria; pero el heróico comportamiento de los 
Bomberos, iudividuos de la Guardia Civ i l , 
del ba ta l lón de la Unión, del Orden Púb l i co 
y de Voluntarios, aunados en un esfuerzo 
común y secundados por los vecinos, permi-
tió conjurar el peligro, pues mientras unos 
se ocupaban de aislar el fuego, derribando 
colgadizos, habitaciones y cercas, otros ee 
d i s t ingu ían valerosamente poniendo en sal-
vo las personas que res id ían en las casas 
más inmediatas a l lugar del siniestro y 
arrancando de las llamas los muebles y de-
más enseres que p o d r í a n alimentar tan ho 
rroroso incendio. 
E l pueblo de Guanabacoa ha trabajado 
con hero í smo y valor, y prueba de ello es 
que n iños que apenas cuentan 10 años , co-
r r í an presurosos por las Inmediaciones, l le-
vando cubos de agua y p r e s t á n d o s e valero-
samente á cuanto pod í an alcanzar sus^fuer-
zas. 
L a escasez de agua hizo que el fuego to-
mase grandes proporciones. Para conjurar 
en lo posible el peligro y salvar las casas 
colindantes, se formó un cordón de paisa-
nos, bomberos, voluntarlos y fuerza del 
ejército, desde la plaza del Mercado hasta 
el lugar del siniestro, pasando de mano en 
mano los baldes de agua que se sacaban de 
los alglbes y pozos. 
Pedido auxilio á la Habana, acudieron 
presurosamente nuestros bomberos del Co-
mercio y Municipales, quienes, como siem-
pre, han trabajado con entusiasmo y abne-
gación. Mandaba los primeros el Sr. Or-
dóüez, jefe de la Sección Cervantes, y los 
segundos el Sr. Zencowiech, jefe de la Sec-
ción E s p a ñ a . 
Las ambulancias sanitarias de ambos 
cuerpos se establecieron en las casas nú-
meros 17 de la calle de la División y 35 de 
la de Amargura. 
Enumerar ei comportamiento de cuantos 
prestaron su cooperación para la extinciór. 
del incendio, es difícil, pues todos trabaja-
ron denodadamente, v iéndoseles casi siem 
pre en los puntos de mayor peligro, expo 
niendo sus vidas por salvar los intereses 
;enos. 
En el lugar del siniestro se personó , des-
de los primeros momentos, el Alcalde M u -
nicipal Sr. Goyr i , el Comandante Mi l i t a r , 
el teniente de Orden Púb l i co Sr. Ba ra jón , 
como igualmente el Sr. Juez de Instruc-
ción que forma las correspondientes d i l i -
gencias en esclarecimiento del origen de 
esta desgracia. 
En el tren de las cuatro llegó á Guana-
bacoa el Sr. Gobernador C iv i l de la Pro-
vincia, a c o m p a ñ a d o de ios empleados seño-
res Allué y Jerez, del Inspector especial 
Sr. Sicre y de gran n ú m e r o de bomberos 
del Comercio y Municipales. 
T a m b i é n se pe r sonó en el lugar del si-
niestro el Excmo. Sr. C a p i t á n General de 
esta Isla, a c o m p a ñ a d o del Sr. Tel ler ía , Pre-
sidente de la D i p u t a c i ó n Provincial y de los 
Sres. L ó p e z de Haro y Cenzano, primero y 
segundo Jefe del Ba ta l l ón de Orden P ú -
blico. 
E l Sr. General Chinchilla se e n t e r ó m i -
nuciosamente de los pormenores del sinies-
tro y elogió la conducta observada por 
cuantos trabajaron en su ext inción. S. E. re-
gresó á esta ciudad una hora después . 
Las p é r d i d a s ocasionadas son de bastan-
te consideración, y en cuanto á desgracias 
personales, hay que lamentar las contusio-
nes y heridas sufridas por dos guardias de 
Orden Públ ico , un guardia Civ i l y algunos 
bomberos y paisanos; afortunadamente, no 
reviste gravedad ninguna de ellas. 
Los doctores Sres. Flgueroa, Pldal y Ro-
ca, prestaron muy buenos servicios. 
Errata. 
E n el pá r ra fo publicado en el n ú m e r o an-
terior del DIAUIO respecto de la p r ó x i m a 
c a m p a ñ a de la remolacha en Europa, se ha 
deslizado una errata que nos apresuramos á 
onmendar. Calcúlase en un 100 por 100 el 
aumento de las siembras de la expresada 
planta sacarina en la futura zafra, siendo 
así que este aumento es sélo de 5 por 100, 
que es lo que consigna el Journa l des Fahr i -
cants de Sucre. 
Incidente parlamentario. 
Cont inúa la publ icac ión del que comen-
zamos á insertar en el n ú m e r o anterior 
del DIARIO: 
Y como yo creía , y me lo han demostra-
do los hechos, que el Gobierno ten ía un 
pensamiento fijo, expresado en ese proyec-
to de ley, yo nunca he podido tomnr en se-
r io ciertos rumores de que así se cambiara 
el pensamiento fundamental del Gobierno 
acerca de un hecho tan trascendental y tan 
Importante como es el de la reforma elec-
tora l para nuestras provincias ul t ramari -
nas. 
E l procedimiento para la elección de A -
yuntamlentos y Diputaciones, que induda-
blemente es t á funcionando desde la refor-
ma en la isla de Cuba con cierta regulari-
dad, debo confesar que, por lo mismo que 
en algo se parece á ese procedimiento de la 
ley de sufragio universal, ha dado ya cier-
tos resultados que deben tomarse en consi-
derac ión . Merced á ese procedimiento se 
han t r a ído los autonomistas de la lucha en 
Municipios tan Importantes como el de la 
Habana. Por ese procedimiento, que has 
ta ahora felizmente no afecta á la repre-
sentac ión en Cortes, y a ú n cuando al go-
bernador general y á los gobernadores c i -
viles les tiene, d igámoslo así, sin cuidado 
intervenir m á s ó menos directamente ó de 
modo alguno, porque no Intervienen, dicho 
sea en honor de la verdad, en la formación 
del censo, ha podido, sin embargo, el Go 
blerno general Influir m á s de la cuenta en 
las ú l t i m a s elecciones municipales de la Ha-
bana, y ha podido hacer lo mismo el go-
bernador c i v i l , cosa que de n ingún modo, 
por m á s que se haya pretendido, pudo efec-
tuarse en las elecciones clQ Diputados á 
Cortes. 
A pesar de la cuota de alzaj á pesar de 
lo que han combatido los Sres. Diputados 
atitonomistas el proyecto de ley electoral 
vigente y á pesar de haber amenazado con 
el retraimiento, lo cierto y positivo es que 
en ninguna elección han dejado de luchar, 
y que en la rectificación de las listas elec 
torales, en esa labor que ee lleva á cabo 
con verdadero celo y entusiasmo por los 
representantes de uno y otro partido, el au-
tonomista no ha desmayado un solo d ía y 
ha luchado y lucha con el de unión consti-
tucional para tener la mayor representa-
ción de electores en las listas del censo. 
L a ley electoral vigente no fué obra de 
n ingún partido, y aqu í es tá presente uno de 
sus autores que p o d r á afirmar lo que digo; 
porque si bien se hizo en tiempo del par t i -
do conservador, és te , t r a t á n d o s e de una ley 
que á todos afectaba, y buscando la since-
r idad electoral como base ún ica do la rege-
nerac ión del sistema repres t íü ia t lvp y como 
medio de evitar los males de que aqu í dia-
riamente so lumen tan los Sres. Diputado?, 
des ignó á varios de los jefes m á s Ilustrados 
d é l a s diversas minor ías de las C á m a r a s 
para que redactaran el proyecto; y este pro-
yecto, que aquí en la Pen ínsu la , por razo-
nes que no son del caso, ha dado estos ó los 
otros resultados, en Cuba es Inmaculado, 
permliidme la frase, porque allí es una ver 
dad inconeuea el censo electoral. Por es-
to mismo yo no pod ía pensar n i presumir 
que so alterase un procedimiento que tan 
buenos resaltados ha dado en su p r á c -
tica. 
A ra íz de la guerra, con la trasforma-
ción radical que sufrió la isla de Cuba por 
efecto de nuevas leyes, y no pudlendo adi-
vinarse t o d a v í a el resultado que ofrecerían 
las nuevas costumbres pol í t icas , se creyó 
conveniente restringir el censo seí la lando 
una cuota de 25 duros, que á algunos, co-
mo los señores Rodr íguez San Pedro y Gu-
llón, les parece p e q u e ñ a , y á otros, en cuyo 
n ú m e r o me cuento yo, les parece excesiva; 
pero como en esto no hay criterio cerrado, 
yo creo debe llegarse á una t r ansacc ión es-
tableciendo una cuota que reung, ol mayor 
n ú m e r o de voluntades y de aspiraciones, 
porque al fin estas leyes deben ser leyes de 
t ransacc ión , y a d e m á s la opinión general, 
unán ime , en Cuba cree que debe refor-
marse. 
De esa opinión se hizo eco el Gobierno 
en dos distintas ocasiones, y p re sen tó dos 
proyectos de ley: uno, el del Sr. Balaguer, 
y otro, ol del actual oeííor Ministro de U l -
tramar. 
Confieso sinceramente que he tenido una 
verdadera satisfacción al oír decir que esa 
reforma deb ía llevarse á cabo aunque no se 
hubiera realizado la do la Península ; por-
que yo, Sres. Diputados, qiia be defendido 
la reforma durante dos ó tres años; yo que 
por esto mismo he sido derrotado en la Co-
misión siendo candidato del Gobierno; yo 
que he visto al Sr. Alca lá del Olmo, hoy i n -
dividuo de esa Comisión con mucho gusto 
mío, derrotar i guá lmen te al candidato del 
Gobierno en su Sección porque no creía o-
portuna esa reforma presentada por el Go-
bierno mismo, al ver esa unidad de criterio 
en favor de la reforma, no pude menos de 
felicitarme. 
Y hechas estas observaciones, que no t ie-
nen importancia alguna por ser mía s , y que 
solamente las ho expuesto, como dije al 
principio, para fijar los antecedentes y pa-
ra que, cuando todos han manifestado eu 
parecer, se sepa cuál es el mío, aunque fue-
se el más modesto; voy á ocuparme inci 
dentalmente en otro asunto, aunque re ía 
cionado con las cuestiones do Cuba. 
Con motivo de la discusión de este pro 
yecto de ley, aqu í donde se han sacado á 
plaza los peligros de la Isla de Cuba, el a-
nexionismo, la au tonomía , la separación 
los procedimientos administrativos, todo, 
como ya es costumbre entre nosotros cuan 
do se discuten cuestiones de Ultramar, que 
se analizan poco, y se aprovecha la ocasión 
para tratarlo todo á fin de fatigar lo menos 
posible en otra sesión la a tención de la Cá 
mará ; cuando, repito, se ha tratado de to 
das estas cuestiones, séame permitido ha-
blar de lo que se l lama división de mandos. 
Yo creo, Sres. Diputados, y permitidme 
una breve explicación, que esa cuest ión de 
la división de mandos ee toma y se ha to-
mado de un modo complstemento erróneo 
Los mandos es tán divididos por el Real de-
creto vigente; en su v i r t u d puede el Go 
blerno enviar á Cuba, Puerto-Rico y Fi l ip i -
nas al gobernador general que le plazca, 
sea hombre c iv i l ó sea mil i tar , sin condi-
ción alguna, que el decreto no exige n i de-
termina. 
U n estado de cosa tan grave merec ía fi 
ja r la a tenc ión de los Diputados de Cuba y 
Puerto-Rico, y merec ía ante todo fijar la 
a tención del Gobierno, como la fijó; y en su 
vi r tud, el Sr. León y Castillo, en el otro pe-
ríodo de mando del partido liberal, presen-
tó un proyecto de ley de Gobierno general, 
proyecto de ley que reprodujo el Sr. Gama 
zo en lo nueva y ú l t ima época del partido 
meionista. Ante esa gravedad, porque i n -
dudable y verdaderamente la t en ía , y en-
lazada esa gravedad con lo que all í obser 
vamos los que atentamente seguimos la 
marcha de la admin i s t r ac ión en Cuba y 
Puerto-Rico, con la falta de atribuciones 
del gobernador general, con el cambio con 
t ínuo de empleados, con el desbarajustead 
ministrativo en todos los ramos, fundado en 
estas consideraciones p resen té yo una pro 
posición de ley orgán ica del Gobierno ge 
neral de la isla de Cuba. ¿ E r a esa propo 
sición de ley lo que vulgarmente se l lama 
división de mandos? No, porque los man-
dos e s t án divididos por el Real decreto v i -
gente; justamente esa proposición de ley 
iba encaminada á impedir que pudiera ser 
gobernador de la isla de Cuba cualquiera 
que al Gobierne se le antojase, siendo esto, 
por otro lado, lo que menos me preocupaba 
al redactar aquella proposición de ley; lo 
esencial, lo fundamental, y por eso se t i t u -
laba "proposic ión de ley o rgán ica del Go-
bierno general de la isla de Cuba^', era lo 
que disponen los a r t ícu los que seña lan las 
atribuciones del gobernador general, d i 
ciendo cuáles deben ser sus facultades, có-
mo puede y debe separar á los empleados, 
hasta qué ca t ego r í a de funcionarios puede 
nombrar, cómo puede destinarlos á este ó 
ol otro puesto, s egún lo creyera convenien-
te á la buena adminis t rac ión , q u é faculta-
des debe tener la Sec re t a r í a del Gobierno 
general; creando l a Dirección de adminis-
t ración; estableciendo las relaciones del 
Gobierno general con el ministerio de U l -
tramar; todo esto é r a l o que hab í a de cons 
t i t u i r la ley o rgán ica del Gobierno general. 
( E l Sr. Vi l lanueia ; Pido la palabra). 
Apoyé esta proposición de ley, Sres. D i -
putados, en breves palabras, sentado en los 
bancos de enfrente, en los bancos de la ma-
yoría, y sin que hubiera n i n g ú n Sr. Minis-
tro en el azul. Para esta proposición no sa 
nombró Comisión especial, pues so acordó 
que se pasara á la que deb ía dar dictamen 
acerca del proyecto de ley presentado por 
el Gobierno, Después és te p ro tes tó como 
podía protestar, por medio de la prensa ofi-
ciosa; y aunque yo no lo recuerdo, me ad-
vierten que el mismo Sr. Ministro de Ul t ra-
mar desde el banco azul p ro tes tó Igualmen-
te de que el Gobierno no aceptaba dicha 
proposición de ley. Como á mí no me ani 
maba otro pensamiento que el do la buena 
DrganizaoióB del Gobierno general de la Is-
la ds Cuba, no tuve empeño en plantear de-
bate alguno, pues no quer ía poner obs tácu-
los ni dificultades de ninguna clase al Go-
bierno. Y es más : al que á la sazón era 
Ministro de la Guerra, señor general Casso-
la, le p resen té m i proposición de ley y le 
dije: "SI cróe usted que no debe Ir por 
ahora n i n g ú n hombre c iv i l á los Gobiernos 
generales de Cuba, Puerto-Rico y Filipinas, 
como creo que t a l vez tenga usted razón, 
yo no he de insistir en ello; ya ha visto us-
ted que he sellado mis labios; lo que me im-
porta es la organización y el establecimien-
to de las atribuciones del Gobierno gene-
ra l" . Y respecto á esto nada dijo el Go-
bierno, fuera de la protesta á que me he re-
ferido, y esta cuest ión no suscitó por parte 
de la minor ía conservadora protesta n i dis-
cusión alguna, como tampoco la suscitó, 
porque no podía suscitarla, por parte de los 
que opinan que no deben dejar de figurar 
al frente del mando superior de Filipinas, 
Cuba y Puerto-Rico los tenientes y capita-
nes generales de nuestro sufrido y benemé-
r i to ejército. 
Y ahora voy á hacer una declaración, de-
jando á un lado todo convencionalismo y 
diciendo las cosas ta l como lealmente me las 
dicta m i conciencia. 
Yo, que como muchos de mis amigos do 
la isla do Cuba, por efecto de actos que no 
hay para qué traer ahora á colación, creía 
que áeb ía conferirse el mando superior de 
Cuba á los hombres civiles; yo hoy, cono-
cedor, como no lo era cuando así pensaba, 
de lo que pasa en la polí t ica española , de 
lo que son sus partidos y hombres políticos, 
debo hacer una declaración en lo que voy 
muy bien acompañado , pues hablando no 
hace muchos días en el Senado con el ilus -
tre general Sr. Mar t ínez de Campos, que 
tan bien conoce las necesidades de Cuba, y 
cuyo criterio liberal y reformista respecto 
de aquella A n t i l l a me parece que no es du-
doso, me decía las siguientes palabra?), que 
es tán perfectamente de acuerdo con lo que 
yo pienso: "Yo no t end r í a inconveniente, 
antes bien yo quisiera que á los Gobiernos 
generales de Cuba, Puerto-Rico y Filipinas 
fueran nuestras eminencias políticas, los 
hombres m á s conspicuos de loa partidos po 
líticos; el ilustre Presidente del Cong.te¿!0, 
Sr. Alonso Mar t ínez ; el jefe del partido con-
servador, Sr. Cánovas del Castillo} el Sr. 
Martes, el Sr. Romero Robledo, el Sr. Sil 
vela, el Sr. Gamazo, y ios otros pocos, muy 
pocos, que por eu saber, por su i lustración, 
por sus vastos eonocimientoa administrati-
vos y por su autoridad pol í t ica indudable-
mente podían hacer un gran bien á aque-
llas islas; poro como no han de i r , sucede 
r ía lo que desgraciadamente ocurro en mu-
chas provincias peninsulares: que so baja 
r ía ia talla, y Dios sabe quiénes i r ían de 
gobernadores generales á Cuba, á Puerto 
Rico y á Filipinas". 
Yo que tenía otro criterio antes de cono-
cer, como conozco, lo que constituyo el mo 
do de ser de los partidos políticos y de la 
polí t ica peninsular, debo hacer, repito, una 
declaración; declaración que hago obede-
ciendo á los dictados de mi conciencia; de 
claración que he anticipado hace tiempo á 
mis amigos de Cuba, diclóndoles lo que c m 
completo conocimiento de causa pensaba 
acerca del particular, s i^ oue en esto influ-
ya, y con esto me adelanto á cualquier .i ob-
servación que haya porlldo hacerse, la opi-
nión m á s ó menos conocida de a lgún ilust- e 
amiíjo mió, á cuyo lado me siento con mu 
cha honra y con mucho gusto; declaración 
que me veo precisado á hacer para que sir-
va de contestación á unas palabras que pro 
nunoió en el Senado pl señor Presidente del 
Consejo. ( E l señor Mart ines 4.gui^r: Eso 
no es una declaración, os palinodia.) L a pa-
linodia es tá en deí 'ander porque si lo que 
conviene á los Intereses egoís tas del Go-
bierno, obedeciendo á necesidades de mo-
mento; yo defiondo los intereses permanen-
tes de la Patria. 
Dijo ayer ol señor Sagasta en la otra Cá-
mara: 
"¿Qué tiene que ver el Gobierno con los 
actos'de u;; Diputado que propone, con ta 
zón ó sin razón, la división de mandos en 
Ultramar'? ¿.Tiene algo que ver con eso el 
Gobierno? 
"Esta proposición que ahora ha alarma-
do tanto al señor general Dabán , igua! se 
presentó , y aquí la tenpo, el año 1888. 
"Eata proposición fué aprobada, no ofiM 
ció discusión ninguna; se tomó en conside-
ración sin que hubiera absolutamente of o: 
sición de n ingún género y en votación ortU-
naria; no ocasionó n i votación nomiual." 
Si la proposición de ley del Sr. Moya hu-
biera pasado sin declaración alguna del Go-
bierno, como sucedió con la mía, nada ten-
dr ía que ver; pero es el caso que el se ñor 
Presidente del Consejo ha entregado al 2Ma-
r io 4e ^esionesáfil Senado unos «r t ícu lo l Je 
ral proposición y otros de la del Sr. Moya; á 
fin de que creyera la C á m a r a que las dos 
proposiciones eran ifíuales, siendo a^í que? 
el señor Presidente dei Cousejo debía haber 
entregado el a r t ícu lo do la proposición del 
Sr. Moya, en el quo se pide un Consejo de 
Adminis t rac ión eíécLivo, que es lo grave, 
quo es lo trascendental, y acerca de cuyo 
punto, al dar explicaciones en esta Cámara , 
hice yo, como recorda rá el Sr. Moya y ape-
lo á su lealtad, las indicaciones necesarias, 
diciendo por qué votaba determinados ar-
tículos. Pero luego en la Sección, al prece-
derse al nombramiento de la Comisión res-
pectiva, le p regnn té al señor Presidente del 
Consejo si el Gobierno ten ía el propósi to de 
traducir en ley la proposición del Sr. Moya, 
y me contes tó que no; con lo cual atenuaba 
particularmente el jefe del G-oblorno l a í de-
claraciones hechas ante el Congreso para 
que se tomase en consideración la proposi-
ción referida. 
Hechas estas aclaraciones, nada m á s ten 
go que decir por ahora acerca de este par t l -
cnlar. Dispénsenme los señores Diputados 
este pa rén te r i s que ho creído indispensable, 
aprovechando la ocasión de usar de la pa 
labra para ocuparme en la totalidad del 
proyecto de ley puesto al debate, y voy á 
terminar volviendo á lo que he dicho al 
principio, ó sea, refiriéndome á la discusión 
do la reforma electoral. 
Yo ruego al s e ñ o r Ministro de Ultramar 
y á los señores de la Comisión, que iospi 
rándose , como creo que nos inspiramos to-
dos, en un criterio expansivo, compren 
dieq.do la necesidad de llegar por medio de 
transacciones á un común acuerdo, acepten 
las enmiendas que he presentado, en las que 
es tán las firmas de Diputados de distintos 
lados de la Cámara , excepción hecha, y yo 
lo siento, de los señores Diputados autono 
mistas; enmiendas que de fijo son la expre 
sión de la voluntad de la mayor ía de lo? 
Diputados de Unión Constitucional de Cu-
ba y del partido incondicional de Puerto-
Rico. 
E l Sr. PRESIDENTE: E l Sr. Vlllanueva 
tiene la palabra. 
E l Sr. VILLANUEYA: Señores Diputados, 
me levanto á rectificar, mejor debiera decir 
á contestar á las impugnaciones de qua ha 
sido objeto mi discurso, por el que he lo-
g! ado la singular honra de que ee me com-
bata sin ser nombrado. 
Pero es posible que no traspase los l ími 
tes de una rectificación, coma'no sea para 
tratar de un asunto en el que el orador que 
me ha precedido en el uso de la palabra ha 
creído deber entrar, y respecto del que ha 
expuesto ideas que entrego á la conciencia 
de la C á m a r a y á la del país que nos ha ele-
gido al Diputado de quien hablo y á los do-
m á s representantes antillanos. 
En efecto, señores Diputados, yo tuve la 
honra de manifestar en el dia de ayer que 
canstantemente h a b í a defendido, creyendo 
seguir en esto con toda lógica y con toda 
r n z ó n l o s procedimientos del sistema asi-
milista, quo para hacer la reforma electo-
ral , para reformar cualquiera do las otras 
leyes vigentes en las provincias de Cuba, y 
para implantar allí alguna parte de la legis 
lac ión peninsular que todav ía no se haya 
aplicado, deb ía seguirse el camino de las 
disposiciones especiales ó adicionales á cada 
una de las leyes que se votase, porque de 
esta suerte, mientras fuera posible, manten-
d r í amos la unidad Jegislativa en todas las 
provincias de E s p a ñ a . 
En apoyo de m i modesta opinión, que 
t a m b i é n habé is oído exponer á personas de-
mucha m á s autoridad que la mía , citaba lo 
que ocurre en la nación que sigue un siste-
ma igual al nuestro, en Francia. Pues qué, 
¿votan las C á m a r a s francesas alguna ley 
que no lleve á cont inuac ión una serie de 
disposiciones m á s ó menos amplias, las que 
son necesarias, en las cuales se consignan 
las modificaciones con las que las leyes vo-
tadas para Francia han de ser aplicadas en 
todas las colonias francesas, en la Martinica, 
en la Guadalupe, en el Senegal, en la Co-
chlnchlna y en otras, es decir, aun en aque-
llas que se encuentran en un estado verda 
deramente dentro del rég imen colonial fran-
cés? ¿No conduce esto á igualar, en un pe 
riodo de tiempo m á s ó menos largo, la con-
dición legal de la met rópol i y la de las co-
lonias? ¿Y no.J^a de ser lícito al represen-
tante de un pa r t ido qus se llama asimilista 
defender lo qae acabo de indicar? 
A esto he obedecido, pero teniendo des-
pués la lealtad y la franqueza de decir que 
cuando he visto que por circunstancias del 
momento, por exigencias de gobierno de 
una parte, y exigencias de partido de otra, 
era imposible que la disposición adicional 
continuase en la ley que se acaba de votar 
sobre el sufragio universal para la Pen ín -
sula, entonces t rans ig í con mia compañeros ; 
porque esta clase de transaociones, como 
decía ayer, son iudisponsablos para la vida 
de los partido!?, y por esto mo he sometido 
al criterio de la Keneralidad. De modo que 
ésto no merecía la pena de ser discutido, 
porque no lo he presentado yo como tema 
de discusión; no he hecho m á s que consig-
nar, salvo m i posición, las opiniones que 
profeso de antiguo y que considero las pro-
pias de m i partido, sin que por eso provo-
case á nadie n i le obligara á combatirme. 
Es verdad; apenas ha habido n i n g ú n re-
presentante de Cuba que pidiese un t í tu lo 
adicional para la ley de sufragio universal; 
pero ¿por qué ha sido? Por una considera-
ción muy digna de tenerse en cuenta: por 
el temor de que de esa suerte saliesen per-
judicadas las provincias de Cuba y Puerto-
Rico; sencillamente por eso; por una cues-
tión, como he dicho antes, de actualidad, 
no de principios, sino de método , y mé todo 
acomodado á las circunstancias y á las exi-
gencias del momento, que yo por lo mismo 
he respetado de la manera m á s elocuente 
que puede hacerlo un Diputado, t ransi-
giendo, admitiendo el criterio y la manera 
de pensar de la generalidad. 
Pero si no hubiese sido por ésto, ¿cómo 
hab ía de haber abandonado el Gobierno, n i 
cómo el propio partido conservador hubiera 
renunciado á lo que hizo en 1878 y ha pro-
ducido tan excelente resultado? Porque el 
argumento que se acaba de oponer contra 
el procedimiento electoral de la ley de su-
fragio universal, lo he negado y segui ré ne-
gándolo: el procedimiento para la elección 
de Ayuntamientos y Diputaciones provin-
ciales es tan bueno y ha producids en Cuba 
tan excelente resultado como el procedi-
miento para la elección de Diputados á 
Cortes; d i ré más : ha producido mejores re-
bultado?, porque no he oido contra él las 
quejas que se han manifestado contra el 
procedimiento para la elección de Diputa-
doa á Cortes; quejas de las cuales son una 
prueba bien elocuente las enmiendas que se 
acaban de presentar, y que se dice serán 
admitidas por la Comisión, de lo cual me 
felicito, porque realmente este procedí 
miento ofrece teas dificultades y otras que 
no hemos podido, por desgracia, corregir. 
Pero, aparte de esto, ¿es que las elecciones 
de Ayuntamientos y de Diputaciones pro-
vi ¡iciales se hacen faltando á la verdad, fal-
sificando el resultado de la elección, y que 
aquellas corporaciones no representan ver-
daderamente la voluntad del país? Yo creo 
todo lo contrario; yo sostengo que, precisa-
mente porque eeas elecciones son una ver-
dad, hemos podido sostener allí victoriosa-
mentela c a m p a ñ a electoral á q u e hace poco 
se refería el Sr. Diputado que me ha prece-
dido en el uso de la palabra. 
Tampoco he de decir nada respecto de 
lo que se da como razón , y á mi juicio no lo 
es, para afirmar que después de votarse una 
ley como la del sufragio universal, no cab ía 
que en un t í tu lo adicional se negaran to-
dos los prinííipioe ( H sufragio universal, 
porque p>'0 tiene una respuesta muy sen 
üiila: ¿qué estamos haciendo aliora con mo-
tivo de este proyecto, sino negando el su-
fragio universal? ¿O es que hay a lgún me-
dio que yo no conozco, para establecer dife-
rencias entre las funciones de la Cámara , 
para que resulten unas cuando vota el eu 
fragio universal para la Pen ínsu la , y otras 
distintas cuando vota una ley de sufragio 
restringido para otras provincias de la Mo 
narquía española? La contradicción es indu-
dable. ^ £ 7 Sr. Vérges: Cuónteselo S. S. al 
Gobierno.) El Gobierno no ha tenido m á s 
remedio que acomodarse á las eircunstan 
olas, y bien sabe el queme interrumpe que 
el Gobierno, á pesar de lo que S. S. ha d i 
cho, se sen t ía muy dispuesto y resnelto á 
marchar por el camino del t i tulo adicional; 
y si no lo hizo, fué para desautorizar la a-
cusación que contra ó! formulaban ciertas 
oposiciones, de que trataba asi de dilatar la 
discusión y aprobación del sufragio univer 
sal, como si esto constituyera para el Go-
bierno un medio de existencia. Si esto no 
hubiera ocurrido, es may probable, seguro, 
que á estas horas el t í tu lo adicional es tar ía 
inscrito en la ley do sufragio universal, aun-
que fuera consignando en dicho t í tu lo el 
mismo procedimiento ó iguales principios 
que en el proyecto que estamos discutien-
do. Y esto espero que el gobierno no ha de 
contradecirlo. 
En cuanto á los autonomistas, y el señor 
Labra al frente de ellos, no me parece que 
han de repetir, ó mejor, que han de decir, 
porq ie para repetirlo era preciso que lo ha 
biesen dicho, que defiienden el t í tulo adl-
cióúai en las leyes que se apliquen á Cuba 
porque sea propio de su sistema; para ellos 
sería preferible la ley especial, que les coló 
ca en su verdadero camino; si sostienen el 
titulo adicional, y si quieren que, respecto 
á derechos políticos, las leyes que aquí se 
v jten se apliquen allí por medio de ese t í-
tulo, es por algo que yo repetidamente he 
dicho en esta C á m a r a cuando he tenido el 
honor dei jonfóndér con ellos; por algo que 
no obedece al sistema autonomista en toda 
su pureza; por algo propio de los autono-
mistas españoles , ó m á s bien, de los auto-
nomistas de las provincias de Ultramar, 
que reclaman la unidad de derechos políti-
cos con lo madre Patria. 
Por esto he preguntado muchas veces al 
Sr. Labra y á sus dignos compañeros y no 
me han contestado n i mo con tes t a rán : ¿es 
esto propio del sistema colonial inglés? No 
lo es ni puede serlo. No lo es que en las co-
lonias inglesas, áun en las que tienen el go-
bierno propio y el rég imen representativo, 
exista esa unidad de derechos con la me-
trópoli; no es posible que S3. SS. sostengan 
que eso es propio de la au tonomía . Y el 
propio Sr. Labra me dió la razón al inte 
rrumpirrae ayer, porque S. S. recordaba y 
confirmaba lo que yo decía acerca del régi-
men electoral de la Australia, que no es 
igual al del C a n a d á n i al del Cabo de Bue-
na Esperanza, n i ninguno de éstos al de I n -
glaterra. Por consecuencia, ¿dónde es tá la 
unidad de derechos polít icos entre las colo-
nias inglesas y la metrópoli? 
Acerca do esto, el Sr. Labra profesa y 
defiende principios muy en ha rmon ía con 
los centimientos patr iót icos que á todos nos 
animan; yo se los aplaudo muy sincera-
mente, porque con esa unidad de derechos 
políticos, en la forma en que S. S. la sus-
tenta, procura establecer un lazo indes-
tructible, á su juicio, yo creo que débil , pe-
ro un lazo que yo no veo en los desenTOlvi-
mientos del sistema autonómico ing lés . 
Queda, pues, consignado que el pensa-
miento que yo defendía de un t í tu lo adicio-
nal, no es el propio del Sr. Labra, n i de los 
autonomistas, sino todo lo contrario; algo 
que corresponde al sistema de asimilación; 
algo que el Gobierno hubiera practicado 
sin la dificultad á quo antes me he referido; 
algo que no creo que se abandone en n in-
gdn momento, áun cuando por r azón de las 
circunstancias hayamos tenido que apelar 
á la ley electoral especial, que yo soy el 
primero en defender desde el instante en 
quo transijo con todos mis compañeros de 
partido para llegar á la solución de concor-
dia que deseamos. 
Dos palabras. Sres. Diputados, acerca de 
un punto que t ambién ha sido objeto de 
una impugnac ión que no esperaba, porque 
recordará el Congreso que tuve la sinceri 
dad do decir en el dia de ayer que á mí me 
parecía que lo mismo con el procedimiento 
que embellece la ley para la elección de D i -
putados á Cortes, quo con el que contiene 
¡a ley para la de Ayuntamientos y Diputa-
ciones provinciales en Cuba, se hab í an ob-
tenido grandes resultados; que la sinceri-
dad electoral podía presentarse como mo-
lelo, y que aquellas corporaciones provin-
ciales y municipales, lo mismo que los D i -
putados á Hortes, pod íamos ostentar el t í -
tulo de legí t ima represen tac ión de las aspi-
raciones del país ¿Por qué , pues, combatir-
me respecto da esto? Porque he dicho que 
el procedimiento electoral que establece la 
ley de sufragio universal quo se acaba de 
votar responde al mismo principio y en rea-
ldad es igual al contenido en la ley vigente 
>n Cuba sobre elecciones de Ayuntamien-
cos? Pues esto lo he dicho, lo repito, y creo 
que nadie lo puede negar, esperando que 
otras personas que uo es tán animadas de 
ios sentimientos que sin duda han movido 
al Sr. Diputado que me ha interrumpido lo 
reconocerán. ¿A qué principio obedece el 
sistema de formación de listas electorales 
en la ley de sufragio universal? A entregar 
la formoción de las listas al pueblo, á las 
corporaciones municipales, á entidades do 
origen popular. 
Pues bien; la formación y rectificación de 
las listas electorales en Cuba para eleccio-
nes municipales so hace por los Ayunta-
mientos, por el elemento popular, por los 
mismos elementos que forman las listas con 
arreglo á la ley de sufragio que se acaba de 
votar. ¿Dónde es tá , pues, l a diferencia? 
Combá tase el procedimiento si se considera 
malo; pero combatirlo por decir que obede-
ce á un principio distinto, me parece ab-
surdo. 
No quiero profundizar m á s sobre esto; 
me l imi to á estas ligeras observaciones, de-
jando todo lo d e m á s que se me ocurre de-
cir; porque si fuera á examinar con el espí-
r i t u que á otros anima las deficiencias de 
uno y otro procedimiento ( E l Sr. Vér-
gez: No me ha entendido S. S., y e s t á par-
tiendo de un supuesto equivocado, porque 
no he combatido á S. S.) Pues yo me he 
considerado combatido, y por cierto de la 
manera que m á s pod ía yo sentir: anón ima-
mente. ( E l Sr. Vérgez: Hubiera nombrado 
á S. S.) Pues nadie m á s que yo hab í a ex-
puesto esas ideas; otros Sres. 'Diputados 
h m iu..nifestado sus opiniones, y sin em-
b i r ^ n , S- S. no las ha combatido; se ha l í-
mi ;' : f ••• r •< ••• a io que yu he dicho. 
( E l Sr. Vérgez: Y a se lo expl icaré 4 S. S.) 
Lejos de exponer las deficiencias de uno y 
otro procedimiento, lejos de decir cuá les 
son mia preferencias y mis deseos por un 
procedimiento determinado, creo m á s pa-
triótico, m á s conducente a l fin quo debe-
mos perseguir los Diputados que tenemos 
una represen tac ión pol í t ica determinada, 
sentar el hecho de que se han obtenido los 
mismos resultados con uno que con otro 
procedimiento, y que los Diputados á Cor-
tes, los diputados provinciales y los A y u n -
tamientos, con una y con otra ley, han sido 
y son, por la forma en que el sufragio se 
practica allí, la verdadera y genulna repre-
sentac ión del pa ís . Por esa cons iderac ión 
no digo nada tampoco acerca de si el pro-
cedlmiento existente y la forma en que se 
practica fué lo que mot ivó el retraimiento 
del part ido autonomista en algunas elec-
ciones, como, por ejemplo, las de la Haba-
na. Para mí , la causa del retraimiento fué 
la cuota y ciertos hechos que aquel partido 
consideró contrarios á su doctrina y enten-
dió que le imposibilitaban para entrar en 
la lucha en aquellos momentos, pero sobre 
todo la cuota. 
Además , ya lo dije ayer, y no es en rea-
l idad prudente olvidarlo: á las elecciones 
del 86 fué el partido autonomista por cier-
tas esperanzas, por ciertos ofrecimientos, 
por ciertas promesas en sentido de la re-
forma electoral, sin lo cual, c r éame el Sr. 
Vérgez , y lo sabe tan bien como yo, porque 
se encontraba allí , no hubieran los autono-
mistas concurrido á la lucha electoral. 
Esto ha sido, Sres. Diputados, lo que he 
tenido el honor de exponer, creyendo que 
lo hac ía con alguna autoridad, aunque muy 
modesta, siquiera porque desde que tuve la 
honra de sentarme en estos bancos, hace 
ya algunos años , no he defendido otras 
ideas que estas. Yo no he tenido que venir 
á afirmar ahora, n i hace dos años , la necesi-
dad de una reforma electoral. Esa ha sido 
mi aspiración constante, y lo era del par t i -
do polít ico á que t en ía la honra de pertene-
cer. Eso, en todo caso, ha podido hacerlo 
quien en años anteriores, y cuando los que 
modestamente o s t en t ábamos el t í tulo do l i -
berales nos veíamos combatidos al otro la-
do de los mares por quien sos tenía ideas 
contrarias á las nuestras, siquiera por los 
azares del destino haya venido á colocarse 
en estos días en punto tan avanzado, que 
frente á él, casi pod íamos en algunas oca-
olones considerarnos como reaccionarios. 
Yo no he combatido nunca la reforma e 
lectoral. Si el Sr. Vérgez se refería á mí 
en este punto se ha equivocado lastimosa-
mente, y no p o d r á citar á S. S. un sólo^acto 
mió encaminado á esa fin; porque yo creo 
quo no ha de ser S. S. quien haya dicho n i 
quien haya sostenido qus yo me opuse al 
proyecto de ley del actual 3r. Ministro do 
Ultramar y que t raba jé contra la elección de 
la Comisión que hab í a propuesto el Sr. M i -
nistro; el d ía en quo las Secciones se reu-
nieron. ( E l Sr. Vérgez hace signos negati-
vos.) No ex t r añe el Sr. Vérgez que yo le 
hapra ostapregunta, porque me he visto i n -
justamente calumniado s iponiendo que 
cuando yo me encontraba á bastante dis-
tancia de Madrid y era imposible que inter-
viniese absolutamente en nada de lo quo 
aquí ocurr ía , la candidatura contraria á 
aquella quo había presentado el Sr. Minis-
tro de Ultramar se formaba en la Subsecre-
ta r ía de la Presidencia del Consejo de M i -
nistros. Y eso que hasta el presente no se 
me hab ía ofrecido ocasión de contestarlo co-
mo se merece, con el m á s soberano despre-
cio, eso, por haberse dicho, ba podido dar 
motivo á que algunos crean quo realmente 
yo me hab ía opuesto ai proyecto de ley pre-
sentado por el Sr. Ministro de Ultramar. 
Por ú l t imo, yo no puedo menos de decir 
algunas palabras en contestación á aquellas 
con que el Sr. Vérgez ha puesto fio á su dis 
curso. No hab ía necesidad ninguna de ha 
cer lo que el Sr. Vérgoz ha hecho; yo no la 
veía al menos; me parecía que era una cues-
tión completamente ajena á este debate la 
que suscitaba; paro, eu fin, S. S. ha t ra ído 
A él la llamada cuestión de la división do 
mandos, y la C á m a r a ha tenido ocasión de 
oír lo que yo siento que el Sr. Vérgez haya 
dicho lo q u e a l g ú n compañero parece que ca-
lificó de p a l i n ó i i a , cía uná re t r ac tac ión pú-
blica, porque después de haber estado S S. 
defendiendo desde que hizo su evolución 
política en unión del Sr. Ca lbe tón , mejor 
dicho, desde que S. S. la hizo yéndose con 
las ideas del Sr. Calbetón, que constante-
mente ha .sido demóc ra t a y partidario de es-
tas y otras medidas en las provincias de U l -
tramar; después de haber estado defendien-
do, repito, la división de mandos como algo 
esencial, como algo tan importante que me-
recía ia pana de provocar una disidencia do 
un partido, de alimentarla y sostenerla du-
rante años y de realizar toda serie de actos, 
aun aquellos que parecían más extremos y 
que j a m á s se hab í an presenciado en Cuba, 
combatiendo en la prensa, en los mcetings, 
acudiendo á las elecciones^ dividiendo, en 
una palabra, aquel partido tan importante, 
venir ahora á decir que S. S. no ha sosteui 
do eso sino bajo la creencia equivocada de 
que era posible que se realizase, pero que 
hoy con mayor conocimiento de causa lo 
consideraba impracticable, francamente, es 
u m cosa que yo no acierto á explicarme la 
razón que S. S. haya tenido para manifes-
tarlo. 
Resulta indudable que S. S. ha venido á 
colocarse al lado de los que combaten esa 
medida del modo más encarnizado y m á s 
inconveniente, porque para atacarla no dan 
aquellas razones que pueden satisfacer á 
uingún hombre de inteligencia, sino que la 
combaten bajo el punto de vista de los i n -
tereses de clase, de aquellos que es com-
pletamente insoportable para todo hombre 
de conciencia, y yo declaro al Sr. Vérgez 
que al colocarse en esa acti tud después de 
toda la historia que S. S. t e n í a respecto de 
esa medida, y al hacerlo en la forma que ha 
manifestado S. S. esta tarde, yo declaro, 
que le he escuchado con la más profunda 
pena y que preferir ía no haberle oido; por-
que, á mi juicio, vale m á s , muchís imo más , 
que, a ú n en aquellas opiniones que puedan 
parecer extremas ó irrealizables, se man-
tengan las personas con toda firmeza, que 
uo él que, después de haber hecho las cam-
pañas que ha hecho S. S., y de haber pro-
vocado los disgustos, los conflictos y las 
tristezas que sufre el partido español en Cu-
ba, se venga á d e c i r : ume he ^equivocado." 
Y no sirve que S. S., obligado por la nece-
sidad, haya dicho que su proposición no 
significa lo que la del Sr. Moya; porque yo, 
aún cuando se han publicado en el D ia r io 
de las Sesiones del Senado ambas proposi-
ciones, voy á tener la honra de reprodu-
cirlas en el del Congreso, para que ee vea 
que lo que S. S. pedía no era tanto la orga-
rdzación del Gobierno general, como la d i -
visión de mandos que pide ahora el Sr. 
Moya. 
He aquí el texto: 
Proposición de ley orgá-
nica del Gobierno ¡/ene-
ra/ de la isla de Cuba, 
dd Sr. Vérgez y otros.— 
13 de Enero de 1888. 
Proposición del Sr. Moya 
y otros sobre división, 
de mandos en. la isla de 
Puerto Mico. 
Art 4? E l gobernador 
general será nombrado j 
separado en Real Decreto 
expedido por la Prei ideu-
cia del Consejo de Miuia-
tros, y con acuerdo de éste, 
á propuesta dei Ministro 
de Ultramar. E l nombra-
miento deberá recaer en 
persona que tenga las con-
diciones siguientes: 
1? Ser 6 haber sido Pre-
sidente del Consejo de M i -
nistros ó de cualquiera de 
los Cuerpos Colegislado-
res. 
2? Ser ó baber sido M i -
nistro de la Corona. 
3? Presiderite del T r i -
bunal Supremo da Justi-
cia, del Consejo de Estado 
6 del Tribunal Supremo de 
Guerra y Marina. 
4 í Capitán ó teniente 
general de los ejércitos na-
cionales, ó vicealmirante 
de la armada, siempre que 
sea Senador por derecho 
propio ó vitalicio, 6 Lava 
sido elf g'do Senador ó D i -
putado en tres elecciones 
generales. 
Ar t 29 E l nombramien-
to de gobernador general 
superior civil corresponde 
al Consejo de Ministros, y 
debe recaer en persona que 
tenga alguna de las condi-
ciones siguientes: 
1'} Ser ú baber sido Pre-
sidente del Consejo de M i -
nistros 6 de cualquiera de 
los Cuerpos Colegislado-
res. 
2? Ministro de la Coro-
na dos veces. 
3 í Ser 6 haber sido du-
rante dos años consecuti-
vos Presidente del Tr ibu-
nal Supremo de Justicia, 
iel Consejo de Estado ó 
del Tribunal Supremo de 
Guerra y Marina. 
4? Capitán 6 teniente 
general délos ejércitos na-
cionales, ó vicealmirante 
de la armada, siempre que 
tenga además alguna de las 
condiciones antes expresa-
das, ó sea Senador por de-
recho propio 6 vitalicio, ó 
ha? a sido elegido Senador 
ó Diputado en cuatro elec 
ciones generales. 
La organización del Gobierno general, 
bien ó mal, estaba hecha, y lo que S. S. pe-
dia era la real ización del pensamiento que 
le hab í a animado contra l a Junta directiva 
do la Habana, el pensamiento que le movía 
á producir la disidencia. Por eso vino S. S. 
con nna proposición de ley de organización 
del Gobierno general, que apoyó en una 
tarde á primera hora, cuando el Sr. Minis-
tro de Ultramar venía desde su despacho al 
banco azul, no teniendo tiempo de hacerse 
cargo de ella. 
Si esa proposición tomada así en conside-
ración no pasó adelante, fué porque el Go-
bierno y la propia C á m a r a fueron m á s p ru-
dentes que S. S. 
Pero tiene gracia la disculpa que ahora 
busca el Sr. Vérgez . Su señoría dice que 
el Gobierno ha manifestado ya su opinión 
favorable á la proposición del Sr. Moya. 
Efectivamente; ha manifestado una opinión, 
la misma que h a b r í a manifestado res-
pecto de la proposición de S. S,, porque el 
Gobierno no pod ía negarse á que se consi-
derara esa propuesta como otras muchas de 
los Sres. Diputados, que ei después se ve 
que uo ee posible que se lleven á la p r ác t i -
ca, correo la suerte de tantas y tantas pro-
posiciones de este género como quedan 
maeri i i s en IHS Comisiones. 
V tñs g sejá to i uv í a tenía la razón que 
el Sr. Vérgez encuentra para diferenciar su 
proposición de la del Sr. Moya, pues dice 
S. S.: la proposición del Sr. Moya encierra 
el principio de la C á m a r a au tonómica , la 
organización del Consejo de admin i s t rac ión 
con consejeros electivos. Pues esto no pue-
de ex t raña r l e al Sr. Vérgez , n i tampoco á 
ninguna de las personas á cuyo lado es tá . 
Pues qué , ¿No recuerdan S. S. y el ilustre 
amigo á quien S. S. se refería, que eso e s t á 
temado de una propuesta hecha por los ge-
nerales Jovellar, Beránger , Calleja, y no eé 
si algunos otros más , en el informe que emi-
tieron cuando fueron nombrados para la 
Junta que hab í a de proponer a l Gobierno 
las reformas que deb ían hacerse en la ad-
min is t rac ión de las Antillas? Pues esa me-
dida es t á tomada de ese informe, y, por 
consecuencia, resulta que son generales que 
han ejercido el mando superior en Cuba y 
Puerto-Rico los que han propuesto que e l 
Consejo de Adminis t rac ión se constituya 
con vocales de nombramiento Real y voca-
les de elección por las corporaciones popu-
lares s e g ú n la ley. Por consecuencia, la 
división de mandos y la reorganizac ión del 
Consejo de admin is t rac ión , ^debe ser algo 
que el Sr. Vérgez repugne, ó por el contra-
r io , no es lo que ha defendido y proclama-
do, y lo que le dan a d e m á s esos generales 
tan ortodoxos en estas materiasf 
Voy á concluir, Sres. Diputados. Mejor 
que combatir de esta suerte, como el señor 
Vérgez lo ha hecho, colocándose, innecesa-
riamente á m i juicio, enfrente de las modes-
tas opiniones que solamente para defender 
m i posición particular tuve la honra de ex-
poner ayer; mejor quo esto mo parece que 
el Sr. Vérgez debe entregarse á pensar en 
que hoy, como antes, hay acaso excesiva 
pasión en S. S , y t a l vez no toda la preme 
di tyción necesaria para no pedir hoy lo que 
m a ñ a n a tenga que declanir que cons t i tu ía 
UÜ error, como ¡o ha hecho respeto de ese 
grav í s imo problema de la división de man-
dos. No tengo m á s que decir. 
( C o n t i n u a r á . ) 
Aduana de la Habana. 
RECAUDACrÓK. 
Pesos. Cts. 
E l 8 de m a y o . . . . . . . . 22,630 04 
OOMP^XAOIÓK. 
Del Io al 8 de mayo de 1889. 323,155 61 
Del 1° ai 8 de mayo de 1890. 174,351 39 
De msnos en 1890. 148,801 22 
En la tarde de ayer se cons t i tuyó el 
Juzgado de guardia en la fundición de 
Landem, calzada de San L á z a r o esquina á 
Blanco, por haberse encontrado dentro de 
una paila el c a d á v e r de un Individuo, el 
cual fué remitido ai Necrocomio para su 
autopsia. 
—La jon ta que deb ían celebrar ayer los 
planchadores de camisas en los altos del 
café " L a Diana," fué suspendida por orden 
de la autoridad, siendo detenidos dos de los 
individuos que componen dicho gremio, á 
los que se ocupó una protesta firmada. Los 
individuos del gremio trataron de reunirse 
IUOÍÍO en los altos del café de "Mar te y Be -
hma," pero la reunión fué disuelta pacífica-
mente por los agentes de la autoridad. 
—Por ser día festivo el jueves 15 del co-
rriente, el vapor americano Drizaba sa ldrá 
para Nueva York á las diez de la m a ñ a n a 
de dicho día, en vez de hacerlo á las cuatro 
de ia tarde, como es costumbre. 
LÍÍS eonocimientoa deberán entregarse en 
la casa consignataria la v íspera del d ía de 
salida, así como la car^a en el muelle de 
Caballer ía . 
- E l vapor americano Séneca, l legó á 
Nueva York , á la una de la tarde del miér-
coles. 
— E l celador de policía D . T o m á s Saba-
tós se ha hecho cargo de la primera Cela-
dur í a del barrio de , San L á z a r o , según lo 
dispuesto por la Superioridad. 
— E l n ú m e r o del periódico L a Tribuna, 
correspondiente al d ía 7. miércoles , fué se-
cuestrado. 
—Por los inspectores de policía del tercer 
y cuarto distri to de esta Capital, han sido 
detenidos cinco individuos, á quienes se les 
instruyo expediente con motivo de las huel-
gas de obreros ocurridas ú l t i m a m e n t e . D i -
chos sujetos se encuentran en la Jefatura 
de Policía, en clase de incomunicados, y á 
disposición do la autoridad competente. 
—Por sust i tución reglamentaria y mien-
tras dure la ausencia del Sr. Corujedo, se ha 
hecho cargo de la Ia Tenencia do Alcaldía, 
nuestro distinguido amigo y compat.ero en 
la prensa, el Regidor Decano í l tmo . Sr. D. 
A n d r é s de la Cruz Prieto. 
—Ha fallecido en el barrio del Vedado, 
donde residía, el conocido y muy estimado 
vecino D . Francisco de P. Narbona y de la 
Torre, y su entierro se efectuará ei viernes 
á las ocho de la m a ñ a n a . Descanse en paz. 
— E s t á n muy adelantados los estudios del 
ferrocarril de Málaga á Almer ía , el que be-
neficiará poblaciones tan importantes como 
Véiez-Málaga , Nerja, Torrox, A lmuñéca r , 
Mo t r i l , Calahcnda, Enalchos, Albuñol . 
Adra , Borja y Dalins. 
—Ha sido elegido académico de la Espa-
ñola D . Manuel del Palacio. 
—En Valencia PO va á celebrar con cierta 
solemnidad el centenario de la publicación 
del primer periódico. E l D ia r io de Valencia, 
que en aquella ciudad se publicó. 
E l Sr. Tramoyeros pub l ica rá , eon ta l mo-
tivo, la segunda edición de la Histor ia de 
los per iódicos publicados en Valencia des-
de 1526. 
—Durante el miércoles , ocurrieron dos 
puucipios de incendio, uno en la calle de 
Villegas, esquina á Obispo, y otro en la casa 
niSmero 17 de la calle de San José . A d i 
chas alarmas acud ió la bomba Virgen de 
los Desamparados, de los Bomberos M u -
nicipales, no haciéndolo igualmente la de 
los Bomberos del Comercio, en cumplimien-
to do la orden dada, según se nos informa, 
para que no salgajel material rodado mien-
tras no se tenga la certeza del incendio. 
Esta disposición no dejado ofrecer sus i n -
convenientes, pues si la bomba municipal, 
única que acude á las alarmas, sufre algu-
na descomposición ó no le bastan las man-
gueras, como sucedió ayer, pudiera muy 
bien ocurrir quo lo que en principio puede 
conjurarse, acudiendo en los primeros mo-
mentos dos bombas, como se hac í a hasta ha-
ce poco, llegue á tomar serias proporciones, 
si no acude todo el auxilio necesario en los 
momentos de iniciarse el fuego. 
Creémos que el Sr. Ordóñez se fijará en 
estas observaciones, dando las órdenes o-
portunas para quo cont inñe el servicio co-
mo hasta ahora. 
—En v i r tud de decreto del Sr. Alcalde 
Municipal, ha sido entregada al Escribano 
de Gobierno, Sr. Castro, la minuta para el 
otorgamiento de Escritura hipotecaria por 
tres millones de peaos, representados en o-
bligaciones hipotecarias de la Emis ión de 1? 
do ju l io de 1889, cuya escritura au to r i za rán , 
en representac ión del Ayuntamiento, el se-
ñor Alcalde y uno de los Síndicos, y á nom-
bro do los acreodores, concurr i rá , según se 
nos informa, el Sr. D . R a m ó n Arguelles. 
—Las Cédulas del Emprés t i t o de seis m i -
llones quinientos mi l pesos, hecho con el 
Banco Español , se es tán firmando, desde 
bace días, por el Secretario, Contador y Sin 
dico del Ayuntamiento. E ISr . Alcalde tiene 
pedida autor ización al Gobierno para fir-
marlas con estampilla, á fin de abreviar el 
trabajo. 
Antes de un mes, según informes autori-
zados, d e b e r á n llegar de Nueva-York los 
primeros envíos de láminas correspondien-
tes á las obligaciones hipotecarias del E m -
prést i to de tres millones da pesos, y ya se 
han convertido más de dos millones de pe-
sos en Bonos y Cupones de la Emisión de 
1880 y otros crédi tos por diversos conceptos. 
Por acuerdo del Ayuntomiento se hallan 
depositados los fondos correspondientes al 
interés vencido de dichas obligaciones. 
— E l corresponsal del Standard en Berna 
afirma que varios dias antes de la dimisión 
del canciller de hierro, hablando el empe-
rador con un alto personaje suizo le ase-
guró que lamentaba mucho el incidente 
Wohlgemuth; pero que esperaba que ciertos 
acontecimientos, nada lejanos, le permi t i -
r í an adoptar una pol í t ica conciliadora, no 
sólo con Suiza, sino t a m b i é n con Francia. 
—Es esperada en Cartagena la corbeta 
de guerra Abtao, de la repúbl ica de Chile. 
Dicha corbeta, bajo el mando del c a p i t á n 
de fragata D . Alberto Silva Palloa, h a r á 
un viaje dé instrucción por los principales 
puertos del Medi te r ráneo . 
—Los literatos bi lbaínos y varios jóvenes , 
amigos del malogrado periodista D . J o a q u í n 
Mazas, han acornado editar una obra, en la 
cual se coleccionarán ar t ículos y trabajos 
selectos del inolvidable escritor vasconga-
do. Sobre esto ha publicado en E l Porvenir 
Vascongado una carta el conocido escritor 
de aquella localidad que firma con el pseu-
dónimo de Argos. 
Los pintores Guinea y Guiard se han 
brindado para trabajar en las ilustraciones 
de dicha obra. 
— L a asociación de señoras protectoras 
de las Misiones católicas en Marruecos, que 
preside la marquesa de Comillas, prepara 
una gran tómbola en Barcelona, para alle-
gar recursos con que fomentar su humani-
taria empresa. 
8. M . la reina regente ha contribuido á la 
realización do tan benéfico pensamiento 
con uo lote de exquisito gusto estét ico, que 
representa un trineo de porcelana de Sajo-
nía , y, en nombre de sus auguetos hijos el 
rey y la princesa de Asturias, con otros dos 
no menos preciosos, consistentes en un bus-
to de alabastro y un par de artíaticos ja-
rrones. 
—Recientemente ha fallecido en Lima, 
Pe rú , l a señora doña Tomasa de Amat. 
hija del penúl t imo virrey del Perú, D. José 
de A m a t y Juniet. 
L a ilustre dama que ha visto los cambios 
m á s radicales en la política do su país, y 
qua ha presenciado tan grandes aconteci-
mientos sociales hab ía llegado á la avan-
zada edad de noventa años. 
¡Que la t ierra le sea ligera! 
—Los muebles y otros objetos pertene-
cientes a l p r ínc ipe de Bismarck, y que fue-
ron pocos d ías h á trasportados desde el 
palacio de la cancil lería á Friedrichsruhe, 
al decir de la Kolnische Zeitmg, habían 
sido asegurados por más de un millón de 
marcos, es decir, más de cinco miilonea de 
reales. 
L a cesan t í a del nuevo duque de Lauen-
burgo, así designan al insigne canciller los 
documentos oficiales, excede de 18,000 mar-
cos, habiendo servido de sueldo regulado; 
el de 36,000 marcos y la renta de la morada 
oficial que disfrutaba el príncipe do Bis-
marck. Como anticuo ministro de Lauen̂  
burgo, goza rá t ambién una pensión conai-' 
derable. Los principales ingrfsos con'^m 
conta rá en adelante se deben á las suscrip-" 
ciones públ icas y á las donaciones privadas 
de 1885. 
—Una comieión de judíos de Europa y de 
América , ha acudido al Papa suplicándole 
declare falsa la acneación que pe hace áloi 
de su raza de manchar sus prácticasíií | 
glosas con sacrificios humanos. 
—Los periódicos de la Coruña dan cnen-
ta de ia alarma producida en la villa de 
Cee y toda aquella comarca á consccuencis 
del envenenamiento de las aguas del rio 
Br; udomil . 
IL'ce algunos días que en el mencionado 
rio aparecen millares de truchas rauertss, 
no tándose que la destrucción de la pescaei 
desde Brand-mi l abajo, y no desde esle 
punto arriba, por lo que se supone quelos 
mineros de aquella comarca han envenena-
do las aguas para que nadie se aproveche 
de la pesca. Este hecho, sobre ser en estre-
mo perjudicial por la destrucción de las 
truchas, puede traer fatales consecuencias, 
por beber en dicho rio los ganados j por 
surtirse de sus aguas algunos pueblos. ^ 
— E l conocido estadista inglés .Sir Ctí» 
Di lke ha publicado una obra en dos tomg^ 
en honor de su patria, destinada á demofe 
trar que el poderío inglés se extiende soto» 
una superficie igual á tres veces la Europ^ 
con un presupuesto de 5.250 milones ds 
francos, y que el siglo X X verá el impertí 
del mundo compartirse entre logl i te r iM 
Rusia, quedando anuladas Francia y Ale»! 
manía . 
— L a Exposición Internacional qu» se 
oroyeeta celebrar en Madrid, en el año 
1892, parece se ins ta la rá en el parque de 
Madrid , en los terrenos del Museo Ultra-
marino, que ee ampl ia rán b á s t a l a calle de 
Alfonso XIT, de modo que el palacio princi-
pal se levante en el Velódromo. 
—Por el vapor-correo nacional iíeiüa 16$ 
r í a Cristina, se han recibido on la Capita-
n ía General las siguient es resol a ciones d(á 
Ministerio de la Guerra: 
Declarando excedentes do cupo á vartw 
individuos que sirven en el instituto deVte 
1 untarlos. 
Declarando soldador á varios iudividi| 
que residen en esta Isla. 
Concediendo empleo de Archivero 3?S 
Cuerpo de auxiliares do oficinas miliuiresá 
D . F e r m í n Kelle y Diz . 
Concediendo el empleo de oficiales pri-
meros de Adminis t rac ión Mi l i t a r á D. Aft-
tonio Barrio Palonciano y D . Darlo daíÉ 
Puente Meliá. 
Concediendo indulto al confinado Pascnsl 
Pina López . 
Concediendo pagas de toca á D" An^' 
ción F e r n á n d e a y Fe rnández . 
Concediendo pensión á D" GuadalupeAl-
varez Arbona. 
Aprobando propuesta de la Guardia CÍTO 
por laque ascienden al empleo d6 leaiento 
los siguientes: D . Isidoro Martín iíaríín.D. 
Leonardo Gómez Aldana, D. Mariano Mar-
tín Gert ín y D. Matíí.s Díaz Huidoro. 
Concediendo pagas de toca á Dft Joseíi 
Flores V.aldós. 
Resolviendo la pensión solioitada por do-
ña Julia Pérez Céspedes. 
Confirmando retiro del Capitán de Mi-
cías D . Lázaro Rodríguez Guerra. 
Aprobando propuesta del Cuerpo Ana-
liar do Oficinaa aíil i tares. por la que â oien-
den á oficiales les. D . Antonio de Cruz Ca- • 
He y D. José García Mateos; á escribiente 
de 1" D . José Salguero Hernández. 
Aprobando propuesta reglamentaria de 
Infantería , por Ja que ascienden á imientei 
D. Enrique Cal Mar t ín , D . José ArnatYiza, 
D. Enrique Chust Maclas y D. Bdldomero I 
Navarrete Ríos. 
Real Decreto dejando sin efecto el destino 
del General de Brigada D. Juan Salcedo 
Mantil la para el mando de la Comaudancií 
General de Puer to-Pr ínc ipe . 
Real Decreto nombrandp en su luífar al 
de igual graduación D . Jos6 Bérriz Porta-
cín. 
Disponiendo quede agregado á la Seccifo 
do Ingenieros do esta Isla el teniente dos 
Miguel Rodríguez González. 
Concediendo regreso á la Peniasu'a al 
Teniente de Infanter ía D . Ramón Eodiígnei 
de Rivera. 
Concediendo el empleo de teniente de fea 
ballería á D . José Torices González y doJ 
Baltasar Gi l Plcache. 
Concediendo pagas de toca á los huérfí-
nos D . Angel y Erneato López Uaraballosa. 
Concediendo continúe:' en ¿irnación ds; 
supernumerarios los Tenientes de Caballeil» 
D . Luis Castillo Le t ín y D. rianciscod» 
Francisco Diaz. 
G A C E T I L L A S . 
TEATRO DE ALBISU.—La empresa déos-
te popular coliseo, convencida de que dan-
do variedad y novedad á los espectácnta 
se eostiene ei favor público, hadispuesti 
para hoy, viernes, á las ocho, el ostn 
pasillo L a Segunda Tiple, letra de O 
tino G i l y mús ica de Vaiverde. 
Rodr íguez p r e s e n t a r á en esta ob: 
pos distintos y de seguro que los pr* 
r á con la gracia que acostumbra la a| 
dida Chatica. 
A las nueve se r epe t i r á , 0 e, SeviUal 
A las diez se efec tuará la sexta represeD-
tación de Colegio de Señor i tas . 
Han comenzado los ensayos de LíM|B 
mas y de Las Grandes Potencias.'', 
HABANA YACHT CLUB.—Esta distingw 
da sociedad ha dispuesto para el domiop 
próximo su primera fiesta de la tempoi 
en la casa que posée en la Playa de 
nao. Comenzará á una d e l a t a r ' 
m i n a r á á las cinco. A las d 
sa ld rá un tren extraordinario 
ción do Concha. 
Nuestras familias m á s conocidas 
paran convenientemente á fia de coi 
á tan apetecida fiesta, siendo tal 
ción que reina para disfrutar 
que l a Junta Piadosa de la Ma 
suspendido con t a l motivo el gr, 
tenia anunciado para al sábado 
tro de Ir i joa, según puede verse 
gar del DIARIO. 
TEATRO DE TACÓN. — E l miércoles 
efectuó en nuestro gran coliseo la 
represen tac ión de Sueños de Oro 
guiar concurrencia, la cual aplau 
las decoraciones y el rico vestm 
truido para dicha obra. También 
plausos para las señoras Cuevillas y Ortiz, 
las señor i t as Sauz y Morales y el señor ft»-
tor. 
Esta noche se verificará la cuarta reí 
sentac ión de la propia zarzuela fau 
por tandas, á las horas de costumbre. 
CENTRO ASTURIANO.— El baile 
flores con que este instituto ha acoi 
obsequiar á sus socios, se efectuará el 
mingo 11 del actual en el teatro de ¡rijos 
promete ser bril lante. Agradecemos mu-
cho al Sr. Presidente del Centro Astnriano 
la cor tés invi tac ión con que nos ha fayoM-j 
cido para concurrir á dicha fiesta. 
EL TROVADOR.—NO se trata del popula-
rísímo drama de Garc ía Gutiérrez, ni de b 
muy oida y celebrada partitura de VerdL 
E l Trovador á que nos referimos existen 
la calle del Obispo, entre Aguacate y Contó 
postela, bajo la forma de establecimiento di 
quincalla, p r ende r í a y artículos de capricho 
y que á todas horas pulsa el laad, cantando 
lo siguiente: 
"Ven, público amado, ven 
Y q u e d a r á s admirado: 
Ven aquí , público amado. 
Que aquí se te trata bien." 
Y, efectivamente, admira y sedoceelgrai 
número de efectos de novedad y fantau 
que decoran las vidrieras y anaqueles del? 
Trovador. Entre ellos se destacan unos lin 
dísimos centros de mesa de la forma mál 
original y nueva que puede darse. En jue-
gos de tocador y de lavabo hay un surtidí 
tan rico como variado. 
¿Y en prendería fina? ¡Ah! en pren' 
der ía fina eucierra priinorí s E l Trmdn. 
No es posible enumerar las preciosidade» 
que en joyas de todas clases pueden eneoal 
trarse allí. 
Y, en sama, todas las demás mercancisi 
m 
que atesora E l Trovador eatfm á la al tura 
de las que Uevamoa mencionadas. Respecto 
al buen trato que dan los dueños de la casa 
á sus parroquianos 
Te aconsejamos, lector, 
Que allí pronto debes i r 
Y te sabrá seducir 
El canto de E l Trovador. 
CONCIERTO EN IRIJOA .—El martes tuvo 
efecto en este elegante coliseo el concierto 
que el Conservatorio de Música hab ía or-
ganizado para dedicar sus productos al jo-
ven Falcón. L a concurreneia bastante nu-
merosa y muy selecta, celebró como en jus-
ticia se merec í an á los aprovechados alum-
nos que tomaron parte en la interesante ve-
lada. Las dos piezas corales que figuraban 
en el programa obtuvieron ace r t ad í s ima in 
terpretación, debiendo citar con elogios la 
preciosa ó inspirada Ave M a r í a , composi-
ción del Sr. Hubert de Blanck, que los a-
lumnos del Conservatorio cantaron con es-
quisito ajuste y afinación, obedeciendo á la 
batuta del Sr. F e r n á n d e z , profesor de sol 
feo y de la clase de conjunto vocal en el 
mencionado instituto. 
Felicitamos al referido establecimieuto 
do enseñanza ar t í s t ica por el éxito del con 
cierto del martes, que ha elevado en alto 
grado su buen nombre. 
REPERTORIO EXCELENTE.—Días pasados 
recibimos el número correspondiente á abril 
últ imo del Repertorio-Médico Fa rmacéu t i co 
que dirige nuestro d^tinguido amigo el 
ilustrado Dr. D . Antonio González Curque-
jo; pero hasta hoy no habíamos tenido tiem-
po para examinarlo. Es tan notable como 
los anteriores y contiene lo siguiente: 
El museo cubano de Gundlach—Dr. Juan 
Vil aró. 
Observaciones sobre la const i tución quí-
mica del naphtol.—G. Cuadrado. 
Hidrastis canadensis.—Dr. F . Gómez de 
la Mata. 
Preparaciones granuladas efervescentes. 
Pichi (Fabi ma imbricata). 
Mezclas de tinturas alcohólicas cen los 
licores de Fowler y Pearson,—Dr. M . P. 
Vigier. 
Hidro-naphtol en la t iña tonaurante. 
Análisis de un alcohol del Central Caya-
jabos.—Ldo. J. M . Aguayo. 
Repuesta á una cpnsulta sobre repetición 




El Repertorio Médico-Farmacéut ico ve la 
luz en los últ imos d ías de cada mes, conte-
niendo por lo menos tres pliegos de impre-
sión y loa de anuncios correspondientes. 
Cada tres meses hace una tirada oxtraordi 
naria, por lo menos de tres mi l ejemplares. 
VACUNA—So administra hoy, viernes, 
de 12 á 1, en la sacris t ía de la parroquia de 
J e s ú s Mar ía , y de 1 á 2, en la de Guada-
lupe. 
Cont inúa la vacunación á domicilio en 
los barrios del Pilar, Vives y la Ceiba. 
EL MAYOR TÚNEL BEL MUNÜO.-T-E1 t ú -
nel m á s largo que hoy existe en el globo es 
el de Schemnitz, situado cerca d é l a ciudad 
minera de ese nombre en Hungr ía , y desti-
nado á dar salida á laa aguas de una mloa, 
l levándolas al vallo de Gran. 
Este túne l tiene 16,524 metros de longitud 
6 sea 1,600 más que el do San Gotardo y 4 
ki lómetros m á s que el del Monte Cenia. * 
Su altura ea de 3 metros por 1,60 de an-
cho, y su construcción ha durado próxima-
monte un siglo. 
L a entrada del túnel es tá 50 metros m á s 
abajo que el punto más bajo do las galer ías , 
lo cual permite evitar el empleo de máqui -
nas para dar ardida á las aguas, producien-
do de este modo economías considerables. 
La gigantesca obra se calcula costó claco 
millonea de marcea. 
¡QUÉ ANGUSTIA!—Según noticias de Ciu-
dad Real, iba hace pocos días por aquella 
via férrea, con dirección á las Huertaa, una 
familia muy conocida en la ciudad, cuando, 
sin saber cómo, una preciosa n iña de diez 
años que formaba parte de dicha familia, 
quedó sujeta por el tacón de la bota entre 
dos rails, precisamente cuando el tren m i x -
to de Badajoz avanzaba á toda velocidad. 
La madre de la niña, presa de indescrip-
tible espanto, empezó á porfiar por sacar el 
plececito de su hija, poro todos los esfuer-
zos eran vanos; antes al contrario, so com-
plicaba m á s la cosa ante el sobresalto de 
todos y la llegada del tren, que se aproxi-
maba á pasos agigantados. 
Una catástrofe era inevitable, y hubiera 
ocurrido aoguramente si el padre de la cria-
tura, Berenándoae repentinamente, no hu • 
biera procedido con pronti tud á desabro-
char los botones del calzado de la n iña y á 
t i ra r de esta con fuerza, á tiempo que la 
máqu ina y coches pasaron como una exha-
lación por encima de la bota desprendida, 
que quedó aplaatada y deshecha. 
Pasado el peligro, la madre fué acometida 
de un síncope, y al volver en sí, ofreció una 
función religiosa á la Virgen de Alarcos, en 
acción de gracias por haberla conservado 
su hija. 
CIRCO DE CniARiNi.—Bueno, bonito y 
variado es el programa dispuesto para l a 
función de hoy en el Circo Oriental de la 
calle do Zulueta, frente al Unión Club. 
Los principales artistas 
H a r á n soberbios trabajos 
Y el j aponés enanito 
Ejercicios á caballo. 
Los dea grandes elefantes 
Demos t r a r án que son sabios, 
Y todo será, lo dicho. 
Bueno, bonito y vanado. 
METRÓPOLIS.—Según dice una revista 
extranjera, Londres, con sus cinco millones 
de habitantes, se halla en grave peligro de 
perder su supremacía como la ciudad más 
populosa del mundo y como centro del co-
mercio universal. 
Si los cálculos ma temá t i cos no mienten, 
antes que trascurra un siglo, Londres ha-
brá quedado reducido al rango de segunda 
ciudad del Reino Unido. 
La ciudad que entonces ocupe el primer 
lugar se l l amará Metrópolis , y d e b e r á au 
vida y su prosperidad á u n canal y eorá ver-
daderamente la metrópoli del mundo. Su 
emplazamiento es t a rá en el lugar que hoy 
ocupan Liverpool y Manchester. 
E l canal de Mancheater, cuyas obras ae 
es tán ejecutando, será navegable para loa 
buques de mayor calado, y pondrá á Man-
chester, la primera ciudad induatrial del 
mundo, en comunicación directa con el 
Ojóano. Hoy día, Mancheater es la ciudad 
productora, y Liverpool su puerto. Cons-
truido e] canal, ambas ciudades e s t a rán 
unidas por una hilera continuada de mue-
lles y de almacenes, en torno de los cuales 
i r án formándose calles y aglomerándose la 
población hafita que Liverpool y Manchea-
ter con sus arrabales formen una sola y mis-
ma ciudad. 
Cuando esto suceda, t end rán que tomar 
un nombre común, porque el de las dos uni-
dos es demasiado largo para fines comercia-
les, y se l l amará Metrópolis. 
L a población reunida de Liverpool, Man-
cheater y sua arrabales, suma actualmente 
1.200,000 habitantes, que con loa 800,000 
de loa distritos manufactureros que tienen 
su asiento en el espacio de t ierra que me-
dia entre ambas ciudades, hacen un total 
da2.0í '0 , (ü0. 
Tomando en cuenta el aumento gradual 
de la población, el incremento que da rán al 
distrito loa gigantescos almacenes y fábricas 
en proyecto y el hecho de que construido el 
Canal se ponen á una hora de distancia del 
mar la región manufacturera de lanas de 
Inglaterra y á tres horas la región de las 
minas de carbón, no se calcula muy alto al 
asegurar que antea de un siglo, á part i r del 
año actual, la futura Metrópolis con ta rá 
diez millones de habitantes. 
DONATIVO.—Con una eaquela firmada 
p^r Una suscriptora, hemos recibido dos 
p3Sos billetes para la pobre señora residen-
te en la calle de San Ignacio número 2. 
POLICÍA.—En la casa de socorro del p r i -
mer diatrito, se le hizo la primera cura á 
ua vecino de la calle del Prado, que tuvo 
la desgracia de caerse en una azotea, su-
friendo una herida grave en el brazo dere-
cho. 
—Robo de unas colleras y tiraderas que 
llevaba en un ca r re tón un pardo, vecino del 
barrio do Guadalupe, alendo detenido un 
individuo olanco como autor de este hecho. 
—En la calle de San Joaó n? 17, ocurr ió 
un principio de incendio, siendo sofocado á 
loa pocoa momentoa por una pareja de Or 
den Público. 
— A l estar un vecino de la calle do la 
Florida número 65 calentando comida en 
uu reverbero, ae le de r ramó un poco do al-
cohol, cuyo l íquido encendido le causó va-
rias quemaduras graves al niño Benigno 
Raimundo Vi la . 
—Contusión de carác ter menoa grave 
quo casualmente sufrió un moreno que es-
taba trabajando en el ferrocarril del Oeste 
—En el tren del ferrocarril de Marianao, 
que salió ayordo la.'Playa á las ochoymedia 
deja m a ñ a n a , ae arrojó de uno de los carros 
el pasajero D. Ramón Pereira, sufriendo on 
la ca ída contusiones y leaíonea en diferen-
tes partod del cuerpo, que fueron califica-
da J de menos gravea, 
O J A L Á SE A D M I N I S T R A R A siempre 
á tiempo Ja E M U L S I O N D E SCOTT en 
aquellos individuos amenazados de tisis, 
pue-. • ii solo detÍHiio el desgaste del sistema; 
Bino | ! producá carnea y da fueraaa al pa-
(jieute. 
E l que suscribe, subdelegado de medici 
na y cirnjía, eu este término municipal. 
Certifica: que desde hace cinco años vie-
ne usando en su práct ica el aceite puro de 
hígado de bacalo con hipofosfitos de cal y 
sosa, ó sea la preparación conocida con el 
nombre de E M U L S I O N D E SCOTT, de la 
que ha obtenido loa m á s satisfactorios re-
sultados en escrofulismo, afecciones tuber 
enlosas del pecho, y en general en todos a 
quellos eatadoa del organismo, en que se 
necesita emplear un poderoso recons i t u 
yente. Y para conocimiento del público á 
quien no dudo en recomendar la E M U L 
SION DE SCOTT, exp'do la presente en 
Pinar del Rio, á 8 de enero de 1887. 
AGUSTÍN ANTONV. 
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La ciencia ba conseguido hoy paralizar y 
cortar la marcha ascendente de la consun-
ción y de la tuberculización del pulmón, 
con los IlipofüGfitos de cal de Grimault y 
Comp. que ee presentan bajo la forma de 
un jarabe agradable al paladar y producen 
un ráp ido alivio, obteniendo la curación 
completa con un uso regular. Son además 
de nna eficacia roconoiáda, en las toaea máa 
rebeldes, y todas las afecciones do las vias 
respiratorias. 
Sueño tranquilo y apaciguamiento de 
los dolores, tal es la divisa del JARABE 
DE FOLLET, que vence el insomnio, 
cualquiera que sea su causa, fiebre, 
enfermedades, trabajo, agitación ner-
viosa, preocupación moral, etc. — El 
JARABE DE FOLLET dá el verdadero 
sueño , el sueño natural, sin alteraciones, 
sin molestar, sin peligro; el sueño que 
es el tranquilo reposo del cuerpo y del 
e sp í r i tu . En un frasco de JARABE DE 
FOLLET hay cinco ó seis noches de 
reposo completo, natúra l y reparador; 
y se vende en todas las farmacias. 
L A S B E L L E Z A S H I S P A N O - A M E R I -
canas son conocidas por la abundancia do 
ana cabelloa que á muchas las envuelven 
hasta los piéa como un manto de lustrosas 
y sedoaaa hebras. 
Eate regio adorno de laa hermosas crio-
llas ea sin duda alguna debido al uso tan 
generalizado en esoa países del admirable 
Tónico Oriental para el cabello que ac túa 
como por encanto sobre la piol del cráneo, 
produciendo al cabo de poco tiempo un 
crecimiento natural y abundante y comu-
nicando á la cabell>-fa un bri l lo, una suavi-
dad, una profusión y una belleza sorpren 
dentes. Limpia, perfuma y hermosea el ca-
bello y la barba. 12 
Habana, mayo 7 de 1890. 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA. 
Muy distinguido señor mío: 
Tengo la satisfacción do participar á V. , 
que en esta fecha y por ante el notario don 
Carlos Amores y Sauz, he conferido poder 
general á mi hermano D . Manuel Canales x 
Corrales. 
A la vez le suplico, lo haga público en el 
periódico de su digno cargo y se repite de 
V. con la máa distinguida consideración, 
Q. B. S. M . , Oregorio Canales. 
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i c i a i B l i W s p r s o i l 
Ultima moda, color 
entero: im flus por me-
dida $1.0: no siendo ca-
simir todo lana se rega-




P R O N T A C U R A C I O N D B 
".LA S I F I L I S . 
POE EL DOCTOE CLÉMEHT. 
MEDICO ESPECIALISTA FRANCÉS. 
Cura con éxito y alivia en poco tiempo y cin opera-
ción laí enfermedades de la cara, de la nariz, de la 
boca, de la gargauta, de la matriz y toda" las enfer-
medades que se tienen por incurables ó de mala espe-
cio; asi como las llagas en general en poco tiempo. 
¡MEDALLá DE HONOR! 
Consultas todos los días, desdo las nueve de la 
mañana bavta las siete de la noebe. 
Cal le ele San Ignacio n. 140, 
letra B.—Habaua. 
P 5030 11-30 
Se vemleu billetes para iodos los sorteos 
del aüo tí precios mny baratos. Se pagan los 
premios al siguiente día del sorteo por 
M A O T E I i O B R O , 
Galianc n. 59, esquina á Concordia. 
Esta antigua, afortunada y acreditada ca-
sa, se rv i rá cuantos pedidos se le hagan de 
billetes de Loter ía , tanto de la Habana como 
de Madrid, con la exactitud que ha acos-
tumbrado en los muchos años que l lera de 
oxinteucia. 
M A N U E L O K K O . 
r A L U N O N. 60, ESQUINA A CONCOWÜIA. 
" oiK-iP 162-un 
C R O N I C A . KEIÍIGIOSA. 
D I A »I>KIUAVO, 
El Circular está en San Francisco. 
Santos Gregorio Nacianceno, Jeroaco y Ilermes. 
María dulcifica la acerbidad de la muerte de sus de-
votos. 
Los verdaderos amigos y los verdaderos parientes 
no se conocen eu el tiempo de la prosperidad, sino en 
el tiempo de ías miserias y angustias. Los amigos del 
muudo uo dejan al amigo mientras este se baila en 
prosperidad; mas si llega á caer en alguna desgracia, 
y especialmente si se le acerca la bora de la muerte, 
al instante le desamparan todos los amigos. No lo 
practicó asi María santísima con sus devotos. En sus 
angustias, y especialmeutc en las de la muerte, que 
son las mayores que pueden acaecemos aci eu la tie-
rra, la buena Señora y madre uo sabe desamparar á 
sua líeles servidores; porque así como es vida nuestra 
en el tiempo do nuestro destierro, así también se vuel-
ve dulzura nuestra on el tiempo de nuestra muerte, 
alcanzándonos una muerte dulce y bienaventurada. 
El P. Suírez, por baber sido muy devoto de María 
(por lo cu;.l, decía que bubiera ^recado todo su saber 
por el mérito do una sola Ave Moría], murió con t^n-
ta alegi í i , que decía al tiempo de morir: Que jamás 
podía imaginarse, si eutoncea no lo experimentara, 
que pudiese aerlo tan dulce el morir. Así también será 
tu muerte, lector mío, si fueres üel á Marta. Ella te 
concederá una muerte dulce y llena de placer. 
FIESTAS E L SABAIíO. 
MISAS SOLEMNES.—Eu la Catedral la de Tercia á 
las ocho, eu la T. O. de Sm Francisco \ \ del Sacra-
mento á las 8, .y eu las demás iglesias las do costum-
bre. 
CORTIC DE MAKÍA.—Día 9: Corresponde visitar 
á Nuestra Señora de Regla en San Agustín 
S e c c i ó n de R e c r e o y A d o r n o . 
SECRETAEÍA. 
Esta sección autorizada competentemente por la 
Junta Directiva, para dar el tradicoual baile de las 
Plores, ba dispuesto celebrarlo eu el Teatro Iryoa la 
noebe del domingo 11 del -ictaal, con la acreditada or-
questa do D. Raimundo Valenzuela. 
Con el objeto de que todos los «íBorc* socios puedan 
proveerse del recibo del mes corrien'e. que es el que 
servirá de entrada, estarán los cobradores en la Se-
cretaría General el dia del baile, desde ¡as 8 de la ma-
ñana hasta las 3 de la tarde. 
Los socios que desesn invitar alguna familia se ser-
virán pasar de 7 á 9 de la noche por la Sacretaría, a-
compañados de su recibo, para que al respaldo de es-
to, se haga constar el nombre del familiar invitado. 
Las puertas del teatro S3 abrirán á las 8 y el baile 
dará principio á las 9. 
Habana, y mayo 8 de 1890.—El Secretario, Juan 
Pérei. Cn 694 l-8a 3-9d 
CENTRO 8AIIEG0 
S o c i e d a d de I n s t r u c c i ó n , R e c r e o 
y A s i s t e n c i a S a n i t a r i a . 
SECRETARÍA, 
El domingo próximo 11 de los corrientes, tendrá e-
feoto en los salones de esta sociedad una velada l ir ico-
literaria, en obsequio de los señores socios y con arre-
glo á un selecto y escogido programa. 
Será requisito indispensable la exhibición del recibo 
correpondisnte á abril ó en su defecto el del mes de la 
fecha. 
No se admitirán transeúntes. Las puertas se abri-
rán á las 8 y la velada tendrá comienzo á las 9 en 
ounto. 
Lo que, por acuerdo de la Directiva, se hace públi-
co para coLocimiento de los señores socios. 
Habana, mayo 7 de 1890.—El Secretario, Ramón 
Armada Tcijeiro. Cn P95 l-8a 3-9d 
a H E M Z O 
D E M E D I C O S Y C I R U J A N O S . 
Ccn el objeto de proceder al Juicio de Agravios dis-
puesto por el Reiílamenio General de las Contribu-
ciones, se cita á los señores Pro/esores agremiados, 
para que concurran el lunes 12 de los corrientes á las 
nueve de la mañana al S^lón de Sesiones de la Real 
Academia «le Ciencias. 
Haban.v y mayo 8 do 1890.—El Síndico 1?. Manuel 
Oañisarrjt. 5546 3-9 
Lá LOCION ANTIHERPÉTICACS; 
es el medicamento que mád éxito ha obtenido en Ma-
drid y otras capitales de Europa para la curación de 
todas las molestias producidas por el herpétismo y es 
porque este preparado hace desaparecer á IQ» pocos 
momentos de usarlo el picor moiestúimo que tanto 
Inquieta; adquiriendo después la piel BUS condiciones 
normales. Lo mismo acontece con las manchas, ba-
rros, grietas, espinillas é irritaciones producidas por 
el sol ó el aire en la piel de la cari y por lo que las 
señoras encuentran en la Loción la mojor agua de to-
oador, puesto que preserva y quita con la mayor rapi-
dez toda imperfección del rostro dando al cutis tersa-
ra y brillo. 
Sustituye y es superior al agua de quina porque qui-
ta la caspa y evita seguramente la caída del cabello, y 
oomo está perfumada ha oonquLtado sitio preferente 
ea todo tocador elegante. 
Se vende: Obispo 94, farmacia, (Sarrá) Lobé, 
botica Santa Ana, Riela ftá y 68 jr buenas boticas, 
5189 10 2 
¡ A S M A ! ¡ A S M A I 
REMEDIO PRODIGIOSO. 
REGENERA OOR ANTÍ-A8MATICO 
D E R E N O N . 
Ehto prodigioso preparado, único que da resultados 
rápidos y segutoe. ha sido objeto de largas experien-
cias por parte de su autor, el que cansado de usar 
cuaritos remedios lo aconsejaron v se conocen, usó del 
medicamento que forma parta principal del Regene-
rador antiasmático, logrando hacer cesar las molestias 
de un asma de 10 años. 
MAS DK TRECIENTOS ASMATICOS se han 
curado eu poquísimo tiempo y ni un solo enfermo de 
los quo han usado el Regenerador, ha dejado de obte-
ner un resultado satisfactorio. 
Así, pues, ofrecemos al público, no una nueva droga 
de las llamadas á ocupar un lugar en el comercio, sino 
uu verdadero medicamento ĉ ue ha de ser favorable á 
cuantos padezcan ama ó dificultad en las importan-
tísimas funciones respiratorias. 
Unico punto de venta en la 
F A R M A C I A " L A U N I O N " 
OBISPO NUM. 94. 
4754 alt 7-23 
U N G Ü E N T O F A R A E L R E Ü M A 
DEL 
D O C T O R P E L A E Z . 
Este ungüento, producto de constantes y repetidos 
ensayos durante veinte años, viene hoy á ocupar el 
primer puesto entre los medicamentos de uso extemo 
que para combatir las afecciones EEXIMATICAS se em-
plean. 
A l cuarlo de hora do su aplicación domina los do 
lores más agudos y á las cuarenta y ocho horas, desa-
parece completamente el mal. 
Su autor, después de reiteradas súplicas do perso-
nas que lo han usado, tiene el gusto do ponerlo á la 
venta en el laboratorio y deuósito, Obispo 94, botica 
"La Unión" y en la droguería "La Reunió-i" Tenien-
te-Rey 41. alt 4876 7-25 
O B R A P I A 83. 
El caso es quo Roca va tirando y ya v i -
viendo. ¡Va á instalar la luz eléctrica en su 
fábrica de suspensorios, guardacamisas y 
otros excesos! 
Pero Roca es tá sordo de cañón, y ofrece 
al especialhta que lo cure mi l onzas oro. 
¡A que no viene el gallo! 
5412 
O B R A P I A 83. 
4-7 
Iglesia de San Felipe Nerl. 
El domingo próximo celebra la Cofradía del Santo 
Escapulario del Carmen sus ejercicb s mensuales La 
comunión será á las 7. 6513 3 5 
LA ANDÑIIATA. 
Esta congregación de jó 'enes , canónicamente esta-
blecida cn Ut ig!e3ia de Belén, celebrará el domingo 
11 las fiestas que anualmente dedica á su esclareoida 
patrona. 
A las 6̂  de la mañana será la comunión con cánti-
cos, en la que se acercarán á la sagrada mesa todos 
los jóvenes congregados. A l terminarse la misa, reci-
birán un precioso librito en tela que contieno la mag-
nífica encíclica de S. S. Leen X I i I , sobre los deberes 
de los cristianos on las presen'es circunstancias. 
A las ocho será la misa mayor á toda orquesta y en 
ella hará la oración panegírica el R. P. Rector del 
colegio. 
Así los congregantes como los fieles ganan indul-
gencia plenaria confosando y comulgando. 
5545 3-9 A. M. D, G. 
i ó coqueluche, catarros crónicos, agudos y to- Qí 
] das las enfermedades del pocho se curan con el Ti; 
J&vabe P e c t o r a l C u b a n o , que se- Cj 
i giín fórmula de Gandul, prepara Alfredo P é - B] 
i rez-i •arrillo. K? 
i DEPOSITOS: Sarrá, Lobé y Torralbas. £ 
5 Do venta en todas las boticas. á 
i • C 5U« 15-26A g 
35252 BSSStBSi 5Z i 525223 .rV S252S25P52S2 2SS252 > 
IMPORTADOR PRINCIPAL 
MANUEL GUTIÉRREZ. 
GAL I ANO 12í>. 
Tendc todo el alio, más baratos que na» 
die, billete» de todas las Loter ías , pagando 
en el acto cou el 6 por 100 de premio todos 
loa de 1 500 pesetas y menores, correspon-
«Uentos á enta casa resellados así "(» por 100 
premio." 
Manuel Gutierres, 
0 648 1 M 
C A i i f o m 
F i e s t a á N t r a . S r a . d e l S a g r a d o 
C o r a z ó n de J e s ú s . 
Parroquia do Guadalupe.—El domingo 11 del co-
rriente tendrá lugar en dicha iglesia, á las ocho de la 
mañana, la que se le dedica anualmente, estando el 
sermón á cargo del Rdo. P. Muntadas 
El dia anterior á la misma hora se dirá una Misa 
cantada con comunión general páralos asociados.—La 
Camarera, Altagracia Camellas. 
5389 4-7 
E . P . D . 
D . F r a n c i s c o de P . Narbona 
y ele l a Torre , 
K A F A L L E C I D O : 
Y dispuesto su entierro para laa 8 
de la m a ñ a n a del día 9 del corriente, 
su viuda, sobrinos, sobrino político y 
demás deudos y amigos, suplican á 
las personas de su amistad se sirvan 
concurrir á la callo nueve n? 66, en el 
Vedado, para de allí acompañar el ca-
dáver al Cementerio de Colón, donde 
ee despide el duelo, favor que agra-
decerán. 
Vedado, 8 de mayo de 1890. 
Ramona García Cáceres de Narbona—Euge-
nio Faurós—Manuel, Ramón y José Iboleóen— 
Ramón y Fólíx Bosque—Ernesto Ponce de 
León—Emilio Martínez—Miguel García Hoyos 
-José Guzmán- -Vicen te Sánchez - -José 
García. 












54625 al 54689 
54701 al 54775 
57029 al 671 Oí 
57105 al 67179 
37879 al 37953 
37955 al 38029 
Terminales en 00 
La lista oiíeial llegará el dia 15 
Paga los premios 
Manuel G u t i é r r e z , 
























LIST CP PRIZE8. 
1 Capital Prize of $300,000 is $300,000 
1 Capital Prize of 100,000 is 100,000 
1 Capital Prize of 50,000 is 50,000 
1 Grand Prize of 25,000 are 25,000 
2 Large Prizes of 10,000 are 20,000 
5 Largo Prize of 5,000 are 25,000 
25 Prizes of 1,000 are 25,000 
100 Prizes of 500 are 50,000 
200 Prizes of 300 are 60,000 
500 Prizes of 200 are 100,000 
APPROXIMATION PRIZES. 
100 Prizes of $500 approiimating to 
$300,000 Prize , 50,000 
100 Prices of $ 300 approximaHng to 
$100,000 Prize . . . 30,000 
100 Prizes of $ 200 approximating to 
$50,000 Prize 20,000 
999 Termináis of $ 100, decided by 
$300,000 Prize are 99,900 
999 Termináis of $ 100, decided by 
$100,000 Prize are 99,900 
8.134 premios ascendentes á $1.054,800 
Prize are 199,800 
PRECIO: 
A 20 peios el entero, 10 el medio, 5 ei cuarto, 2 el 
décimo y 1 el vigésimo. 
Agente general eu la Isla de Cuba pars» el pago de 
premios y órdenes de billetes. 
Manuel G u t i é r r e z , 
Gal iauo 126. 
ÜÜ m a-28 78d-WA 
Cir uj ano-den t í sta. 
OPERACIOITES ESMERADAS 
Dientes postizos de todos los materiales 
y sistemas. 
Sus precios moderados y favorables á to-
das las clases. 
M M Í í U l U 74, 
entre Compostela y Aguacate. 
A n g e l R o d r í g u e z : L ó p e z , 
Médico-Cirujano.—Especialista en enfermedades de 
mujeres y niños —Cúralas referidas enfermedades de 
la mujer, kin necesidad de conocer á las señoras Con-
sulta de 12 á 2.—Amargura 21.—Pobres gratis. 
5tG0 5-7 
Doctor Vicente B . V a l d é s 
MÉDICO-CIRUJANO. 
Teniente-Rey 101. 5417 ;!6-7My 
DR. FULGENCIO PRIETO, 
Cirujano-Dentista especialista eu orificaciones y ex-
tracciones sin dolor por nuevos procedimientos, inven-
tor de las tan afamadas gotas de oro para quitar los 
dolores de muelas: consultas de 8 á 5. pobres de 3 á 4. 
Acosta7. 5231 13-3M[ 
DOCTOU GALVEZ GUILLEM, 
especialista eu pérdidas seminales (espermatorreaj. 
impotencia, esterilidad y enfermedades venéreas y si-
filíticas. Consultas de 12 á 4 y de 8 á 9 de la noche. 
Consultas por correo. Ha trasladado sus consultas á 
O-Reilly 106, gabinete ortopédico, 5214 10-2 
Rafael Chaga aceda y Navarro, 
Doctor en Cirugía Dental 
del Colegio de Pensilvania y de esta Universidad. 
Consultas y operaciones de 8 á 4. Prado n. 79 A. 
Cn 618 97 1M 
¡¡CURACION DE LA SORDERA!! 
Habiendo descubierto un remedio senci-
llo quo 
Cura indefectiblemente la Sordera 
en cualquier grado y destruye ins tantánea-
mente los ruidos de la cabeza, tendré el 
gusto de mandar detallos y testimordos gra-
tis, á todos los que lo soliciten y deseen cu-
rarse. Diagnósticos y consejos gratis. D i -
rigirse al Profesor Ludwig Mork Clínica 
AuraL—Prado 40, Habana, Cuba. 
Recibe de 12 á las 4 de la tarde. 
5118 1430 
José María «le Junreg-irizar. 
Médico homeópata. Curación radical del hidrocele por 
un procedimiento sencillo, sin extracción del Ií(nua& 
Especialista eu afecciones palúdicas. O'nrapía 48. 
C n. 597 ^7-24 A 
ADOLFO CABELLO, 
Estudio: Lamparilla 74, esquina á Villegas, altos, 
de 1 á 4. Domicilio Prado 109. 4585 27-19A 
DR. E . CHOMAT. 
Cura la sífilis y enfemedadsis venéreas. Consulta:-
dfl 11 i l . SfO ña: Habar» 4199 27-10A 
Eladio Martínez y Cordero. 
A B O G A D O . 
MERCADERES 16. 
5113 
De 12 á i . 
11-30 
PRIMER MÉDICO RKTIRíiDO DE LA ARMADA. 
H E m i L 3 . 
Especialidad. Enfermedades venéreo-sifilíticas y 
ecciones de la piel Consuetos de 2 á 4. 
1 M 
af  
C n. G46 
A. 
L A M P A R I L L A n? 17. Horas de ooTtiulta, de once 
á una. Especialidad: Matriz, vias urinitrias, laringe J 
sifilíticas C n. 645 1 M 
Doctor K i g i n i o B s t a n c o u r t 
APOQADQ. 
Zulueta, 36. 4228 28-11A 
CARLOS T. PARRABA. 
ABOGADO. 
Se na trasladado á Acosta 32. Consultas y confe-
rencias de 12 á 2. 3571 79-28Mzo 
. AUGUSTO n m m 
especialista en enfermedades 
del pecho y niños, 
ha trasladado sn domicilio á Qallano s. 130. 
Consu itas de 1 á 8. 
Cn «36 1 M 
ZJrastus Wilson, 
M EI)IC0-C1RUJAN0-DEK TTSTA 
AMERICANO 
Y CONSTRUCTOR DE DIENTES POSTIZOS. 
PRADO 115. HORAS: DE 8 A 4. 
Cn 544 27-10Ab 
I 
i 
Se trata de la vida y por eso es una cues-
tión vital el evacuar una vez cada veinti-
cuatro horas. Con frecuencia sucede que 
muclias personas á todo prestan cuidado 
menos á la cuestión do exonerar el vientre, 
lo quo origina inapetencia, dolores cólicos, 
pesadez de cabeza y obstáculos para la nu-
trición del individuo. El que no evacaa lo 
neceeario no puede comer y los que no co-
men no t imen fuerzas, ni sangre, ni dis-
posición para nada; de ahí viene la displi-
cent-ia, la palidez del rostro, las ojeras, los 
dolores de cabeza, las menstruaciones difí-
ciles y el cortejo de síntomas que acompa-
ñan á la anemia. Hoy se conoce una me-
dicina qne regula el movimiento intestinal 
proporcionando las ganas de evacuar una 
vez al día y ese medicamento confeccio-
nado con la corteza de un árbol de Califor-
nia se llama ELIXIR i m m 
S A G R A D A 
del Doctos: G-onzál@s, 
del que bastan tomar al dia dos cucharadí-
tas de las de cafó, una por la mañana y otra 
por la noche. E l Dr. González ha recibido 
los plácemes de muchas teñoias y señoritas 
quo con el i-'lixir de cáacara sagrada, do su 
preparación se han curado del extreñimien 
to y han engordado, ¿c. El Elixir de cás-
cara sagrada del Dr. González, tiene buen 
gusto, no irr i ta y se vende el pomo á un 
peso billetes, en la Botica de San José, ca-
lle de Aguiar n. 10^, Habana; en la Botica 
La Fó, calzada de Galíano esquina á Vir-
tudes, y on todas las demás acreditadas. 
Cn 542 l.-fit)Mz 
U S E S E 
231 131isdr Dentífrico 
D E L 
DR. TABOADELA, 
D E L I C I O S A P R E P A R A C I O N 
PÁRÁ ENJUAGATORIO DE LA BOCA, 
Y E L 
POLTO DENTIFRICO HIGIENICO 
D E L MISMO AÜTOE. 
Cajas de tres tamaños. Grandes á 1 peso billeves; 
medianas, & 50 cts. id.; chicas, á 30 cls. id. De venta-
«n perfumerfas y hotinas 5500 10 8 
Clases de matemáticas y francés, 
preparatorias para todas las carreras del Ejérc to y 
Armada. Pormenores, Cuna número 3 
C676 «-7 
LECCIONES E N CAMBIO D E CUARTO Y comido. Una profesora de Nueva York da cls ees de 
música, inglés, francés y ios ramos de instrucción en 
españo!, todo con perfección Dejar las sefiss ea la 
calle ó f San Nicolás M2. prefeeora. 
5427 4-7 
M o n s i e s r A l f r e d B o i s e i é , 
delegado de 1' Alliance Fraugaise, autor de obras de 
enseñanza premiadas en París, inspector de los estu-
dios del Curso Oratuito de francés, corresponsal de 
La Patrie" de París: Galiano 130. 5402 4-7 
CLASES D E INGLES, FRANCES, I T A L I A no y alemán.—Los discípulos estudiosos son aptos 
á los tres meses para llevar la correspondencia extran-
jera.—Hay clase especial para los extranjeros.--Se 
pasa á los colegios y en casa áe particulares. Impon-
drán Luz 24. 5177 15-2 
SAN RAMON 
COLEGIO DE 1" Y 2a ENSEÑANZA DE 1» 
CLASE. 
DIRECTOR: Ldo, Manael Núñez y Mm. 
7* l O O V e d a d o . 
Eete Colegio está tituado en una (•asa-quinta con 
hermosos jardines al rededor de la ca>a con muchos 
árboles frutales, tres solares inmensos cercados para 
recreo de sus alumnos, buen dormitorio, hermoso sa-
lón da comer, buen baño, donde diariamente se asean 
los alumnos, ventiladas aubs y un salón de estudio 
con ventiia •ión por ios cuatro vientos, hacen que los 
padres de familia consideren etto ''olegio como el que 
reúne mejores condiciones hiíiéBicas y una enseñanza 
sólida expüoaila par profesores idóneos. Se admiten 
pupilos, medio pupilos y pxiernos para los 5 años de 
2? Enseñanza 5122 9-30 
m m u 
JULIO VERNE. 
Obras oomolclas 12 ts con lamina", empastado $5. 
Historia de la Prostitución en todos los países, 2 ts. 
mayor con láminas $'2. Las Hadas del Mar 2 ts. lá-
!• inas en colores $12. Obras completas do Quintana, 
1 tomo en 4V $2/Historia de la Isla de Cuba por A -
rrate, Urrutia y Valdós 3 ts. mayor $15. La Majeste 
L'argent et son Altesse L ' amour 11 ts. $5 bies. Sa-
lud n. 23. librería. 5481 4-8 
Historia de España 
por Lafuente continuado por Valora, fi íom> s fo io lá-
minas y magnífica p^stn; César Cantú, Historia uni-
versal, 10 tomos láms. Guillermin; El mundo físico, 5 
tomos folio. Oviedo; Historia de las Indias Idem por 
Fray Barto'omé délas Casas. Michaud; Historia de as 
Cruzadas. Espencer; Historia de los Estados Unidos, 
3 tomos folio láms. finas. Trujillo; Los crimina rs de 
Cuba, 1 tomo V i ' tor Balaguer: Historia de Cataluña 
5 tomos. Pezuela; Historia de Cuba, 4 tomos. Los a-
mores célebres. 4 tomos. Revieu de Deux Monde, á 20 
centavos cuaderno. Revista de Cuba por Cortina, á 20 
cts. la entrega. La Universidad O.Reilly 61 librería. 
5483 4-7 
D1CINA 
R e l o j e s d e p a r e d . 
ORAN S U R T I D O 
E S P E C I A L I D A D D E H i e r r o j C o m p a ñ í a . 
C 651 1-M 
I i A C A l V E E I i I A 
D E 
VEEDES Y MENDEZ. 
J O Y E R I A , PLATERIA, P E R P U M E R I A y OBJETOS de F A N T A S I A 
I M P O R T A C I O N D I R E C T A 
U n i c a casa que vende l a p r e n d e r í a í l n a y todos los d e m á s a r t í c u l o s á precios de fábrica. 
Prec ios fijos marcados en cada objeto. 
N O T A . Se hacen y componen toda clase de prendas de O K O Y r L A T A . 
Cn .¡77 3-7a 2-9d 
Dictionnaire de médecine et do Chirurgie par Ja-
coud, 40 tomos. Guide de Teclmique mlcroscopique, 
par R. Boneval, 1 tomo. Le Diabéte sucré, par E. 
Schnée; Les anestbáciques, par Dastre, 1 tomo. Mala-
dies de l'oreille, par Hantomann, 1 tomo; Guide médi-
cal del'officier d' infanterie de marine dans les regions 
tropicales. 1 tomo. Enfermedades de los niños, por 
Gerha;.1'. 1 tomo. 
OBISPO NUMERO 86, L I B R E R I A . 
5277 4 6 
E L sm HIViLI l i 
QUEMADOR DE DAGAZO VERDE. 
PBIVI1E6I0 DE F I S K E . 
Esta notabil ís ima invención d é l a mayor uti l idad y provecho para los Hacendados, 
es aplicable á todos los sistemas de calderas, tanto para los aparatos de doble y triple 
efecto, como para los trenes jamaiquinos. Especialmente se usa con la caldera de acero, 
inexplosiva, invención del mismo Mr. Fiske, la cual mido 22 piós de largo por Gi de diá-
metro, con 88 fluses de 4^ pulgadas de d iámetro , cuya caldera trabaja dentro del horno 
desarrollando una potencia positiva do 200 caballos. E l quemador y la caldera en esta 
forma están funcionando en el ingenio NOMBRE D E DIOS, jurisdicción de Güines, y on 
el T R A N Q U I L I D A D , en Manzanillo, en cuyas fincas podrán los Srea. Hacendados 
apreciar las inmensas ventajas que les ofrece esta importante invención. Cuantos hacen-
dados visitan este aparato aplauden sus notorias ventajas. 
El resultado de los instalados en l a Louisiana y en esta Isla, demuestra quo puedo 
suprimirse en absoluto todo el personal y animales dedicados on los ingenios á sus bate-
yes. Ahorra calderas y sólo necesita cuerda y media de leña para encenderlo cada 24 ho-
ras, porque del gasto diario sobra bagazo para continuar los trabajos del d ía siguiente. 
Desarrolla vapor de 70 á 75 libras, y ao garantiza esta potencia constante que pone 
fin á l a s interrupciones que tanto se repiten por falta do fuerza. Tampoco las lluvias alte-
ra rán la marcha de la zafra. 
Para más pormenores dirigirse ún icamente á 
D . J o s é Antonio Pesant , Obrap ía 51, Habana, 
:CG40 A 1—M 
m m . 
Calle de Compostela n. 69, 
so hacen túnicos de ol- n ii 4 y 5 pesos, y de lana y se-
da (í 7 y H pesos, y batas á 2 y 3 pesos y matinées & 1 
y 1A medio; so hacen por figurín. 5537 4-9 
Q E HACEN VESTIDOS P E SEÑORA V D E 
Crniños por el último figurín: los de olán á $R, de la-
nilla y Vicliy á $8, los de seda ¡í $12, respondiendo á 
la eie-rancia y bufen corte, se adornan sombreros de 
señoras y niños á precios módicos. Luz 80. 
5387 4-8 
POR UNA DTSCIPULA D E L A A F A M A D A Mme. ChucbiDelly do Paria se hacen corsas y fa-
jas por su propio modelo, los cuales son muy elegan-
te;:, bigléiucóa y de iluración á precios moderados, ca-
lle de Empedrado núm 45, en la misma casa se hacen 
vestidos de todas daees. 5110 15-8My 
OMEJEN! 
40 AÑOS DE PRACTICA. 
Mato el Comején donde quiera que sea; garantí 
lando la operación para siempre. 
Recibe ordenes: A. Angueira, Sol l lOr-J- Ferrer, 
ílaliano 120 y Gloria 243: Francisco Lajara, Habana 
540 1 8 8 
CURA DE LAS 
P E B B A D Q R 1 S . 
Sr. D. J. Gros, calle de Luz n? 94, 
Muy sefior nuestro: hallándonos padeciendo do que-
braduras, nos dirigimos á V. en busca de sus curati-
vos, y habiendo obtenido la cura radical, le damos á 
V. las gracias por estos cortos renglones, para que se-
pan los enfermos que V. es su única esperanza.—Pa-
blo Planas, Gregorio del Castillo, Vicente Morales, 
por mí v dos hijos, Antonio Arce y Pedro Fernández. 
516íí 15-2 
3 6 , O ' H B I L I L i r 3 6 . 
El gran Braguero de P A T E N T E G I -
R A L T , " á la par de superar por su sencillo, 
fuerte y sólido mecauismo, á todos los co-
nocidos hasta el día: es el más económico 
por su gran duración: ningún paciented ebe 
cninpiar ningún aparato sin antea ver pste. 
iPreotos sin competencia, al alcance de to-
dos. Bragueros Umbilicales para ambos se-
xos. Gabinete reservado para consultas y 
¡iplicaciones gratis. So va á domicilio. 
O ' R E I L L Y 36, entre Cuba y Aguiar. 
5.39 6 8 
Traslado 
La zapatería de vaqueta du Muralla l i 7 , se ha 
trasladado á la caile de Monte 2, casi esquina á K 
guio. Rtaa 9 - i 
• K M ESPECIAL 
de bragueros, aparatos ortopédicos y 
fajas iiigíénicns. 
ESTAHLECID A HACE ?0 AÑOS. 
tíi í i . A, V. tí A, 
Los grandes udclautos rf* esta casa y la mucha 
ptáclica hace que uijigúa bnigucrn de ¡«a conocidos 
basta hoy puedj competir con los esp. c-alts de doble 
presión de este <:atableo;miento por eu ñuración y co 
modiilad 
ToJu se hace por medida. 
O B I S P O 3 l i 
512« l l - l 
TREME DE LETRINAS. 
E L B I E N P U B L I C O . 
T r a n de l i m p i o a a d a i e t r i n ? . s, p o z o s 
y a u m i d e x o a 
Este tren ijue fundou.» por separado de la Empresa 
de trenes de limpit-za, con el acostumbrado celo que 
basta aquí lo ha htclio, reciba órJenc» en los puntoa 
sijruieutes: GaliaTio.f ¡¡wm Liízaro, bodega; Aguiar y 
Tej ídiilo. Cuba y Temerlte-Kpy, Cuba y Empedrado, 
Campanario y Concord a ¡hibana y San Juan de 
Dio.". Gb.r.a y Cmitue^os, J.-sús Ma'ía y Curazao, 
Rciiia y Aguda, San Miguel y tiguibt, San José y 
Campanario, Teniente- Re> y Beroaga, Monsur te y 
Lamparila, Monsuirate tren do cuü de F'ragik-lla. Rau 
Rafael y San Nicolás, carbonería. Sua dueños Je."úe 
Peregrino n. 70. ñt02 9 ¡KJ 
E m p r e s a de l i m p i e z a de l e t r i n a s , 
pozos y s u m i d e r o s . 
Se recbien órdenes en la Agencia Central, Zulueta 
71, en're Dragones y Monte, pióximo al hotel Quinta 
Avenida, de^dc las seis de la mañana, á las sois do la 
tarde, excepto los domingos. 
5028 16-29 
W M t e . 
C I M E N T O P O R T X Í A N D , legit imo, c l a s e super ior , e n b a r r i l e s g r a n -
des, de l a t a n j u s t a m e n t e a f a m a d a m a r c a W H I T E . 
M á r m o l e y t u o s á i m a , f inos, de todas c l a s e s y colores , e n bonitos y ele-
gaz:tes d ibujos de n o v e d a d , y d e m á s c l a s e s de m a t e r i a l e s de e d i f i c a c i ó n 
y ornato. 
PRECIOS MODICOS. PONS HERMANOS. KOIDO N. 4. 
Cn 689 " 5-8a 10 üd 
m m m ORTOPÍÜIIIO m DR. ( a r a G U M Ü 
n e s 
co de 
mid&dea y c u r a r c i e r t a 
5?'3 
_ paratoss p a r a c o r r e g i r defor-
e n f e r m e d a d e s . 
O'Reil ly X0O, entre Vil legas y B e r n a z a , 8-2 
V I N O D E C O C A F O S F A T A D O 
P R E P A R A D O P O R 
E D T J - a . H D O P A L X J -
FARMACEUTICO DE PRIMERA CLASE DE PARIS . 
Este VINO tiene las propiedades do la COCA: laa del FOSFATO D E C A L . La 
COCA, tomada en pequeñas dósls, excita la digestión: á dósia moderadas, es un alimento 
nervioso, poderoso, cpie aumenta la fuerza muscular. En alta dósis acelera la respiración 
y la circulación. 
Los FOSFATOS desempeñan un papel importante en la nutr ición, son indispensa-
bles á la existencia, y cuando disminuyen en ol organismo, es preciso ayudarle, restitu-
yéndole la proporción de sales calcáreas do que carece. Esta doble preparac ión se reco-
mienda en el RAQUITISMO, en el EMBARAZO do las mujeres débiles, en los niños en 
la época del DESTETE, en las mujeres anémica», on loa casos de CONSUNCION NER-
VIOSA, en la ESCROFULOSIS, TUBERCULOSIS, las FRACTURAS, &c . ,&c . 
DEPOSITO PRINCIPAL. Botica Francesa, San Rafael n. «3, esquina 
á Campanario. Halmna. 
DE VENTA en todas las Boticas y Droguerías <le la Isla. 
4157 alt 13-10A 
w s m 
POR ESTABLECIMIENTO ALGUNO 
un surtido de telas ligeras tan variado, tan 
selecto y de tanta novedad, como el que 
:.: : m i i m o ñ n u m m . 
OFRECE HOY AL DISTINGUIDO PUBLICO DE ESTA CAPITAL. 
Nuestros corr apónga les se l ian afanado por remit irnos para los 
B A I L E S D E LAS F L O R E S 
las f a n t a s í a s y novedades de ú l t i m a hora, producto de las l á -
bricas inglesas, francesas, alemanas y suizas. 
Se han recibido t a m b i é n (ulanes de todas calidades en esti-
los de novedad. 
l í e n c e r í a garant izada de puro hilo, especial para camisas y 
camisones etc., etc. 
v enta de todos los a r t í c u l o s á los precios m á s e c o n ó m i c o s , 
garantizando su cal idad y su precio. 
Todos los lunes g r í m venta de los retazos que se hacen en el 
curso de la semana en L O S E S T A D O S U N I D O S , San Kafae l y 
Gal iano, a l lado y en c o m u n i c a c i ó n con l a p e l e t e r í a L A M O D A , 
- - - , * 4-2a 2-3d 
Cn 6 fS 
Ssspoaición de ropa interior de señoras, trajes 
para niños y efectos de fantasía 
Camisas do vertir, de seda y blondas, de 
$17 á 20 
Cuiuisas de vestir, de hilo bordadas, do 
$3 & 12 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano ion buenas recomendaciones. 
Amrrgura 49. 5193 4-9 
Herederos de Doña Teresa Muro 
Se necesita saber su paradero, y es de la Teresa 
que murió soltera sin sucesión en casa de su hermano 
D. Teclo, en el Calabar, para uu asunto que interesa 
á dichos sobrinos. Se dice que uno está, en Cayo-
Hueso y otro en la Habana 'i Regla. D . José Anto-
nio Medina, en Infanta n. 84, dará pormenores, 
ñ 03 4-9 
DESEA COLÜCAKSE UN COCINERO blanco tiene personas que lo garunticeu: informes Ber-
naza f-9, panadería. 55i l 4- 9 
r YNA SKA ttECIbiN L L E G A D A D E A S T U -
\ J r a s de dos meses de paada. desea colocar,.© de 
criandera á leche entera eu casa de los padres, es ro-
busta y muy sana. Plaza del Vapor 61 darán razín. 
'5542 4-9 
f X K S E A CULOCAb'SE UN JOVEN PEN1N-
jL/sular de cocinero cn establecimiento ó casa parti-
cular: es aseado y sabe cumplir con su ohligación: tie-
ne perpo- as que lo garanticen: calle de Dragones U , 
á todas horas. 5522 4-9 
S e so l i c i t a 
una criada de mino para corta familia, que sepa cum-
plir cou su obligación. Oficios 66 
5525 4-9 
S e so l i c i t a 
un dependiente de farmacia. Farmacia especial Mon-
te 18. 5499 4-9 
PROFESOR. SE OFRECE UNO OOMPETEN-te para las clases de matemáticas primero y según -
do curso, física ó geografía en colegí" de segunda en 
seúaaza en la Habana ó f'iera. Razó é informes 
C'Jricordi* 18, colegio. R. Avellaneda. 
5502 8 9 
ÍJÍE DESEA COLOCAR UNA PENINSULAR 
Jjeon '• coria familia para criada do ina<-o ó mi-ne-
j i do r r . • •• ti i';''<ii'v-niente ? \ \ viajar San Nícoláa 
número 45, informaría. 5506 4-8 
Camisas do vestir do fantasía, do $10^15 
Camisas de noche, de color, bordadas, de 
$ 5 á 8 
Enaguas con tiráis y entredós, de $3 á 12 
¡¡latinóos blancos y de color, do ricas to 
laa y encajes íinog, do $G á 17 
Medias de seda negra, i'dtim» moda, á,$r2 
Cuellos do soda, i;íiufaú, clase extra, á 
$3 y 4 
F ichú de seda y íilo seda, supelioroe, á 
$1 50 y 3 
Vestidos de niña, lana broderio y seda, á 
$15 y 17 
Vestidos de niña, de seda y bioderio, 
clase extra superior, do $25 ¡1 30 
5210 
Flucositos para varón, de dr i l , do $5 á b 
Vestidos a la marinera, para varón, á 
$8-50 
Vestidos de foalárd, para varón, con jo-
keyo y á rayas, do $22 á 31 
"VosffdoFpiíra n iña y sirven á los dos se 
xos, de $3-50 á 5 
—Batas do ol ín , contección del país, A $12 
Cami?ae, sayas y matinóea, 
désele 
interiores, 
%\ á 3 
Cortes do vestido de lanilla, bordados d i 
seda de Cbaniil ly, iraitaciAn, snperiorep. 
$17 á 70 
Efectos de canaat'lla en juegos y por pie 
zas, superierísimos y á precios iaconcebiblea. 
Flores fluas, pdjaros, bouquets, pompo 
nes, plumas, cintas francesas, puntas dé 
Chantilly, íi precios reducidos. 
Fañuelos de seda, granadina y obln, 
marcados á la orden, sin imitación posible. 
l-5a 8-3d 
de 
El Sr. CHAPOTKAUT, es el primero que ofrece al médico y al público 
bajo forma de perlas una pepsina que no contiene ni ciímid(5«, ni a z ú c a r de leche, 
ni gelatina, es c i n c o veces más activa que la inscrita en la úl t ima edición 
de la Farmacopea Francesa y digiero 400 veces su peso de carne. 
Su eficacia es considerable, pnús dos perlas tornadas d e s p u é s de la comida 
bastan para asegurar la digestión de los alimentos, y en un cuarto de hora hacen 
desaparecer las j aquecas , do lo res de cabeza , bostezo y s o ñ o l e n c i a que 
son la consecuencia de una mala digest ión. Como garant ía cada c á p s u l a / " " ^ 
lleva impreso en negro él ñórribre wmaA 
JPAJtlS, S . Une S iv ie i ine , y c n Intf p r i u v i p a l e s F a r t n á c i a a , ^ / 
d e P e U e t i e r 
Adoptada por todos los méd icos , en razón de su pureza y eficacia contra las 
J a q u e c a s , las N e u r a l g i a s , los A c c e s o s i e b r i l e s , las, F i e b r e s i n t e r -
mi tentes y p a l ú d i c a s , la Gota , el R e u m a t i s m o , los S u d o r e s noc-/""""^ 
t u r n o s . Cada cápsula , del grosor de un guisante, lleva el nombre deUtuEniM 
P E L L E T I E R , obra m á s pronto que las pildoras y grageas, y se t r a g a v ^ x 
m á s fáci lmente que las obleas medicamentosas. Se vende en frascos de 10, 20, 
30,100, 200, 500 y 1000 cápsu las . Es el m á s poderoso de los tónicos conocidOB: 
una sola cápsu la representa una gran copa de vino de quina. 
Depósito en PARIS, 8, Rué Vivienne, y en las principales Farmacias 
Se necesi ta 
un criado para atender una portería, prefiriendo sea 
joven: callo de Amargura número 53. 
fi538 4-9 
OJO.—SE DESEA U N SOCIO C A P I T A L I S T A para reformar una casa de relojería, prendería, 
óptica y náutica, en el mejor punto de la ciudad, de-
seando que entienda algo en algunos de loa giros. 
Para más informes, por correo á M . Busquet, relojero. 
Industria n. 120. 5497 4r9 
SE S O L I C I T A 
una criada de mano de mediana edad para servir & na 
matrimonio, preQrióndola blanca. Plaza del Vapor 
n. 54, "La Favorita." 5495 4-9 
S E S O L I C I T A 
una criadita de diez á doce años, pará los quehaceres 
domóstlcos: se le dan $5 y ropa limpia. Concordia 
número 56. 5519 4-9 
CRIANDERA. 
Desea colocarse una joven peninsular á leche ente-
ra: tiene personas que garanticen su conducta: callo 
de Cárdenas número 5, darán razón, 
5509 4-9 
S E S O L I C I T A 
nna cocinera peninsular: plaza del Vupor n, 43, por 
Dragonea, principal del cafó Imperial, 
5494 4-9 
SE SOLICITA UN J O V E N D E 13 A 15 A Ñ O S quo sea honrado y trabajador para aprendiz de far-
macia. Informarán en la calle de la Picota n. 7 esqui-
na á Jesús María. 5518 4-9 
SE SOLICITA UNA BUENA COCINERA P A -ra una corta familia y una muchacha para el ser-
vicio de mano y que entienda algo de costura de má-
quina: Ancha del Norte 115. 
5520 4-9 
s E SOLICITA UNA C U I A D A Y T A M B I E N una muchachita de 12 6.14 años. Gervasio 172. 
5532 4-9 
DESEA COLOCABSE UNA SEÑORA PARA ayudar á una corta limpieza y coser, deseando sea 
un matrimonio sólo y casa decente y de moralidad, sa-
l>e cumplir con su obligación y puede dar las mejores 
referencias. Impondrán Empedrado 43, entre Habana 
y Compoatela. 5513 4-9 
DESEA COLOCARSE . UNA JOVEN P E N I N -aular que hace poco llegó de su país, de criada de 
mano, tiene personas que garanticen su buena ícon-
ducta: calle de Cuba, accesoria del cafó. La Honra-
dez informarán. 5540 4-9 
D E S E A C O L O C A R S E 
una señora peninsular de criandera á leche entera: in-
formarán fonda La Dominica, muelle de Luz. 
5544 4-9 
Barberos 
Hace falla uno para Eabados y domingos: calle 7;.1 
núm 138; en la misma se alquilan habitaciones altas y 
hajas propias para la temporada á precios módicos, 
Carmelo. 5539 4-9 
SE SOLICITAN 
dos habitaciones bajas en una caaa de familia honrada, 
para otra de las mismas cualidades, son dos señoras 
solas y dos niños de colegio; impondrán Campanario 
núm 91. 5515 4-9 
DESEA COLOCARSE UN J O V E N PENINSU-lar de criado de mano, ó bien de cocinero, habien-
do navegado en vapores de las Antillas y costeros, tie-
ne personas que lo recomienden: Riela 113, altos. 
5507 l-8a 3-9d 
s E SOLICITA UNA L A V A N D E R A C U B A N . 50. 54(12 4-8 
UNA SEÑORA V I U D A , SIN HIJOS Y D E bue-na educación, desea encontrar un colegio para a-
yudar á la clase de labor ó hacerse cargo del grupo de 
cartilla; informarán Obispo «5, relojería. 
5437 4-8 
DESEA COLOCARSE UN JOVEN PENINSU-lar de portero ó criado de mano: tiene personas 
que abonen por su conducta: calle del Sol n. 26 infor-
marán. 5i52 4-8 
S E S O L I C I T A 
una joven blanca para manejadora, que tenga perso-
nas que respondan de su moralidad. Galiano n. 70. 
5440 4-8 
U n a s e ñ o r a f r a n c e s a 
desea colocarse para manejadora de uno ó dos niños 
desde cuatro años en adelante y además le enseña su 
idioma: informarán Habana 112, 
5483 4-8 
SE SOLICITA 
una criada blanca que esté acostumbrada á viajar y 
que no se marée, para cuidar una niña de dos años y 
medio, se dará la preferencia á una que hable inglóa ó 
Irancóa, Reina 128, 5482 8-8 
SE SOLICITA UNA C R I A D A D E MANO, blanca, de edad mediana, que entienda de coser á 
mano y máquina, también una muchacha de color de 
doce á trece años á la que so le abona sueldo. Manri-
que 117 do las doce dia en adelante. 
5479 4-8 
jTTNA SEÑORA PENINSULAR QUE POSEE 
U una esmerada educación, desea encontrar una 
familia para ayudar en la costura; sabe peinar y coser 
á máquina y posee perfectamente el francés, se ofrece 
también para acompañar á una familia al extranjero. 
Para más informes, Aguiar 101, altos. 
C 687 4-8 
BE NECESITAN DOS CRIADAS, 1 M A N E J A -Idora, 1 costurera, 3 criados, 1 camarero y todos los 
sirvientes que deseen colocarse con buenos sueldos; 
tengo cocineros y reposteros de primera; cocheros, 
porteros, crianderas, dependientes y sirvientes que ne-
coBitou, Pidan, Lamparilla 27^. 
5189 4-8 
S e so l i c i ta 
una criadita de 10 á 12 años para el servicio de manos 
Eíoobar 117. 5483 4-8 
ESEA COLOCARSE UN JOVEN PEN1NSU-
lar de criado do mano*, sabe bien su obligación y 
tiene buenas recomendaciones: informarán Empedra-
do esquina á Aguacate, bodega. • 
5461 4-8 
Aprendiz de b a r b e r í a 
So solicita uno que sopa algo dándole buen sueldo. 
Teniente Rey n. 98. 5473 4-8 
Se solicita 
una criada blanca ó de color dándole diez y siete pesos, 
poco trabajo y muy buen trato. Obrapía 9', entre 
Bernaza y Villegas'. 5471 4-8 
J E SOLICITA UNA MORENA, PARDA O 
blanca del país, para cuidar un niño y limpieza de 
•'.uartos, aieada, honrada y cariñosa con los niños: 
liutu sueldo y ropa limpia San Isidro 38: entre Ha-
bar.a y DamaH. 5472 4-8 
Se solicita 
un buen criado de mano que tenga buenas referencias 
ttn O'Beilly ICO, peluquería. 
516* 4-8 
S E S O L I C I T A 
una cocinera, calle de la Industria n. 103, entre V i r -
tudes y Neptuno. 5166 4-8 
S O L I O 
AGENTI 
Una Comimñia Amoricana 
oeroa de New York, desea co-
rresponderse con los señores 
que l a honren con sus favores 
respecto á un jflan muy lucra-
t ivo QUO puede ofrecerles. En 
cualnuier ciudad, vi l la ó pue-
blo, de todos loa países del 
mando, puede hacerse mucho 
dinero con un peauoño capital. 
Los señores que posean gran-
des relaciones ó que se ocupen 
en negociar bonos del gobier-
no, <5 municipales en contratos 
de obras y servicios públicos, 
recibi rán una gran remunera-
ción. 1x59 que solamente de-
eeen hacer pequeños negocios 
ruodon t ambién obtener gran-
des utilidades por el tiempo 
que empleen. Los negocios 
pueden hacerse relacionados 
Con otros. 
Todos los informes quo se de-
seen se env ia rán g rá t i s por e l 
correo. Suplicamos nos hon-
ren con sns prontas solicitudes 
para obtener l a Agencia de 
este ag'- rdable y lucrativo ne-
gocio; dir igiéndose fi. 
Kelsey&Co., 
M e r l d e n , C o n n . . 
U . S . A . 
Be so l i c i ta 
Tina crisd* blasca para los quehaceres de la casa, no 
tiene que sal r á la calle: San Rafael 146 A , tren de 
coches entre Belascoaín y Lucena. 
&ifi5 4-8 
UN A S E Ñ O R A D E M U Y B U E N A M O B A L I -dad desea encontrar una casa respetable para el 
aerricio de naa señora ó señorita, sabe coser y peinar, 
tiene personas respetables que respondan por su con-
ducta y honradez. Informarán en Monte 2, librería E l 
Correo. 5477 4-8 
SE DESEA C O L O C A R U N A C R I A N D E R A pe-nlnsular: tiene personas que respondan de su con-
ducta: calle de Teniente-Rey 14. 
5470 4-8 
O E S O L I C I T A U N J O V E N D E 8 A 15 A S OS 
l ^ d e l país <S peninsular dándole casa y comida y en-
señándole el oficio de barbero, el cual si es listo podrá 
sacar un regular sueldo. Barber ía de los btyos de Ta-
cón por fian Rafael informarán. 
C 683 4-8 
Q E N E C E S I T A U N J O V E N D E U A 16 AífOS 
•Oque sepa leer y escribir, peninsular y de los recién 
llegados, para enseñarlo á dependiente de librería: ca-
lle de O'Reilly 87, librería La Publicidad. 
5464 4-8 
Se neces i ta 
üüft manejadora blanca que traiga buenos informes, 
aneldo $25 y ropa limpia, Zulueta 71, Quinta Ave-
nida. 5442 4-8 
N J O V E N P E N I N S U L A R R E C I E N L L E G A -
do desea colocarse de platero, relojero, dorador y 
¡ador, y se solicita á D . Mariano Vázquez y V á i -grabad 
qoez. Morro 56 5436 8-8 
UN A M U C H A C H A R E C I E N L L E G A D A D E Islas Canarias desea colocarse para manejadora ó 
criada de mano, sabe cumplir con su obligación y tie-
ne personas que la garanticen; impondrán calle de la 
Muralla 6 Riela núm 113. 5449 l-7a 3-8d 
T T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E 5 MESES 
\ J de parida desea encontrar una casa para criar á 
leche entera, la que tiene buena y abundante tiene 
quien garantice su conducta, en la misma un portero. 
Baratillo 5 informarán. 5425 4-7 
r | E S E A COLOCARSE U N B D E N COCINERO 
jL/aseado y de moralidad, ya sea en casa parncul>-r 
o catablecimíento, teniendo personas que abocen por 
r u conducta: impondrán Aguacate 136. 
5429 4-7 
S e s o l i c i t a 
un dependiente de fonda; Empedrado 3, 
53<9 4-6 
DE S E A r o L O C A R S E UNA SEÑORA P E N I N -sular bien de cocinera general ó acompouar á n n a 
famila íi cualquier punto, en la mis-a uua amada 
cria gallega de 2 meses de parida á leche entera, am-
bas tienen personas que las garanticen: Mercaderes 12 
darán razón de 8 á 12 de la mañana. 5378 4-6 
Se so l ic i ta 
•ana maBéjadora para un niño de dos años y en los ra-
tos desocupados atienda á otros quehaceres de la casi, 
ha de tener r&cnniendación de la casa donde haya es-
tado de marejádcrE. Empedrado 46. 
5Í24 4-7 
E n l a C a l z a d a de l Monte 
número 27. se solicita una manejadora, de color, que 
presente buenas referencias Se le dará buen ."ueldo. 
P423 4-7 
Se t o m a n 
$2500 oro con hipoteca de una ca=a en esía capital ó 
ae vende. Informes Virtudes esquina ú Oquendo, car-
pintería, 5422 4-7 
F n a j o v e n p e n i u s o l a r 
de^ea una este .decente para manejar una niña ó niño, 
tiene quien respotufcpor ra conducta. Carlos I I I , 207. 
5420 4-7 
Se solicita una peninsular 
Bernaza 19, altos. 5390 
C o c i n e r a . 
para un niainuiumo: 
4-7 
Se so l i c i ta 
una criada que duerma en la casa para cuidar un n i -
ño de 14 meses: Aguiar 50 informarán. 
5391 4-7 
C o r r a l e s 86. 
Se solicita una cocinera que sea aseada, para una 
corta familia, 539« 4-7 
S e s o l i c i t a 
una criada de mano que tenga buenas referencias. 
Habana 222. 5385 4-7 
DESEA COLOCARSE U N A J O V E N D E crian-dera 6 leche entera, tiene 23 dias de parida: tiene 
personas que respondan por ella. Empedrada 13, de 8 
en adelante. 5381 4-7 
un criado da mano que sepa su 
del Monte 130. 5380 
S e n e c e s i t a 
obligación. Calzada 
4 7 
Casa de Salud " GARC1XI?i 
BtrajWfcMi enfermeros y sirvientes. 
4-7 
O J O 
Un cocinero peninsular desea colocaríe en casa parti-
cular 6 establecimiento en esta capital ó para el cam-
po, tiene personas que respondan por su conducta: in-
¿ormardn Dragones 78. 5428 4-7 
U n dependiente de f a r m a c i a 
Se solicita en la botica de San José, calle de Aguiar 
nfim 106: informan de 11 á 4 de la tarde. 
5405 4_7 
S e s o l i c i t a 
una buen» criada de mano que sepa coíer y tenga 
buenas referencias de las casas en que haya servido, 
pero si no es buena que no se presente: Prado 1^1. 
5411 4_7 
S S S O I J I C Z T A 
para nna farmacia en el campo, un dependiente con 
buena práctica y referencias: informarán droguería de 
Johuson, JDbüpo 53. 5409 4-7 
ÜV I N D I V I D U O CON B U E N A S Ü E Í E R E N -cias y sin pretensiones solicita una plaza de se-
gundo mayordomo ó pecador de una finca, también se 
ofrece para enseñar unos niños en el campo bien en 
finca ó casa pa1 íicular, pueden dejar aviso á todas ho-
ras en Monte 76. 5103 J •1-7 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que sea formal y nna cocinera 
Neptuno núm 155. 
4-7 
para corta familia 
6395 
bnen sueldo. 
PRESEA COLOCARSE U N A S E N O R A P E N I N -
JL/salar para costurera ó criada de mano, Belascoaín 
esquina á Neptuno, ferretería, informarán. 
5418 
M A R T A X A O . 
de Juan B. Baras, En el Salón " L a Fraternidad,' 
se solicita un oficial barbero. 
54U 4-7 
DESEA COLOCAKSE UN B U E N COCINERO peninsular, aseado y formal en casa particular ó 
establecimiento, para criado de mano ó portero: tiene 
personas que respondan por él: informarán Bernaza 
num. 15 3375 4_fi 
D 
Vil legas 6 
Se solicita una manejadora blanca 
5314 _ 
ESEA C O L O C A R S É _ D E - C O C I N E R A UNA 
señora peninsufar: impondrán en la calle de Es-
4-6 
cobar ntímero 3, esquina á San Lázaro. 
5367 4-6 
S E S O L I C I T A N 
dos muchachos de buenas referencias, para criado de 
mano y ayudante de cocina, prefiriéndolo» recien l le-
gados de la Península: Neptuno 125, tratarán 
6369 4_fl 
S E S O L I C I T A N 
aprendices en 'a calle de la Muralla n. 36, hojalatería 
8817 4-6 
D E S E A C O L O C A R S E 
una jov^n de criada de mano; tiene personas que res-
pondan por ella. Merced número 84. 
53'5 4.6 
Q E S O L I C I T A N A D O N FRANCISCO O R T I Z 
y á D . Carlos l ú v i n i para entregarles una carta de 
importancia: en la misma se alquilan dos habitaciones 
Aguacate 69 entre Sol y Muralla. 5336 4-fi 
L A P A R D A « O S A R I O G A L L O , RESIDENTE! en Matanzas, desea saber el paradero de en ma-
dre ndores Gallo, que se ercuentra en esta capitál: 
informarán Rio 162^, Matanzas. Se suplica la repro-
tineción en los demás periódicos de esta. 
5309 4.G 
IÓC1NEKA Y C R I A D A D E M A N O SI N E C E -/sitan para servir á uua familia corta, sean jóvenes 
y de buena conducta, se les abonará buen sueldo calle 
<le Jesús María n. 3. 5379 4-fl 
S e s o l i c i t a n 
repartídorea de cantinas en Acosta 79. 
53-8 4-6 
9 p o r c i e n t o a l a ñ o 
25,000$ se dan con hipoteca hasta en partidas de á 500 
pesos; se trata con el dueño del dinero, no hay corre-
dor n i se quieren, Aguiar 86, salón E l Fénix, pueden 
dejar aviso. 5360 4_e 
Se so l i c i ta 
t u » buena cocinera de color. Virtudes 43 
5363 4-6 
8 p o r c i e n t o 
3 , 0 0 0 $ y 2 , 0 0 0 $ 
«c dan con hipoteca. Empedrado 36, pueden dejar no-
4-6 .•a 53?;9 
ÜN A S E Ñ O R A FRANCESA B U E N A M O D I S -ta, desea encontrar una casa de familia para tra-
bajur en su profesión de ^ á 7; informarán calle de la 
Habana 128, altos. 
S e s o l i c i t a 
una criada de mano blanca ó de color qne sepa cum-
plir bien con su obligación y tenga i nenas recomen-
daciones: Egido 16, altos. E ^ 4 6 
S e s o l i c i t a 
un pasante pam un colegio; horas de trabajo de 10 á 
3 i , que sea soltero y tenga vocación! Lealtad 187 
5317 4-6 
S E Ñ O R A V I Z C A I N A DESEA COLO-
carse de cocinera para un matrimonio solo ó cor-
ta familia? iiQpoi;dráa Aguacate 20, accesoria. 
5346 4-6 
T T N A 
U C£ 
S e s o l i c i t a 
una criada de mano, ha de traer informes de su buena 
conducta: Rayo núm 11. 5342 4-6 
S e s o l i c i t a 
una negrita ó mulatica de 9 á 11 años, se la enseña y 
se le dan $4 al mes ó se viste y se calza: Factoría 68. 
5345 4-6 
S e s o l i c i t a 
una criada para cocinar y el servicio de una señora 
sola: ha de dormir en el acomodo: Neptuno 9, bodega, 
impondrán. 5320 4-6 
U n cr iado 
Se solicita en el Modelo, zapatería, San Rafael 1, que 
traiga buenas referencias. Cn 670 4-6 
S e s o l i c i t a 
uua criada peninsular recien llegada para los queha-
ceres de la casa y vestir dos niños; sueldo $15 B. : A -
nimas 53 entre Aguila y Amistad. 5330 4-6 
Se sol ic i ta 
una regular cocinera para una corta familia con bue-
nas referencias: Maloja 33. 5382 4-6 
Barberos 
Se solicita un oficial: Compostela, frente al núme-
ro 114. 5334 4-6 
O J O 
Se solicitan dos ó tres aprendices de sastre adelanta-
dos, pagándoles según su trabajo: Factoría letra B, 
entre Esperanza y Alcantarilla. 5333 4-6 
UN M A T R I M O N I O PENINSULAR, SIN F A -milia, jóvenes ambos, desea colocarse en una ca-
sa jautos, el marido puede desempeñar cualquici car-
go de escritorio, tienen personas que abonen de su 
buena conducta y honradez. En San Ignacio 51 taba-
quería de Veciy Hermanos informarán. 
5220 • 8-2 
S E S O L I C I T A 
jóvenes para rapartir entregas;informarán de9 á 4 del 
'lia en Neptuno núm 8. Cn 647 1 M 
UN A C R I A D A FRANCESA O A L E M A N A que habí "i el francés, se solicita en Prado 104 pa-
ra cuidar nna niña. 5151 8-1 
LA MORENA M E R C E D M E N D E Z , QUE vive en el pueblo del Recreo, ingenio Unión de la 
Torre, gratificará con un centén al que dé noticia del 
paradero de su hyo Carlos Zacarías, esc?avo que fué 
de D. José Méndez, vecino de la Jurisdicción de Co-
lón, y después de D . Bernardo del Campo; vivía el 
año de 18R| en la Habana. 5120 9-30 
LA MEJOR F LA MAS BARATA, LA MAS SIMPLE F LA MAS SOLIDA 
LA QUE HACE MEHOS RUIDO Y LA MAS LIGERA. 
LA QUE HACE TANTA VARIEDAD GE LABORES GOMO ES POSIBLE HACER A MANO. 
que s in neces idad de e n s e ñ a n z a se pnede coser en e l l a con p e r f e c c i ó n , 
ESTA ES LA P E V A MAjjUIJIA D E COSEB OE "SINGER" LLAMADA 
1?—Tiene la A G U J A M A S CORTA que ninguna otra m á q u i n a de su clase y se ajusta sola. Es de BRAZO A L T O , no tiene P I Ñ O -
NES n i RESORTES. 2?—Tiene la L A N Z A D E R A M A S S I M P L E D E TODAS las m á q u i n a s de coser. 3?—Cada M O V I -
M I E N T O ES P O S I T I V O Y CIERTO, no dependiendo és te de resortes. ES D U R A B L E , sin comparac ión . 4?—Tiene el MEJOR 
R E G U L A D O R de puntada, esta puede regularse aunque la m á q u i n a es té cosiendo á toda velocidad. 5? Su T E N S I O N es de U N 
N U E V O D E S C U B R I M I E N T O , por el cual toda clase de labor para familia puede hacerse, y toda clase de hi lo usarse S I N C A M B I O 
A L G U N O y es MUCHO MEJOR que au tomát ica . 0?—Es A D M I R A B L E M E N T E L I G E R A , y sobre todo H A C E MENOS R U I D O 
que otra alguna. PRECIOS A L A L C A N C E D E TODOS.—Ofrecemos t a m b i é n la nueva m á q u i n a A U T O M A T I C A D E SINGER, de 
cadeneta 6 sea un solo hilo, y as í como L A O S C I L A N T E de doble pespunte sin lanzadera. 
E s p e c i a l i d a d , e n m á q u i n a s p a r a z a p a t e r o . 
UNA ACLARACION Y LA VERDAD EN SU LUGAR. 
A . L P U B L I C O . 
No habíamos querido salir de nuestro mutismo, respecto de las tan CACAREADAS M E D A L L A S D E ORO, «latías como »re»nio K las máquinas de coser en la 
Exposición de París, Antes de continuar, haremos esta pregunta; ¿Crée el público que los premios que sz Han en las Exposiciones son siempre debidos al méritof 
Entiéndase que no aludimos á ninguna Exposición en particular. 
Ahora covizmos de ¿ a Gaceta deMáqtiinas de coser de I/ondres: "1? de noviembre de 1889.—Lista de las personas que compusieron el íím/tfo para las 
Maquinas de coser en la Exposición de París de 1889: Agnellot Parfait, Francia.—Goterdorff, E . Unidos.—Alexis Godillot,, Francia.—Benjamín Pangeot, Francia. 
—Monsieur Legat, Francia. 
GRANDES PREMIOS: E. Cornely et fila, Francia.—Wheeler & Wilson, E. Unidos—Batley et Keats, Francia.-Reece Button-hale Machine Co. E. Unidos, 
M E D A L L A S D E ORO: H . Vignerou et Cle-Bounar-Darracq, Francia. ~ C O M P A Ñ I A D E S I N G - E R E S T A D O S - X T 1 T I D O S . — 
Vertical Feed S. M . Co. E U—New-Home S. M . Co., E. Unidos.—Pain Shoe Laating Co., E. U.—White Sewig M . Co., E. U . 
UNA OBSERVACION L O G I C A y separada de las M E D A L L A S , [que estas en último caso no sirven sino para engañar á bobos, una persona puede equivo-
mo^o ^TV C1"lt0' mil y un millón; pero el mundo entero no se equivoca, luego las M A Q U I N A S D E COSER D E SINGER SON L A S MEJORES, puesto que las 
TRE.S CUARTAS PARTES de las máquinas de coser que se venden en todo el Orbe, SON d é l a COMPAÑÍA DF, g l K G E R ó CON E L N O M B R E A C R E D I T A -
D I S I M O D E S I N G r E H . 
A L V A R E Z 
C 1338 
"ST H I N S E , ú n i c o s R e p r e s e n t a n t e s . O b i s p o 1 2 3 . A p a r t a d o 1 1 5 . 
alt 
H a b a n a . 
15&-48t 
SE A L Q U I L A 
la bonita casa en una onza y media oro Virtudes 167 
con sala de mosaico, saleta, 2 cuartos bajos, uno alto' 
algibe y demás necesidades do la misma: en la bodega 
del frente la llave y Manrique 44 para sus condicio-
nes. 5478 4-8 
Carmelo. 
Se alquila una casa-quinta por año ó temporada ca-
lle 9, frente al paradero del Urbano Informarán. 
5480 4-8 
SE DESEA COMPRAR E L M O B I L I A R I O D E alguna familia que se ausente, para otra que ha l le-
gado del campo, junto ó por piezas sueltas; también 
un piano de buen fabricante, y se solicita una joven 
blanca para los quehaceres de una casa de corta fa 
milia. San Lázaro n. 36. 5^26 4-9 
SE DESEA COMPRAR UNA CASA E N L A Habana ó en sus inmediaciones, que sea de mani-
postería, seca, tenga dos ó más coartes, patio, agua, 
no este en calle ni barrio lejano ó solitario y su precio 
no exceda de 1000$ pn oro: para trato, Santo Suárez 
núm 51, en Jesús del Monto. 5135 4-8 
M U E B L E S , A L H A J A S , ORO 
T 
P L A T A T I E J A . 
Se compran pagando altos precios. 
e s q u i n a á A m i s t a d . 
54S0 8-8 
MUEBLES Y PRENDAS 
Se compran en todas cantidades, pagando el más 
alto precio. La Zilia, Obrapía 53, esquina á Compos-
tela. 5261 26-4My 
L A E S T R E L L A D E O H O 
COMPOSTELA 46 
Compramos joyas, oro, plata, piedras finas, mue-
bles y pianos.—.fardo y Fernández. 
4760 27-23A 
C A B A L I i O S . 
Se compran los que M presenten maestros de tiro, 
en la nueva empresa E l Progreso, San José mim. 128. 
4894 16-22 A. 
Se alquila la casa Maloja 22, p.imera cuadra: tiene hermosa sala, comedor, tres cuartos, salón al fondo 
con su cocina, pozo de ogua dulce, etc., la llave en 
el n. 21 y su dueño en la calzada de Jesús del Monte, 
núm. 191, pasada una cuadra del Puente de Agua 
Dulc<% 5445 4-8 
VEDADO. 
Durante la temporada ó por años se alquila en el 
punto más céntrico y elegante del poblado la esplén-
dida casa número 3 de la calle 2, constituyendo sus 
comodidades las piezas siguientes, cubiertas todas con 
cié'o rasos: sala y gabinete, 9 cuartos elegantísimos, 
comedor, cocina espaciosa, despensa y baño de agua 
dulce. Dispone además esta magnifica vivienda de cua-
tro cuartos para criados y de una gran cochera y ca-
ballerizas, asi como también de galerías altas y bajas 
y hermosos jardines y baño de mar en el litoral. 
I n f o r m a r á n e n l a m i s m a c a l l e 2 
n ú m e r o 2 . 
5475 4-8 
Se a l q u i l a n 
en casa decente dos habitaciones muy frescas: 
postela 25. 5485 
Com-
4-8 
38, Composte la 38 
En casa de familia se alquilan dos frescas habitacio-
nes una exterior y la otra interior, amuebladas ambas: 
se da Uavín y los carritos pasan por el lado de la pasa. 
Compostela 28. 5454 4-8 
En $ 6 oro, se alquila un cuarto propio para un ma-trimonio sin niños ó señoras, es casa muy tranqui-
la y está situada en la calle Rayo 57, á dos cuadras de 
Reina. 5393 4-7 
'YT'illegas 87 (entrada por Amargura, alto de la fon-
V da) se alquila en el entresuelo una bonita sala, 
suelo de mármol, con su cuarto dormitorio, vista al 
parque del Cristo, con muebles ó sin ellos, propia pa-
ra un matrimonio ó dos caballeros amigos que quie-
ran vivir jautos. 5397 4-7 
F u e n t e s G-randes . 
En una onza oro se alquila una gran casa muy 
fresca y sana, da fondo á la calzada y bodega de Mor-
dazo, cerca del taller del ferrocarril de Vdlanueva, á 
propósito para curarse una familia enferma: impon-
drán Maloja 1. sastrería. 5398 4-7 
Se alquila por $3') oro la hermosa y cómoda casa Corrales ?>, en Guanabacoa, con 8 cuartos, suelos 
de mármol, zaguán y un alto con una sala y un cuarto 
á dos cuadras del paradero del ferrocarril, en la bode-
ga de la esquina está la llave y en Empedrado 8 i m -
pondrán. 5418 4-7 
Dn EBDIME. 
E N L A C A L Z A D A D E L A R E I N A N U M 89 SE ha aparecido una perra grande de buena raza: la 
persona que se crea con derecho á ella dando las se-
ñas correspondientes se ie devolverá. 
5413 2-8 
EN L A C A L Z A D A D E M A R I A N A O , CERCA de la Ciénaga, se extravió el sábado 3 una mulita 
dorada. Se grattíicará generosamente al que la entre-
gue en la bodega de Curazao. 
5383 6-7 
= - X L A C A L L E D E L A S F I G U R A S N U M . 106 
P.entre Vives y Puerta Cerrada, cercado, se apare-
ció un perrito blanco con pintas canelas en las orejas 
y el lomo v el tronco del rabo lanudo: la persona que 
se crea con derecho á él puede pasar á recogerlo abo-
bando los gastos. 5431 4-7 
AVISO AL PUBLICO. 
Se reproduce el anuncio de haber sufrido extravío 
40 cupones de bonos del Excmo. Ayuntamiento, co-
rrespondientes á los números 897 y 898 1? serie; 227, 
7ñl 752, 753y 899 2 í série; 5,627 série única; y 5-312y 
;,690 4* Emisión; para quo el que los hubiere encon-
trado se sirva entregarlos al interesado, hotel Navarra 
cuarto número 41, plaza Vieja, donde recibirán gene-
rosa gratificación. De este extravío, como de sus nú-
meros se ha dado el correspon líente' aviso á es!a Te-
sorería del Excmo. Ayuntamiento, páralos fines opor-
tunos. 5288 5-4 . 
Casas ie s a l , í i o í e l es f l f e 
CASA D E F A M I L I A 
T e n i e n t e - R e y 15. 
Habitaciones para familias ó amigos que quieran 
vivir juntos, precios módicos, servicio esmerado, a l -
muerzos y comidas en el restaurant sin aumento de 
precios.—PEDRO ROIG, 5353 8-6 
ALOOÍLESES. 
5348 4-6 
DESEA COL O'JARSE UN Í E ^ N S Ü L A R D E buenti conducta y con buenaá referencias para 
portero en casa particular, enerrgado de algún solar ó 
oo^a aná'oga, auxiliar en una eacribanía ó para criado 
de mano de hombres solos, sabe leer y eacribir y se 
adapta á todo. Impondrán Amargura 8 6 Zulneta'24 
53S9 4-6 
$ 2 . 5 0 0 
Se dan en hipoteca. 2 500 oro: Suáree 30 informa-
rán de ocho á once de la mañana. 
5327 
NA S E Ñ O R I T A PROFESORA D E P I A N O 
desea encontrar cna familia para dar clases de 
piano y de instrucción- darán rozón Cuba 47, almacén 
de música " E l ' 'limpo " 5322 4-6 
ESEA COLOCARSK U N B U E N C R I A D O D E 
mano acostumbrado á servir en casas particulares, 
en la a i ima hay un cocinero que desea colocarse en 
eatablecimíeato. Picota 4, et.qn na á Luz. 
5324 4-6 
D e s e a co locarse 
i m cocinero blanco, tiene canilla y quien responda 
por él: VfflggM 70 darán razón 5311 4-6 
UN J O V E N A C T I V O D E S E A C O L Ó C A R S É en una caaa de comercio, empresa ó fábrica: tiene 
perionaaque aerdite» por £ t y como cobrador puede 
dar garantías: Informarán Concordia 199 de 12 á 4. 
5544 4-6 
S e s o l i c i t a 
mía cocinera de color que sepa su obligación para ir 
al Vedado, San Ignacio 82, altos. 
5340 6 6 
) 0 115. SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E 
mano que sea aseada, activa, sepa su oficio y ten-
ga buenas recomendaciones. Debe saber de coser para 
repasar la ropa de hombre solo, contar y apuntarla 
para el lavaco. 5338 4-6 
¡E SOLICITA UNA H A B I T A C I O N E N C A S A 
e familia de moralidad para un matrimoni solo, se 
«Xigen y dan referencias, prefiriéndola cerca del Pra-
do: infamarán en Prado 44. 
5337 4-6 
ÜB ASIATICO COCINERO Q Ü E L L É V A 80 afios de práctica, acabado de venir de Cienfne-
^oe, estuvo en hoteles, fondas, restaurants, casas par-
ticulares y vapores costeros, hav personas que res-
pondan por él, solicita colocación. Monserrat* núme-
ro 103, entre Lamparilla y Teniente-Rey informarán. 
5326 4-6 
UN C R I A D O D E M A N O P E N I N S U L A R D E -eea colocarse en casa decente, sabe cumplir con 
su obligación y tiene quien responda por su conducta; 
iafonriaríín L u í 81 entre Egido y Curazao, 
6850 f^g 
tfln la elegante y moderna casa Zulueta número 36, Liesquina á Teniente-Rey, se alquilan en familia 
frescas y hermosas habitaciones, todas con balcón á 
la calle á precios módicos: en la misma informarán. 
5198 4-9 
Se alquila la planta alta de la casa Neptuno 70, frente á la tienda La Filosofía, 
comodidades para una regular familia, 
pondrá su dueño. 5511 
numero 
con todas las 
Reina 111 i m -
6-9 
Se alquila la casa calle de la Habana 153, entre Luz y Acosta, compuesta de sala, comedor, cinco cuar-
tos^ buena cocina y agua de Vento en $42-50 al mes 
Esta abierta de 8 á 10 de la mañana y darán razón 
Cuba fi7, altos. 5510 4-9 
Se alquila una magnífica habitación bien amueblada con balear á la calle y á la brisa, con suelo de mo-
sáico, propia para un magistrado ó un matrimonio; 
también se da asistencia si la desean. O'Reilly nú-
mero 30 A, esquina á Cuba. 
5534 4-9 
SE alquila én $12 oro. la casita calzada de Corral-Falso núm 212 Guanabacoa; compuesta de sala, co • 
medor, tres grandes y ventilados cuartos, un her'mpGp 
algibe con agua, cocina un patio grande, cprca del pa-
radero: informarán en la tienda de ropa adyacente. 
5130 15-7 
P R A D O 1 1 5 . 
Se alquilan dos cuartos altos, grandes y ventilados, 
con toda asistenciü, á un matrimonio sin hijos, á siete 
onzas al mes: mesa y vinos muy buenos. 
5408 4-7 
S E A L Q U I L A N 
los espaciosos altos de la casa calzada de Galiano nú-
mero 136: en los bajos está la llave é informarán. 
5113 4-7 
Se a lqu i la 
un cuarto alí» en casa de una corta familia decente á 
hombre solo: precio $15 B. : Amistad 41 entre Neptu-
no y San Miguel, F329 4-6 
ALMACENISTAS 
B E TABACO. 
Se alquila la casa Barcelona 7, de alto y bajo, pro-
pia para un gran almacén de tabaco, para lo que siem-
pre estuvo alquilada informarán Bernaia 5, 
5318 5-6 
T> N L A F A B R I C A D E J A B O N " L A ESTRE-
5 „ L L A " San Rafael 137, cuyo local se alquila muy 
barato, se venden carretones, arreos, carpetas, roma-
nas, helramisKtss, fragua, tachos, depósitos, carreti-
llas y otros aparatos de fabricación: puede verse á 
cualquier hora; impondrán Halana 49. 
5356 10-6 
S s a l q u i l a 
la casa Ancha del Norte n. 151, entre Manrique y 
Campanario, conipuesta de 8ala y saleta corrida de 
mármol, 9 cuartos con un bl^en salón para comer, 
agua, &c : t ra taránNeptune 125 de 0 á 1 de la tarde y 
5 á 8 dp la noche. 5368 4 6 
S E A L Q U I L A I S 
do^ habitaciones bajas á señoras solas de moralidad ó 
matrimonio sin hijos de iguales condiciones. Calle del 
Trocadero n. 35. 5302 4-6 
E n $3-4: oro 
se alquila la bonita casa Crespo 92, entre Virtudes y 
Animas: tiene 3 cuartos bajos, un alto, cocina de todo 
el frente y dos llaves de agua: es toda do azalea: la 
llave en la bodega esquina á Animas é informarán 
Campanario 33, altos. 5355 4-6 
La casa calle de los Banos número 8, 
en el Tedado, 
tiene gas, hermoso portal, espaciosa sala, comedor y 
cuatro cuarios en el principal; cocina, dos cuartos, 
otras piezas de desahogo, patio y traspatio, en el bajo. 
Se desocupará el dia 15 y desde ahora se oyen propo-
siciones por la temporada. Por año queda fijado el 
precio en diez centenes pagaderos mensualmente: es 
muy alegre y está á una cuadra de los baños y de más 
pormenores impondrán en Manrique 15, únicamente 
después de las 9. 5312 4-6 
A d o s c u a d r a s de T a c ó n . 
Se alquilan los magníficos altos de Industria n. 115 
En la misma se solicita un criado de mano ágil, que 
tenga quien responda de él y sepa fregar suelos. 
5523 4-9 
M uy barata se alquila la casa Rayo 90, con sala, sa-leta, 4 hermosos cuartos, cocina y demás necesa-
rio, teniendo agua de Vento y desagüe á la cloaca 
Está la llave en el 92, é informan en Egido número 2 
frente á Riela. 5521 4-9 
S E A L Q U I L A 
para establecimiento la casa callo de Neptuno núme-
ro 80, esquina á Manrique. Ec la misma impondrán. 
5508 4-9 
En 32 pesos billetes se alquila la casita Acosta nú-mero 3- tiene sala, un cuarto, cocina, pozo, etc.: la 
liave está en la bodega esquina á Inquisidor, y trata-
rán de las condiciones del inquilinato en la calle de 
Cuba número 143. 5504 4-9 
ara la estación del verano frente á los baños de 
mar y dos cuadras del paseo '<el Prado, se alquila 
en casa ventilada y de corta familia, dos habitaciones 
un mat-imonio decente con asistencia ó sin ella, en 
nódico precio: darán razó • en Compostela 117 el Sr. 
le Blanco. 5527 4-9 
S e a l q u i l a 
la casa de alto Aguila 45, entre Bernal y Trocadero, 
con sala, comedor, dos cuartos, & , en la planta baja 
y las mismas habitaciones en la alta, y pluma de agua. 
La llave en L. bodega 49, esquina á Bernal é informa-
rán Obispo 111, esquina á Villegas, entresuelos. 
5516 4 9 
e alquila un gran local para estab'ecimicnto, con 
seis puertas a la calle y un espacioso portal Salud 
esquina á Manrique: en la misma informarán. 
5524 4-9 
s 
Se a l q u i l a 
en una onza oro un alto en la casa Corrales 147: en la 
misma informarán. 5528 4-9 
Se a lqu i lan 
las casas números 126 y 130 de la calzada Real de 
Puentes Grandes: las llaves en el número 124 de la 
misma calzada. Informarán de sus precios en la calle 
de Tejadillo n. 11. 5533 12- 9 
E n 35 pesos bi l letes 
se alquilan los hermosos altos con agua y demás co-
modidades para una eorta familia; en los mismos Cres-
po y Bernal, bodega Informarán. 
5530 4-9 
S e a l q u i l a n 
dos habitaciones amuebladas ó sin muebles, juntas ó 
separadas en los altos del café E l Prado: 130 Amistad 
y Dragones 130. 5517 4-9 
Se alquila el magnífico y espacioso primer piso ú. !a casa de la calle de Compostela eúmero lfi9, recien-
temente renovado del todo: ioformarán en Villegas 92. 
_5488 4-8 
Se alquila una casa en la calle de Crespo número 20 con sala, saleta y tres cuartos, situada cerca da los 
baños de San Rafael, en 45 pesos oro. La llave en la 
Se a lqu i lan 
Escobar 224, sala, comedor y aposento $8-50: San 
Lázaro, Vapor 26 sala, comedor. 3 cuartos y agua 
$12-7?; una esquina con zaguán y agua Infanta 96 en 
$25-50; nnos altos, sala 2 cuartos y agua $15; próxi-
ma d desocuparse Pocito 24, sala, comedor, 3 cuarti s 
en $14; todas en oro, las llaves en las mismas y se so-
licit-i u a cocinera y oe venden 4 estatuas. Salud 55. 
5352 4-6 
S E A L Q U I L A 
la cómoda y fresca casa calzada del Cerro núm. 849. 
Impondrán San Ignacio 44, altos, de 12 á 4. 
5361 5-6 
4 5 , E m p e d r a d o , 4 5 
En casa partictilar se alquüa una habitación alta, 
muy ventilada á hombre solo ó matrimonio sin hijos. 
5336 4-6 
En Gaanabaco, frente á los baños de Santa Risa, se alquila en 17 pesos oro la casa número 8, de esqui-
na de portal con zaguán, sala, comedor con persianas, 
6 cuartos, un pozo con bastante agua y un solar cer-
cado: informarán en Reina 111, la llave en la panade-
ría. 5328 4-6 
Se a l q u i l a n 
los bajos de la casa Sol n. 9, propios para escritorio ó 
familia. 5282' 6-4 
G angra 
Se alquilan dos habitaciones altas para hombres so-
los 6 matrimonios sin hijos: informarán en el panora-
ma calle de O^-Reilly 118. 53u8 4-6 
SE alquilan los espaciosos y frescos altos propios para una numerosa familia, con servicios corres-
pondientes y un local propiolpara depósito ó industria; 
puede verse Cuba 47 entre Obispo y Obrapía, 
5^74 4-6 
L A M P A R I L L A 3 4 . 
Se alquila en dicha casa un departamento muy fres-
co y cómodo: impondrán en la misma. 
5211 6-3 
Por temporada ó por año se alquila la hermosa y espaciosa casa Baños 2, Vedado, con grandes ha-
bitaciones, agua abundante, caballerizas, cochera y 
cuartos para criados: informan Teniente Rey 25. 
5223 15-3 Mv 
M E K C E 3 D 77 
Se alquilan habitacisnes con agua y gas. 
5149 9-1 
•, K alquila una casa de alto con todas las comodido-
i^des para una familia, muy fresca y rodeada de ja r -
dines y arboles frutales, situada en Guanabacoa, calle 
de la Candelaria 58: de su alquiler tratarán en la co-
chera de la propia casa ó en la calle de San Rafael 
mira 13 ó 15, en la Habana. 5140 11-1 
Teniente-Rey 22 
Se alquila esta hermosa casa recientemente ocupa-
da por los Sres. Wills, Hermanos y C?; tiene espacio-
sas habitaciones, propias para escritorios, casa de 
comercio ó banco y buenos almacenes: Impondrán de 
las condiciones del arrendamiento en la calle del Sol 
n. 50, de 7,-á 12 de la mañana y de 4 á 6 de la tarde. 
5112 9-30 
VENTA 
de flacas y Establecimientos. 
Se vende 
en la calzada del Vedado calle 7 núm 132 entre 10 y 12 
un bonito solar con cuatro habitaciones de mamposte-
ría, aprovechen la ganga, en el mismo informarán. 
5514 l-8a 7-9d 
BAÑOS DE MAR 
S A N 1 R A F A B X a 
E s t e conocido y reputado establecimiento, e s t á abierto a l 
servic io del p ú b l i c o todos los d í a s , desde las cuatro de l a m a ñ a -
n a has ta las siete de l a noche. 
E l d u e ñ o c r é e improcedente hacer u n elogio de las condi -
ciones de sus b a ñ o s . E l p ú b l i c o es el que debe j u z g a r y s u fallo 
s iempre le h a sido favorable. 
C 5?4 al 30-13Ab 
Extirpación SEGURA, EFICAZ T CÓMODA DK CALLOS, OJOS D E G A L L O , & . En pocos días se 
^hace desaparecer toda clase de callo. Las múltiples extirpaciones conseguidas y del conocido como su-
íperior á los preparados semejantes, desde hace mucho tiempo, hace que nuestro B A L S A M O TURCO 
Jsea el preferido del público. Exíjase el SELLO D E G A R A N T I A , pues muchos imitadores y algún fal-
sificador han querido hacerle la guerra, no consiguiendo con esto, más que hacer aumentar el crédito del 
¿BALSAMO TURCO. Síg ase al pié de la letra el MODO DE USARLO y se obtendrá el resultado apetecido. 
¡NO M A N C H A ! ¡NO ENSUCIA! E X I T O B R I L L A N T E . 
D E V E N T A E N TODAS L A S BOTICAS. 
C 635 1-M 
A 40 PESOS BILLETES 
A b r i l 2 0 de 1 8 9 0 . 
L a inmejorable m á q u i n a de coser Singer N . de ú l t ima re-
forma, hemos refauelto cotizarla á 40 pesos billetes de Banco. 
L a misma de brazo alto á 45 „ 
^ Ambas las garantizamos por CINCO AÑOS, respectiva-
| f mente. 
A 55 pesos bil letes 
detallamos t a m b i é n la suave y silenciosa DOMESTICA, la que 
garantizamos por OCHO AÑOS. 
Estos precios nunca vistos solo los sostenemos por un mes, 
á contar desde esta fecha. 
L a casa que m á s barato vende en la Isla 
GONZALEZ Y COMPAÑIA. 
Apartado 110. 74 O-Reilly 74 Habana. 
C 605 10-27A 
DAÑO M I O 
Hacen saber á los vegueros, hacendados, almacenistas v en general á todos los con-
sumidores de este abono, que son los UNICOS QUE PUEDEN I M P O l í T A R L O DIREC-
T A M E N T E D E L PERU; y n i a ú n de procedencia indirecta puede ser introducido en esta 
Isla n ingún otro que sea legí t imo; lo que se les previene para que, dejados llevar do las 
seguridades que otras casas ofrecen, no empleen otros que han de ser necesariamente 
abonos ar t iñcia les ó mezclas procedentes de puntos de Europa, los puales no sólo son 
ineficaces^ sino perjudiciales al cultivo del tabaco. 
Esta casa garantiza con su firma la legitimidad y procedencia directa del guano que 
expende. 
MERCADERES N. 10, ALTOS. 
C M I ^a-9 26d-10Al. 
HOTEL "SARATOGA" 
Llevadas á cabo en gran parte las reformas proyectadas en el expresado 
establecimiento, su dneño lo ofrece á sns antiguos favorecedores y al públi-
co en geneivil, brindándoíes servicio inmejorabio y PRECIOS MODICOS. 
Rebaja á las íarailias 
A los señores viajeros que desde la Habana ge dirijan íi los baños, este 
Hotel se hace cargo de abonar todos los gastos, como son pasaje de ferroca-
rri l , almuerzo enraso-Reaí, carruaje desde este punto hasta San Diego, ida 
y vuelta, las correspondientes cousnltas y papeletas del médico y 25 días de 
estancia eti el referido Hotel, todo por la insigaifleanto suma de 85 pesos 
oro en primera y sesenta pesos oro en segunda De este modo se evitan los 
abusos que se cometen con quienes por necesidad coucurren $1 los baños. 
Dirigirse á D. Pedro Murías, calle de Zulueta esquina á Apodaca, donde 
previo pago se facilitan las correspondientes papeletas y cuantos informes 
le deseen. Cn 665 U M 13-3a 
A LAS PERSONAS DE (1ÜST0. 
En uno de los mejores barrios y muy bien situada 
se vende una bermosa casa, fresca, clara y seca, como 
no bay otra, ¿le 2 ventanas, zaguán, comedor corrido, 
seis cuartos bajos, 8 altos, saleta de comer al fondo, 
persianas y medios puntos de cristal en el comedor y 
la saleta, cocina de azulejos y fregaderos de mármol, 
caarto de baño, patio con jardín y pila al centro, tras-
patio, 2 caballerizas, mamparas propias, mármoles y 
azulejos cisi en toda la casa, toda de azotea, agua en 
toda la casa y de $20, desogüe á la cloaca y libre de 
todo grávamela, cjiartos d IB brisa: informes Manrique 
105, ésquina á Dragones, café 5536 4-9 
POR C O N V E N I E N C I A i P A K T I C I J L A l l Y SIN intervención de terceras personas, se veude en 
mu. ba proporción, un ingenio de más de 40 caballe-
rías de terreno de labor, que está, al terminar au zafra 
con 14,0C0 sacos, y con poco costo puede bacer el do-
ble en la venidera: tiene la maquinaria suliciente, ani -
males, carretones, carrileras y cuanto es neepsario 
para sus funciones, como puede verse actualmente en 
que está moliendo. Dicta tres borasde esta ciudad por 
ferrocarril. Para más pormenores pueden acudir á la 
calle de Manrique n. 114, de 10 á 12 de la manana y 
de 5 á 7 de la t^rde. 5438 4 8 
SE V E N D E E N 2,500 PESOS ORO L A CASA calle de las Damas n. 32, pava arreglar un asunto 
de familia, conteniendo dos cuaitos bajos y uu alto. 
5169 4-8 
V E B A D O . 
Magnífica casa nueva» 'qjrea de los baños; 1,816 me-
tros, terreno propio, t in censo LÍ gravamen alguno, 
títulos comentes y otras ventnjas, agua redimida, gas, 
inodoros, bermoso gabinete de baño con duebus, jar -
dines, coebera, caballerizas, etc., etc.: está alquilada 
en ocbo onzas oro mensuales y se vende en 14,000 pe-
sos oro, libres para pl vendedor. Razón de ella, en la 
calle o1.1 n. £1, d í siete á once de la mañana y de cua-
tro á sieto de ia tarde: sjn corredores. 
StSí 15-8 My 
V e d a d o 
Inmediatos al botel restaurant Chais, .86 yeiiden2 
solares con 27 metros de frente por 50 de fondo. I n -
formarán calle 2, número 2. 
5476 4- 8 
E n Marianao se vende 
ó se alquila para la, temporada á cuadra y media del 
paradero de Samá una casa do mampostería y teja, a-
cabada de reedificar j pintar al óleo, propia para v i -
vir una regular familia ó para especulav, puesto que 
su alquiler deja el IJ por cíente mensual y so da por 
la tercera parte de su valor. Para más pormenoras o-
cúrrase á la calle de Aguacate 108, entre Muralla y 
Teniente-Rey, á todas horas del dia. 
5456 4-8 
^ E V E N D E U N A E S P L E N D I D A F I N C A D E 
\ 36 caballerías de buena tierra con 17 sembradas de 
caña, la más vieja de tres cortos y las demás ya listas 
para sembrarlas esta primavera. Se encuentra situada 
á una hora de la Habana por ambas lineas de ferroca-
r r i l . Tiene una buena máquina de moler y tres trenes 
comunes. Todo el mascabado que se hace alli se ven-
de en el mismo batey sin gastos de sacos n i fletes é, 
1.25 oro la arroba. Tiene tlambique y grandes fábri-
cas. Está situada cerca de tres grandes ingenios que 
se disputan la caña, si no se quiere moler en ól. Su 
duéño lo vende porque por sus muchas atenciones no 
puede ocuparse como se requiere en estas clases de 
fincas, pero es un gran negocio para nna persona acti-
va y constante que desée hacerse rico en 6 íi 8 irnos 
La leña abunda y es barata, los braceros también son 
fáciles de conseguir por estar á una legua equidistante 
de dos pueblos Importantes. Informarán en Prado 318 
Donato el encargado de la barbería, de 12* á \ \ . 
5441 4-8 
OJO A L A GANGA U N A C I U D A D E L A E N la calle de Omoa26 con 32 cuartos; terreno pro-
pio, 1.2( 0 metros en cuadro; agua $20, pared maestra 
y frentes tablas, buen punto y fresco; vale $8.000 oro, 
se da por la mitad, en la misma informará el encar-
gado. 5Í59 6-8 
SE COMPRAN UNA O DOS CASAS, QUE tengan estableciiüiento cuyo valor sea de mil on-
zas á $21,000, han de pj-oducir del ocho al nueve por 
ciento, por ser dinero de un menor; se prefiere pro-
duzca el 8 si las fábricas son buevaa, sin cprredores: 
Monte 83. 5̂ 99 4-7 
MUY BARATO 
en el barrio de Concha un solar de 27 varas do frente 
por 40 de fondo. Calle de Fomento esquina á Ena, á 
dos cuadras de la calzada de Jesús del Monte. Impon-
drán Jfascaderes 23, cboc latería de Gamba. 
5295 8-4 
POR NO PODERLO ASISTIR SU D U E Ñ O SE vende al café, confitería y billar, el Pasaje, situa-
do en Guanabacoa, en la plaza del Recreo, Pepe A n -
tonio 30, en loa bajos del Casino Español, de esta v i -
lla, de todos los pormenores enterarán en el mismo 
café todos los dias desde las 9 en adelante. 
52§8 8-3 
B U E N A O P O R T U N I D A D 
pana el q|ie desée establecerse, por j;ener que atpndey 
su dueffO á otro negocip, se vende un antiguo y acre-
ditado estHblecimieñtp de tabacos y cigarros en el 
punto más céntrico comercial de esta ciudad: infor-
marán en Tacón 2, Expreso, 5260 8-3 
E ANIMAL] 
¡ ¡ P e r r i t o s y C o r r e o s ! ! 
belgas, pichones id. de $8 á 16, surtido selecto.—Ca-
nari^üiitiB de cria. Un par perritos chicos, finos (ca-
bete n UÜ boleillp.) Ocasión al gusto Virtudes n. 40, 
a>tos. 54ÍJ2 4-8 
OJÜ-
SE V E N D E E L MEJOR C A B A L L O 
para un paseo, y el mejor faetón, vista hace fe, de 
la limonera no decimos nada, pues solo es nueva y se 
puede ver y ajastar en la calzada de San Lázaro 223; 
es un completo tren para una persona de gusto. 
5319 8-7 
IOR A Ü S E N N A K S E SU D U E Ñ O SE V E N D E 
un caballo trinitutio de seis cuartas, muy manso, 
prop o para níñ-s, con su freno-galápago y silla. 
Cerro 719. WWñ 4-6 
Y E N D B 
una pareja de mu'as ezactamenté iguales, de tres y 
medio año?, v im potro de süla de £¡0 meses, 6 cuartas 
ouco dedos; de mucha condición, buea caminador y 
sano. Pueden verse calzada del C i r o número 675. 
5365 4-6 
A LAS P E B S O M S DE GUSTO. 
Se vende uu magnífico caballo de silla gran camina-
dor, muy msnso, de 7 cuartas, 6 años y sano, con su 
aibarda i rbdla en miiy buea es'ado y muy cómoda. 
Uu magnífico faetón americano d<í t asientos muy o -
legantp. Un breck propio para familia Un tronco de 
arreos y una limonera en estado llamante: Amargura 
niim 39 á todas horas. 5311 4-6 
SE V E N D E N DOS HEliMOSOS C A B A L L O S aclimatados maestros de coche, moros empedrados, 
uno raza inglesa y el otro andaluz* de 4 años de edad, 
sanos y muy mansos, propios para familia particular y 
su alzada de cerca de ocho cuartas: San Rafael 152. 
5381 6-6 
S E V E N D E 
una muía grande y maestra, cn ocho onzas oro. Cris-
to a. 33. 5250 8-3 
os y guarnición en 1,050 pesos. Hornos 12. de 7 á 
9 se puede ver. 5439 4-8 
Se vende 
un coche milord en blanco con buen herrage propio 
también para el campo, se dá barato. Dirigirse á V i r -
tudes esquina á Oquendo, carpintería. 
5421 4-7 
Sgante tren compuesto de una duquera, u^a hermo-
sa ye^ua americana, dos limoneras doradas francesas, 
una de estas nueva y la otra de medio uso, uu capote 
de pescante nuevo, un flus de cochero de bota, nuevo 
y todos los enseres pertenecientes al mismo. Se puede 
tratar de su ajuste en Amistad 83, de 6 á 8 de la ma-
ñana y de 11 á 3 de la tarde. 
"5386 4-7 
POR NO N E C E S I T A N L O SU D U E Ñ O SE ven-de nn tren compuesto de una duquesa jardinera, 
un caballo americano y sus correspondientes arreos, 
todo nuevo: también so vende un milord de uso con su 
limonera- darán razón Inquisidor 17. 
5431 4-7 
AT E N C I O N . — M U Y B A R A T O , SE V E D D E N : una elegante duquesa remontada de nuevo, un bo-
nito tilbury nuevo con ruedas de patente, dos milores, 
un faetón francés, un tronco y una limonera, y no se 
tiene inconveniente en tomar otros carruages eu cam-
bio. Trocadero R 5372 8-0 
01 
/ -¡AMAS. SE V E N D E N B A R A T A S E N L A PAZ 
\ de España, Monte n 2 G; hay surtido d^ muebles 
al alcance de todas las fortunas. Se 
rates usados y sillería. 5458 
compran oscapa-
4 8 
X7n m a g n i f i c o p i a n o 
de Plejel de gran forma, de cuerdas oblícuai, nuevo, 
dd excelentes voces, se da por la mitad de lo que cos-
tó. Aguiar 70 esquina á Empedrado. 
C6W H 
A N T I G U A M U E B L E R I A 
G A Y O N 
D E F . Q U I N T A N A . 
Concordia n ú m . 33, esquina á San Nicolás . 
En esta casa se encuentra constantemente, el surti-
do más grande y variado de muebles que puede de-
searse, tanto del país como del extranjero, desde los 
finos de más lujo á los más modestos y sencillos; así 
como estatuas de gran lujo, cuadros, pianos, etc., to-
dos á precios sumamaiuente baratos. También se 
cambia y compra toda clase de muebles y pianos. 
5494 4-8 
T7n p i a n o 
francés, casi nuevo, de magníficas voces; por desocu-
par el local se da baratísimo. Virtudes 41, entre Agui-
la y Amistad. C685 4-8 
E N L A C E N T R A L . 
Después de la magnífica reforma que en este anti-
guo y popular establecimiento se acaba de hacer, sn 
aueño agradecido á la decidida protección que el inte-
ligente público habanero hace tiempo le viene dispen-
sando, ha determinado hacer una rebaja más en los 
módicos precios que antes cobraba. 
Hay un colosal surtido de muebles finos y corrien-
tes; camas de 20 á $68 B. , vestidores á 90, tocadores á 
10 y sillas á $1, dormilonas, candados, pulseras, pren-
dedores y sortijas etc. con brillantes; relojes de los 
mejores fabricantes y leontinas modernas al peso de 
oro; se compran muebles; prendas y brillantes, 
" L a Central," de F . M. Pulido 
Aguila 215, entre Monte y Estrella. 
5167 4-8 OJO. SE V E N D E U N ESPEJO, UNA C A R -peta. una fiambrera, un aparador, una vidriera y 
una cantina con su mostrador, su precio es escanda-
losamente barato: informarán Oficios 54, Habana. 
5450 4-8 
Se venden 
dos vidrieras propias para tren de lavado ó íastrería: 
se dan casi regalados. Teniente Rey n. 96. 
5474 4 8 
G a j a p a r a g u a r d a r d i n e r o . 
Se vende una magnífica de 1.25 metros cuadrados 
y de gran peso, á prueba de fuego, fabricada en 
Inglaterra. Informarán en Prado 118, d e l 2 j á l í. D o -
nato el encargado de la barbería. 
5440 4-8 
CAMAS N U E V A S CON L A N Z A Y CARROZA, nuevas, lo mismo que camitas con baranda para 
niño, lamparas de cristal de dos, tres y cuatro luces, y 
de bronce de una, dos y tres, surtido de muebles: 
Compostela 124 entre Jesús-María y Merced, 
5415 4-7 
, Se vende 
en proporción un piano de Chickering, en bnen es-
tado, muy fuerte, propio para aprender. San Nicolás 
núm 182. 5132 4-7 
SE V E N D E U N JUEGO D E L U I S X V D E P A -lisandro, de finas molduras, un escaparate de 
espejo, una cama de lauza nueva, un peinador, mesa 
de noche y palanganero, se pueden ver de 11 á 3. Cas-
tillo 28. 5377 4-6 
M u e b l e s 
Se realizan á precios sumamente baratos todos los 
de la casa Lealtad 48, hay un surtido completo, 00 c*-
den á precio de ganga. 5357 4-6 
BOTICA. SE V E N D E U N ARMATOSTE SIK estrenar, barato, con su mostrador y rebotica. Bo-
tica del Monserrate. Galiano esquina á Neptuno, i n -
formarán. 5321 4-fi 
POR AUSENTARSE SU D U E Ñ O SE V E N D E N varios muebles y en la misma se solicita una coci-
nera. San Nicolás 115, entro Reina y Estrella. 
5323 4-6 
Se vende 
un hermoso escaparate, un tocador, y mesa do noohe: 
Villegas 69. 5376 4-6 
Se venden 
juntes ó separados vanos muebles de sala, de come-
dor y de cuarto, carpetas, caja de hierro y pianino: 
Compostela 55 A. 5351 4-6 
A l m a c é n de p i a n o s de T . J . C u r t i s . 
AMISTAD 90, ESQUINA A SAN JOSÉ, 
En esto acreditado establecimiento se h^n recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la hume-
dad y también pianos hermosos de Gaveau, etc., que 
se venden sumamente módicos, arreglados á los pre-
cios. Hay Tin gran surtido de pianos usados, gar u t i -
zados, al alcance de todas las fortunas, iáe compran, 
cambian, alquilan y componen de todas clase.5 
5393 26-lMv 
B I I - t A K S S 
Se venden, compran, 'somponen y vleíen; so recibe 
de Francia paños, bolas, vaporee y todo lo que eoncier-
no á billares. Bemaza 53, tornería de José Porfc«ía, 
viniendo por Muralla, la sosunda á mano dereoh* 
4200 2fi 10A 
Con motivo de las grandes rtformas que se están 
llevando á cabo en el restaurant " i * . ! Casino," con el 
fin de establecer un cafó en la esquina de Obispo y 
Monserrate, se venden los magníficos espejos que ocu-
pan el referido salón. C 60! 11-27 
L a E s t r e l l a de Oro , 
Compostela 46, entre Obispo y Obrapía, Vendemos 
joyas y relojes de oro, plata y brillantes y muebles de 
todas clases aprecios de ganga. Se hacen y compo-
nen prendas y relojes. 4759 27- 23A 
DB i i W i i i 
M O S A 
Barato se vende una vistosa romana de columnas 
número 4, sutema Fairltaiiks, de medio uso, en el ta-
ller mscánico E l Martillo, Reina G; en el mismo so 
modifican romanas de libras á kilos y se compran pa-
gándolas á buenos precios por deterioradas que ORtén. 
5392 4-7 
TRES TACHOS A L V A C I O D E 18, 15. 12 boco-yes respectivamente, con sus correspondientes má-
quinas de vacío y centrífugas. Defecadoras de doble 
f ndo. Centrífugas y colgantes. Máquinas de vacío. 
Bombas de rechazo. Tres trenes de Java. Treinta ca-
rros de cuatro ruedas para azúcar verde. Una sierra 
con sus accesorios, caldera y cilindro de doc^ puíga-
das de diámetro, tres grandes calderas de vapor de u -
na zafra hechas por un conocido pailero, y uua casa 
de ingenio capaz para dos triple-efectos. Tanques de 
hierro y madera para miel. Dirigirse á Tacón n. 2, 
D . Hernández. 53-4 4 6 
\ RROZ D E L A T I E R R A , SE V E N D K U N A 
JHL máquina de descascarar y un aventador, da un ex-
celente resulta lo. está nueva y se da barata. Palo 
Blanco 75, Guanabacoa. 5370 8-6 
T E L E F O N O S . 
Legítimos de Bell. Unicos agentes para la Isla de 
Cuba, Henrr B. Hamel y G? Mercaderes n. 2. Poe-
cios mas reducido? que antes. Toda ciase do materinl 
de telégrafos á precios nur.cü vistos. 5210 8-2 
A las Empresas de FerroeaiTiles, 
Sres. Industriales, Maipimistes 
y Mecánicos. 
M E T A L P A T E N T E MEJORADO. 
Este metal de anti-fricción conserva la lubrificación 
y garantizamos que no calienta ni corta las chumace-
ras trabajando los ejes á cualquier velocidad. 
EQ venta por Amat y Cp. S. en C, Comerciantes 
importadores de toda clase de maquinaria y efectos de 
agricultura. 
Calle de Teniente-Rey n? 21, apartado 3t6, Haba-
na. C655 15-M 
Ooiesle 
AGUA D E SANTA FE, ( ISLA D E PINOS) en garrafones y en botellas, garantizada. Depó-
sito Refrigerador Central. San líafael número 2. 
5371 26 6My I . Miró. 
FAMA, tienda mixta 
de C a y e t a n o Q a r c í a é h i j o s , c a l l e 5a 
n . 3 2 , V e d a d o . 
En este acreditado establecimiento encontrarán 
nuestros favorecedores y el público en general el más 
complero surtido de víveres, ferretería, locería, quin-
callería, de escritorio, géneros, ropa hecha, calzado, 
barras de catre, utenailios para las mismas y materia-
les de fabricación. Esta casa sin disputa es la que más 
ar.ículos encierra iodos de superior calidad, y nos 
ofrecemos venderlos más baratos que en ninguna otra 
do su clase. La prueba hace fe. 
En la misma se alquilan 4 habitaciones propias para 
corta familia. 5306 8-4 
1 i r 
BOTICA DE SANTA ANA. 
T T T / ^ A í>fc/'~\ (enfermedades del) se curan 
X I X VTXJL S , f \ _ / con los Polvos puryantes de 
Santa A na. Lo pueden tomar los que padecen irr i ta-
ciones intestinales y almorrrnas, son antibiliosos, no 
fatigan y oo impide dedica.se á las ocupaciones dia-
rias. 
T \ J A T> T> í ? A Q Pedid los papelillos 
JLf X i l j t V l i ^ i i l L O . tdniooe y digestivos 
que se venden en la botica de SANTA A N A , Riela 
número 68. 
IMPUREZA DELA SANGRE-
Manchas, herpes, sífilis, úlceras, dolores de bnesos, 
reumáticos, todo se cura fácil y eficazmente con la 
zarzaparrilla de H E R N A N D E Z . 
G O N O R R E A S T ^ ^ t , 
ardor, dificultad al orinar, sea el flujo amarillo ó 
blanco, se quita con la Pasta balsámica de. H E R -
N A N D E Z ; como remedio balsámico üunca daña y 
siempre hace bien quitando la irritación de las muco-
sas y su uso en los catarros de la vegiga y aun del 
pecho es cada día más considerable. É n la gonorrea 
para abreviar la curación úsese á la vez la Inyección 
Balsámica cicatrizante 
^ J J I Y L W I X r t / \ I> I V O moni0 caima e] do]or( 
quita la inflamación y se obtiene la curación en breve 
tiempo. 
X J A J A ) f ft.v-/>0 cierta tomando prime-
ro dos ó tres cajas de papelillos vesicales del Doctor 
A G U I L E R A , completando la cura con la solución de 
brea y licor de litona de Hernández, tomando una cu-
charada de cada pomo en ayunas, repitiéndose á medio 
día y noche. 
AGUA CICATRIZANTE ZZ Z 
molestia úlceras venéreas, chancros y toda clase de 
llagas. 
D I S E N T E R I A g S T S ' X " 
diarreas flemosas y toda irritación intestinal se cura 
con las pildoras antidisentéricas de H E R N A N D E Z : 
generalmente basta una caja para curar tan peligroso 
mal y son tan eficaces ó inofensivas que las recomen-
damos como el mejor remedio conocido. De venta en 
todas las boticas. Depósito, botica Santa Ana, Riela 
n. 68, frente al DIARIO DE LA MARINA 
5400 15-7M? 
C I E R T A 
de' asma 6 ahofjc, los, oan-
sancio y falta de respiración 
on el nso de los 
GISABBOS ANTUSBAim 
DKL 
Oe venta en todas las boticas 
acreditados 
* 10 CENTAVOS B. á. CAÍ* 
CBtíl2 I M 
J O Y A M l I d A l 
para conservar 
la salud y curar las enfermedades 
AGUAS MINERALES NATURALES D E ^ 
C A R A B A N A 
S a l i n a s s u l f u r a d a s 
Su l fa to s ó d i c a s . H i p o s u l í i t a d a s . 
U N I C A S D E SXJ E S P E C I E . 
Han obtenido ocho medallas de oro y seis diplomas 
de honor. Autorizadas por loa gobiernos de España y 
Francia. En el Gran Concurso Exposición do Bélgi-
ca, en concurrencia de 32 paises, Carabaña ha obteni-
do el GRAN DIPLOMA DE HONCR. 
Exposición Universal de todos los laureados eu E x -
posiciones anteriores. Londres.— Orandioso palacio 
de San Stephens.—Real Acuarium W^estmiute.1. 
Este gran Certamen ba concedido á las aguas de 
C A R A B A Ñ A de la Nación Española el Gran. Diplo-
mo de Honor y Medalla de Oro y Placa de primera 
clase con la feliciiación del Gran Jurado pleno, a-
cordando comunicarlo al Gobierno y autoridades de 
España. 
Son PURGANTES, DEPURATIVAS, ANTI-BILIOSAS, 
ANTI-HBRPÉTICAS, ANTI-ESCROFOLOSAS y ANTÍ-SI-
PILITICAS.—Declaradas por la Ciencia Médica como 
regularizadoras de las funciones digestivas y regenera-
doras de toda la economía y organismo. Son el mayor 
depurativo de la sangre alterada por los humores ó v i -
rus en general. 
L a s a lud d e l cue rpo i n t e r i o r y e x t e r i o r . 
Venta en todas las Farmacias y Droguerías de Es-
paña y del extranjero. 
Los pedidos por mayor, al depositario general y pro-
pietario, 
A T O C H A 87—R. J. C H A V A R R I — M A D R I D . 
H i É S i l lT i i l 
E l mejot iñcantes 
Miembro del Jurado. 
O r a n Bipl&xna de H o n o r , 
Medalla eu la Exposicidn de París 1889. 
DEPOSITO C E N R T A L : Droguería de Sarrá y en 
las principales Farmacias. C 607 11-57 
Ojo, m a í z s e m i l l a . 
Jabón Valencia á $4-25 caja: dirigirse á Jesús Ma-
ría 63, esquina á Habana. 5529 8-9 
A G - X J A N E V A D A . 
Garantizada para quitar toda clase de manchas, pe-
cas, espinillas, arrugas y demás. Blanquea y bermosea 
el cútis: no perjudica la salud: Depósito principal: 
Bosque de Bolonia y en todas las demás perfumerías. 
4438 VS-loAb 
MI 
roíiifo Ce Hierro M i l i 
HEW-YORS *probi>d3S wrlíAttclemit 
de Medicina de Pzriz, 
Egglfógssk Adoptadas por el 
P ••• ?*Msjr / iuto-izíits 
yi>y 'vw*^ et Consejo medical 
•iosa de San Ptttraburio. 
Participando de las propiedades del Zedo 
¡ y del H i e r r o , estas Pildoras convienen ( 
i pecialmenteen las onfermedados Un varia-j 
i das que delerraina el j é r m e n escrofuloso { 
1 {tumoreSiObstrucciomsi humores /Woí.etc.] 
¡ afeccionescontralascuales son impotente»} 
,109 simples ferruginosos; en la Olófeste! 
i [colorespáUdos]&enooTre*[riOresblaneat),\ 
i la . f i jnenorrea {menstruación nula ó dífi-
i cü), la T i s i s , la Sí f i l i s constitucional,itc 
'En fin, ofrecen á los prácticos un agentej 
1 terapéutico de los mas enérgicos para estl-j 
J mular el organismo y modificar las consli-j 
, tuciones linfáticas, débiles ó debilitadas. 
N. B- — El loduro de hierro impuro ó al-J 
5 terado es un medicamen to inílél é irritante.\ 
• Como prueba de pureza y autenticidad de j 
• las verdaderas P i l d o r a s do Blancardij 
1 exslja.se nuestro sello de S 
, plata reactiva, n u e s t r a ^ ^ ¡ ! ^ < ^ i 
l firma adjunta y el so"' 
.Unión de Fabrícant 
Farmacéutico de Par/'s, ca//e Conaparfo, 
D E LAS PALBinCAClONES 
N O M A S G A N A S 
T I N T U R A I N G L E S A INSTANTANEA 
L A U N I C A p a r á t e ñ i r los Cabellos y l a Barba en todos colores, _ 
castaíwclarOfCastaño oscuro,pelo moreno y negro), Q I H D E S E N G R A S A R antes 
de su ap l i cac ión . — se garant izan los efectos. 
CASA O ESN PUS, perfumista, 102, rae ñícheliea, París, Ea to te Faraaciai, fertaaeriM y Biza ras 
Y C A T A R R O 
C u r a d o s c o n l o s C I G A R R I L L O S E S P I G 
O p r e s i o n e s , — T o s , — C o n s t i p a d o s , — N e v r a l g i a s 
Aspirando el humo, penetra en el Pecho, calma el sistema nervioso, facilita 
la expectoración y favorece las funciones de los órganos respiratorios. 
EaCIG-XR E S T A m i M A ; JT. JSSPSC 
V e n t a p o r m a y o r : J . S S P X O . S S O , r u é S a i n t - £ . a z a r e , P A R X S 
Depósitos ea la Habana : J O S É S A R R A ; — L O B É y C l , y en las principales Farmacias* 
[DIBESTIORES 
DIFICILES 
D i s p e p s i a 
P ó r d i d a 
d e l A p e t i t o 
T O J S T I - D I O E S T X V O con QUIPTA, C O C A y la P E P S I N A 
E m p l e a d o en l o s Hosp i ta le s . — M e d a l l a s de O r o y D i p l o m a s de I . 
PARIS— C O L L I N y C", r . de Maubeuge , 49, y ea las Farmacias 
E N F E R M E D A D E S o e l E S T O M A G O 
E L I X I R G R E Z 
GASTRAL6ÍAI 
V ó m i t o s 
D i a r r e a 
c r ó n i c a 
S O L U C I O N P A U T A U B E R G E 
A L C L O R U I D R O - f O ^ r A I ' O D E C A L C R E O S O T A D O Empleada con buen éx i to en los Hospitales de Par ís y recomendada por los mejores Médicos contra las B r o n q i t i t i a , los C a t a r r o s , las Toses t e n a c e s , las E n f c r m e a a k c a dei 
P e c h o y el I t a q u i t i s n i o [de los Niños anudados y disformes). 
. . V S * , L. PAUTAUBERGE, 22, calle Jales Ciar , PARÍS p ^ T i 
Tamblon se vende un producto análogo en formas de CÁPSULAS (CÁPSULAS PAUTAUBf.ííSE) 
DEPOSITARIO EN l a H a b a n a .• J O S É SABRA 
LOS MÉDICOS R E E M P L A Z A N CON ÉXITO 
e l A C E I T E de H I G A D O de B A C A L A O y e l V I N O de Q U I N Q U I N A 
POR Bjü 
E L I X I R D U O H A M P 
AL EXTRACTO DE HIGADO DE BACALAO, AL QUINQUINA Y AL CACAO 
S U s t a C r e m a d e C a c a o e s u n d e p u r a t i v o p o d e r o s o y u n 
i n c o m p a r a b l e f o r t i f i c a n t e . 
V E N T A A L POR M A Y O R : F ' J C H A r S P , 15, RUE DE POITOU, P A R I S 
X ) e E » ó s x t a r i o e n l a , ü a d a a n a : J O S É A T?f'R, A . 
D E 
U I N 
j ^ . r > r o b a , d . o i p o r l a . A . c a d . e i r L i a d e M e d i c i n a d o I F a r i a 
M A S D E S E S E N T A A ^ O S Q E E X P E R I E N C I A 
V i n o de una eficacia iucoatestable como Antiperiódico para cortar las C a l e n t u r a t 
y como F o r t i f i c a n t e en las C o n v a l e c e n c i a s , I P e b i l i d a d , 
E b e b i l U J a d d e l a S a n g r e , F a l t a d e M e n s t r u a c i ó n , I n a p e t e n c i a , 
I H g e s f i o n e s d i j i c i l e s y E n f e r m e d a d e s n e r v i o s a s , 
F A R M A C I A S E G U I N 9 378, e s l í e S a i n t - H o n o r é , PARIS 
Depositarios en la S T a h a n a : J O S É B A R R A ; j L O B É y C». 
D o l o r e s E s t o m a g o , D iges t i ones Dií ici les 
P é r d i d a d e l a p e t i t o , A n e m i a , V ó m i t o s , D i a r r e a s , A c i d e z 
A f e c t o s d e l H í g a d o , A g o t a m i e n t o , C ó l e r a , f i e b r e a m a r r i d a 
CURACION SEGURA. EN POCOS DIAS POR E L 
E L I X I R B E R T R A N D 
TONICO DIGESTIVO - PEPSINA CLORÍDICA - MATÉ - QUINA - CCCA 
JPaj&ZS, F a r m a c i a JBJSH T - H A . N D , 1 3 2 , Ü-Erenné de V e r s a l l l e s , P A S I S 
Depósitos en L a Habana : J O S E S A R R A * — k O B E y G*. 
4J 
(Hañaa Laotea Nestlé) 
ALIMENTO COMPLETO 
PARA L03 
Exijas? sobra cada Mja esta Etiqueta Adjanta 
D E P Ó S I T O S EN T O D A S L.AS R R I N C I P A l . E S F A R M A C I A S V OROQUER1AS 
E n © a s a de todos los Periiimisfcag y FeMspais^é; 
£ o l v o de ( £ m s espssM 
t?aSPARAl>0 A L BISMUTO 
3JOS ú n i c o s d e n i í j r i c o s 
aprobados por l a A G A D E M I A de R S E D S O B 
B l a n q u e a n Jos d i e n t e s . — F o r t i f í c a n J a s enc i 
DEPÓSITO 17, R u é de l a P a i x . P A R I S 
I n s t i t u t o 
F r a n c i a 
1 8 2 1 
Q U I N A Y H I E R R O 
Clorosis, Anemia, Debilidad 
O - u j r e L c i o n . c i é l a , s F i e i s a r e s 
P r e m i o 
•Hontyon 
á 
O. H e n r i f 
V I N O S D0S*D0S O S S I A N H E Ñ R Y l 
iMismbzo de la ¿¡cadsmla ds (Medicina de Qitis, grolcsoi en ¡a (Escuela de f armacia. 
La feliz r eun ión , en esta p r e p a r a c i ó n , de los dos tón icos por excellenda, 
el QXIXN£L y el B I S K K O , constituye u n precioso medlcaraento contra la 
v l o r ó s i s , C o l o r e s p á l i d o » , A n e m i a , F l o r e s b l a n c a s , las 
C o n s t i t u c i o n e s d é b i l e s , etc. 
P A R I S , B A I N & F O U R N I E R , 43, calle d'Amsterdam. 
Depositarios en l a H a b a n a i JOSÉ SARRA. 
B I G A 
PARIS P E r f u m i s t a d e S . M . I a R e i n a d e l n g l a t e r r a j ú e l a C o r t e d e R u s i a PARIS 
AGUA DE HOUDIQANT l a m a s a p r e c i a d a p a r a e l TOCADOR 
A G U A de T O I L E T T E al Héliotrope blanc. — A G U A da C O L O N I A á la Peau d'Espagne. 
L O C I O N V E G E T A L aMIéjiotrope blanc para la belleza de los Cabellos. 
« J A B O N E S i Peau d'Espagne, Violette San Remo, 0p^!'a, Foüfjéiv Royale, Lait de Thridaee. i 
P O L V O S O F H E L i A , Talismán de belleza. 
P E R F U M E S N U E V O S para el P A Ñ U E L O : 
Peau d'Espagne,B1 Imperial Rnsse.Vioktte San Remo, Violette Russe, Ophéiia, Héliotrope blanc,Fougére Royale, 
Hoa-Rosa, Moskari, Corydalis, Cythérée, Glosinia. 
P E R F U f W E R S A E S P E C I A L A L fiHOSKARB 
Imp, del "Diario do la Marina," Rida, &9. 
